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População vira refém de mau
atendimento na área da saúde

A invasão das
“Cinquentinhas”

Falta de médicos, dificuldades de acesso a exames, limitações estruturais e pacientes atendidos
no chão são problemas recorrentes que prejudicam o segmento em Mossoró e região. 

Para agravar o quadro, servidores estão em greve desde quinta-feira.

Cerca de 11 mil motonetas circulam em Mossoró, sem exigência de 
licenciamento e habilitação do condutor. Prefeitura quer mudar

realidade que, segundo técnicos, aumenta o número de acidentes.

De todas as maneiras

Em "Sangue Bom", Mayana 
Neiva busca diversidade na tevê 

Feira do Livro de Mossoró 
chega à 9ª edição com
programação diversificada

Historiador analisa momento vivido por Potiguar e
Baraúnas, equipes que disputam o Campeonato
Brasileiro em meio à falta de apoio e crise financeira. 

Olismar Lima
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FEIRA
Vem aí a 1ª Feira Potiguar da Indús-

tria. Ela vai ser empreendida pela Fiern
em convênio com outras entidades. To-
das as potencialidades da indústria nor-
te-rio-grandenses estarão sendo expos-
tas nesta feira de 2013.

AMÉRICO
Muitos familiares, amigos e admi-

radores do saudoso monsenhor Améri-
co Simonetti estiveram presentes à ses-
são da Academia Mossoroense de Letras
- Amol, ocasião em que foi prestada uma
homenagem à sua memória com a lei-
tura de um documento de conteúdo que
homenageava o sacerdote na palavra do
integrante da Amol, Geraldo Maia.

JOÃO MEDEIROS
Logo depois, Élder Heronildes abriu

a sucessão na cadeira do monsenhor
Américo Simonetti e o primeiro nome
surgido foi o do padre João Medeiros Fi-
lho. Até aqui o único concorrente e tudo
indica que ele será o sucessor do mon-
senhor Américo, com muita justiça.

TIBAU
As notícias mais recentes apontam

que o governo estadual teria acertado
as contas com a empresa construtora e
que as obras de duplicação da rodovia
para Tibau serão retomadas integral-
mente a partir de amanhã. Que falem
pela boca de um anjo. Vamos esperar
que isso aconteça, três vezes amém.

FALÊNCIA
Sou levado a concordar com o senador Paulo Davim que disse que a falência do

estado do Rio Grande do Norte se deve à má gestão como está sendo conduzida sua
administração. Está claro que é por aí. Tudo é problema de má gestão e não me
venham com essa de dizer que é crise, que todos os estados estão sofrendo. Não é
só isso.

EDY LEMOS
O cantor e compositor Edy Lemos produziu uma verdadeira pérola e a presen-

teou à festa de Santa Clara neste ano. Escrevo sobre a música tema da festa com
exortação à Santa Clara, lavra do próprio Edy Lemos. Valeu Edmilson.

TEATRO
E, por me referir à festa de Santa Clara é registrar que os espetáculos teatrais

contando a história daquela padroeira serão exibidos nos dias 8 e 9 de agosto logo
após a novena. E sempre acompanhado pela música tema da festa produzida por
Edy Lemos.

Graco
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oje retroagimos ao ano de 1970.
O que estamos vendo é o ato sole-
ne inaugural da Livraria Inde-

pendência, na praça Vigário Antônio
Joaquim (onde é hoje no andar térreo
uma loja de cópias e embaixo da sede
da Câmara Municipal).  Ombreados es-
tão aí o jornalista Canindé Queiroz; o
falecido advogado e radialista Paulo
Guttemberg, figura proeminente da Rá-
dio Difusora de então; Hermógenes No-
gueira da Costa; o então senador Duar-

te Filho; o ex-prefeito Antônio Rodri-
gues de Carvalho; o lendário jornalista
Lauro da Escóssia; Raimundo Escolás-
tico Bezerra; Walter Pereira (o então do-
no da Livraria Independência) e o juiz
Newton Pinto. E se o evento se deu em
1970 então lá se vão... 43 anos no túnel
do tempo da história mossoroense. Es-
ta foto me foi cedida pela jornalista Lú-
cia Rocha e pertence aos arquivos do pro-
grama Mossoró de todos os Tempos da
TCM.

H
"Lá se vão..."

Emery Costa

Jornal

inte e seis de julho é o Dia dos
Avós.   Por oportuno, apresen-
to-lhes trechos de meu editorial

na 24ª edição da Revista LBV (Jan-
Fev de 1992), publicado anteriormen-
te na década de 1980, pela “Folha de
S.Paulo”.

Vivemos época de constante pro-
gresso material. Entretanto, não se ve-
rifica o correspondente avanço no cam-
po da ética e do Espírito. Resultado:
males como a fome, a violência e o des-
respeito à Natureza
perduram. E la-
mentavelmente as
pessoas da terceira
idade também são
atingidas pela frie-
za dos sentimentos
humanos.

É verdadeiro cri-
me não se reconhe-
cer o valor dos Ir-
mãos idosos. Neste
período da vida,
mais do que nunca
se fazem merecedo-
res do carinho e da solidariedade dos
mais moços, num justo reconhecimen-
to à contribuição que legaram à socie-
dade.

Na LBV não acreditamos em velhi-
ce como sinônimo de coisa deteriora-
da. Ninguém é velho quando tem um
bom e grande Ideal. Pode não mais car-
regar um piano, não mais passear de
motocicleta. Se possui, porém, ânimo
dentro de si, é jovem. As pessoas a cer-
ta altura da vida precisam, com raras
exceções, aposentar-se de seus empre-
gos, mas não o devem fazer com rela-
ção à vida. Devem ir à luta enquanto
puderem respirar.

A Legião da Boa Vontade mantém
com o seu extenso trabalho de promo-
ção humana e social os Lares de am-
paro aos velhinhos. Neles os vovôs e
vovós são tratados com muito Amor e,
o que é melhor, aprendem que nunca é
tarde para colaborar em prol de uma
Humanidade mais feliz, pois é a força
dos bons exemplos que inspira as no-
vas gerações a vencerem os obstáculos
da existência terrena.

Idade não dá nem tira caráter a quem
quer que seja. E tudo, independente-
mente da idade biológica, pode corrigir-

se, porque o Cristo é o médico compe-
tente dos males do corpo e da Alma.
Na LBV é inumerável a juventude de
cabelos brancos que vibra, constrói la-
do a lado com aqueles que — também
trazendo dentro de si mesmos o Ideal
do Amor de Deus pela Humanidade —
são ainda jovens no corpo. Aquele que
ama o seu semelhante com o Amor do
Cristo tem a pujança e a força interior
de Sua Eternidade.

Pode parecer um paradoxo. Todavia,
o país que desampara os
seus idosos não crê no
futuro da sua mocidade.
Que é a nação, além de
seus componentes? Ha-
vendo futuro, os moços
envelhecerão. Viverão
mais. Contudo, também
irão aposentar-se...
Uma convicção arraiga-
da do gozo imediato das
coisas é a demonstração
da descrença no ama-
nhã. E há os que ainda
moços pensam: “Vamos

viver agora, antes que tudo acabe! E
os que conseguiram resistir tanto, que
se danem...“ Não há exagero algum
aqui. É o que também se vê. Tem-se a
impressão de que alguns daqueles que
desfrutam do vigor da juventude igno-
ram a possibilidade de alcançar a de-
crepitude. Mas poderão chegar lá... Não
existe futuro sem moços. Também, não
o há sem os idosos.

Temos de aliar ao patrimônio da ex-
periência dos mais velhos a energia
dadivosa dos mais moços. (...)

Lutamos por um mundo que ofere-
ça oportunidades para todos. E isto não
é impossível. Impossível é continuar
como está: a terrível paisagem das al-
mas ressequidas pela indiferença ao
Amor de Deus, como os ossos secos da
visão do Profeta Ezequiel. O nosso pla-
neta tem de receber o sopro espiritual
da Vida, pois é rico e muito amplo,
com espaço suficiente para todo mun-
do. Vovô, vovó, mamãe, papai, profes-
sores... nós, seus netos, filhos e alunos,
os amamos e precisamos ter de vocês
toda a experiência, todo o sentimen-
to, todo o carinhoso incentivo. E isto é
essencial na Era do Apocalipse. Os
tempos chegaram.

V
Jamais aposentar-se da vida

“

“

Temos de aliar ao 
patrimônio da 

experiência dos mais 
velhos a energia 

dadivosa dos mais moços.

JOSÉ DE PAIVA NETTO 
Jornalista, radialista e escritor

Artigo



Desgaste

Iniciativa

Numa única semana Rosalba piorou o relacionamento com todos esses setores e continuou a ter problemas com servidores

Governadora aprofunda crise com TJ,
Assembleia, MP, TCE, mídia e prefeitos

BRUNO BARRETO
Editor de Política

A governadora Rosalba
Ciarlini (DEM) conseguiu
em uma semana arrumar
confusão com todos os se-
tores vitais para um gover-
nante de nível estadual se
relacionar.

Primeiro, numa tacada
só entrou em rota de coli-
são com o Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE), Mi-
nistério Público, Tribunal
de Justiça (TJ) e Assem-
bleia Legislativa, ela cor-
tou 10,74% do orçamento
de todos. Tirando esse úl-
timo (com a ressalva de
que apenas o presidente se
pronunciou oficialmente
em tom de conciliação e
que há relatos de deputa-
dos insatisfeitos), os de-
mais reagiram. Cada um
a seu modo.

O Ministério Público
emitiu uma nota ad-
vertindo que não foi infor-
mado sobre os cortes. O TJ
avisou que iria tomar pro-
vidências. Em resposta, a
governadora afirmou que
ambos reagiram como fi-
lhos insatisfeitos com cor-
tes na mesada. A metáfo-
ra pegou mal e serviu ape-
nas para aprofundar o des-
gaste. Diante do constran-
gimento, a governadora
escolheu culpar o Novo
Jornal. Em uma nota as-
sinada pelo secretário es-
tadual de Comunicação,
Edilson Braga, o veículo
de comunicação foi acu-
sado de deturpar as decla-
rações.

A atitude fez a governa-
dora bater de frente com
um dos seus principais
aliados na mídia: o jorna-
lista Cassiano Arruda Câ-

Terá início na próxi-
ma terça-feira (6), o 2º
período da 17ª Legisla-
tura da Câmara Muni-
cipal de Mossoró. O rei-
nício das atividades se-
rá em sessão ordinária,
que ocorre em horário
regimental, a partir das
9 horas, com transmis-
são ao vivo pela TV Mos-
soró.

Assim como o perío-
do anterior, o Legisla-
tivo irá realizar várias
atividades e projetos
para a melhoria de Mos-
soró. Além das sessões
ordinárias, estão agen-
dadas várias audiên-
cias públicas no decor-
rer do semestre. A pri-
meira será realizada no
dia 14 de agosto, e terá
como tema: "Políticas e
Orçamento Público pa-
ra a Educação em
2014", atendendo pro-
posição do vereador
Francisco Carlos (PV). 

Outro evento já
agendado para este pe-
ríodo legislativo é a
inauguração do Memo-
rial Legislativo, uma
homenagem a todos os
vereadores que já pas-
saram pela Câmara
Municipal de Mossoró
ao longo dessas 17 legis-
laturas. A inauguração
ocorrerá no dia 29 de
agosto. Para o evento,
estão convidados ex-
vereadores, familiares
e amigos. O presidente
da Câmara, vereador
Francisco José Júnior,
classifica o Memorial
como uma homenagem
a ex-vereadores. "Pen-
samos em homenagear
todos os vereadores que
já passaram por esta
Casa Legislativa, então
fizemos um levanta-
mento, procuramos os
ex-vereadores e fami-
liares em um grande
trabalho de pesquisa e
resgate histórico para a
composição desse Me-
morial. É uma homena-

gem mais do que justa
a  todas essas pessoas
que contribuíram para
o desenvolvimento de
Mossoró, tendo dedica-
do parte de suas vidas
ao Legislativo e a Mos-
soró", afirmou o presi-
dente. 

Este é o segundo pe-
ríodo da legislatura que
foi marcada pelo au-
mento do número de ve-
readores em Mossoró,
retornando a 21 verea-
dores ao invés dos 13
que existiam até 2012.
A alteração no número
de vereadores acarre-
tou no aumento da pro-
dutividade. No primei-
ro semestre de 2013 fo-
ram apresentadas
2.381 proposições, sen-
do 340 requerimentos,
1.843 indicações, 127
projetos de lei, 66 pro-
jetos de decreto e 5 pro-
jetos de resolução. Den-
tre os vereadores, Fran-
cisco Carlos (PV) apre-
sentou maior produtivi-
dade, com 145 maté-
rias. Em seguida, figu-
raram os vereadores
Tomaz Neto (PDT), com
140 matérias, e o presi-
dente da Câmara,
Francisco José Jr.
(PSD), com 139.

Genivan Vale (PR),
135; Soldado Jadson
(PT do B), 123; Lahyre
Rosado (PSB), 123; Cel-
so Lanches (PV), 122;
Vingt-un Rosado (PSB),
121; Flávio Tácito
(DEM), 120; Jório No-
gueira (PSD), 120; Alex
Moacir (PMDB), 119;
Manoel Bezerra
(DEM), 119; Narcizio
Silva (PTN),   116;
Tassyo Mardonny
(PSB), 111; Alex do
Frango (PV), 110; Zé
Peixeiro (PMDB), 110;
Heró Alves (PT do B),
92; Luiz Carlos (PT), 89;
Claudionor dos Santos
(PMDB), 78; Ricardo de
Dodoca (PTB), 72; Ge-
nilson Alves (PTN), 52.

mara, dono do Novo Jornal
e parceiro histórico do
DEM.

A governadora também
esteve em rota de colisão
com os prefeitos do Rio
Grande do Norte. Na últi-
ma semana de julho, ela
deixou de fazer os repasses
do Imposto de Circulação
Sobre Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) e do Fundo de
Manutenção da Educação
e Valorização do Magisté-
rio (Fundeb). Foi preciso
a Federação dos Municí-
pios do Rio Grande do Nor-
te (Femurn) emitir uma
nota denunciando o caso
para que ela repassasse
os R$ 9 milhões devidos
com a explicação de que co-
meteu um erro.

Como de costume, a go-
vernadora também en-
frentou problemas com os
servidores. Depois de cor-
tar o ponto dos professores
que estavam cedidos ao
Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação do Rio
Grande  do     Norte
(Sinte/RN) a entidade fi-

nalmente cumpriu a pro-
messa de entrar na Justi-
ça pedindo uma interven-
ção federal no Estado por
conta dos acordos descum-
pridos. A governadora
também cortou, sem avi-
sar, praticamente todas as
gratificações das catego-
rias, prejudicando poli-
ciais e professores. Com re-
lação aos servidores, a se-
mana se encerrou com a
possibilidade de greve na
Polícia Civil, a decisão fi-
nal será dada amanhã em
assembleia da categoria.

"QUEBRADO"
Um dos fatos mais mar-

cantes da semana foi a de-
claração do secretário es-
tadual de Planejamento,
Obery Rodrigues, admi-
tindo que o "Estado está
quebrado". A fala foi uma
preparação para o que es-
tava por vir.

REAÇÕES
A crise gerada pelas úl-

timas atitudes da governa-
dora provocou reações di-

retas e indiretas.
Na primeira categoria

incluem-se a ação do Mi-
nistério Público para vol-
tar a ter o repasse integral.
Em 24 horas, a desembar-
gadora Zeneide Bezerra
determinou o cumprimen-
to do orçamento.

As reações do Judiciá-
rio não terminaram aí. De
Currais Novos, o juiz Mar-
cus Vinícius Pereira Jú-
nior decidiu bloquear a
verba publicitária caso o
governo não garanta o tra-
tamento de câncer de uma
paciente.

O Tribunal de Contas
do Estado anunciou que fa-
ria uma inspeção sobre as
reformas de hospitais ini-
ciadas sem licitação por
conta do estado de calami-
dade pública.

A Assembleia Legislati-
va aprovou o requerimen-
to do deputado estadual
Kelps Lima (PR), que con-
voca os secretários da área
econômica a prestar escla-
recimentos sobre a situa-
ção financeira do Estado.

Para onde Rosalba se virar tem crise

Projeto de Sandra beneficia atletas

Legislativo

Câmara retorna
aos trabalhos 
na terça-feira

Se depender do Proje-
to de Lei 5372/2013, da de-
putada federal Sandra Ro-
sado (PSB-RN), atletas-
guia que competem e trei-
nam junto com atletas pa-
ralímpicos com deficiência
visual das categorias T11
e T12 poderão receber au-
xílio financeiro de Bolsa-
Atleta. A proposta altera
a Lei 10.891/04, que pre-
vê bolsa mensal de R$ 3,1
mil para os atletas para-
límpicos. "É um justo be-
nefício que ampliará ain-
da mais o desenvolvimen-

to do desporto paralímpi-
co brasileiro", justifica
Sandra Rosado.

A categoria T11 englo-
ba desde os atletas total-
mente privados da percep-
ção da luz aos que a per-
cebem, mas são incapazes
de reconhecer o formato de
uma mão a qualquer dis-
tância ou em qualquer di-
reção, o que os faz sempre
depender de atletas-guia
durante treinos e compe-
tições.

Já na categoria T12,
apenas alguns são auxilia-

dos por atletas-guia. Ne-
la estão desde atletas com
a capacidade de reconhe-
cer o formato de uma mão
àqueles com acuidade vi-
sual de 6/60 e/ou com cam-
po visual maior do que 5º
e menor do que 20º.

A proposta define, co-
mo requisitos necessários
para a concessão do bene-
fício aos atletas-guia, a
comprovação do período
mínimo de 12 meses de
treinamento. A ideia, se-
gundo a autora, é "evitar
oportunismos". O atleta-

guia da categoria T12 de-
verá, adicionalmente,
apresentar documento
fornecido por entidade de
prática desportiva com-
provando que o atleta jun-
to ao qual compete neces-
sita de atleta-guia.

TRAMITAÇÃO
O projeto será analisa-

da em caráter conclusivo
pelas comissões de Turis-
mo e Desporto; de Finan-
ças e Tributação; e de
Constituição e Justiça e de
Cidadania.
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Francisco José Junior já trabalhava candidatura a prefeito

Postura

Congresso

Articulações causam
mal-estar à situação

Promulgação de lei das
defensorias será na terça

Antes mesmo do julga-
mento sobre a polêmica
em torno de uma das cas-
sações da prefeita Cláu-
dia Regina (DEM), o pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Mossoró, Fran-
cisco José Junior (PSD),
iniciou um processo de ar-
ticulação para se viabili-
zar candidato numa even-
tual eleição suplementar.

A atitude causou des-
conforto junto ao Palácio
da Resistência.

Nos dias que antecede-
ram ao julgamento acer-
ca de qual decisão em pri-
meira instância deveria
valer, Francisco José Ju-
nior passou a contatar al-
guns vereadores para
conversas reservadas.
Uma dessas conversas
vazou para O Mosso-
roense. Na oportunida-
de, ele sondou um colega

para saber se teria o seu
apoio em uma eventual
eleição suplementar.

A questão é que Fran-
cisco José Junior assumi-
ria a Prefeitura de Mosso-
ró por 90 dias até que um
novo pleito transcorresse.
Nessa oportunidade ,ele
teria direito a disputar a
eleição majoritária a
exemplo do que aconteceu
com o prefeito de Serra do
Mel, Fabinho Bezerra (P-
MDB), que acabou vitorio-
so naquele pleito.

De fato, havia uma
possibilidade real de
Francisco José Junior se
tornar prefeito interino
e isso por alguns minutos
esteve confirmado pelo
Tribunal Regional Elei-
toral (TRE). É que os cin-
co primeiros juízes a vo-
tarem entenderam que
ao abrir mão do recurso

eleitoral e entrar com os
embargos de declaração,
os advogados de Cláudia
Regina agiram de forma
protelatória e isso confi-
gura decretação em trân-
sito em julgado. Ou seja,
a decisão não caberia
mais recurso.

No entanto, o juiz
Amílcar Maia entendeu
que deveria haver prazo
para recurso sob o enten-
dimento que a prefeita
deveria ter o direito à de-
fesa naquela corte.

A postura frustrou os
planos de Francisco Jo-
sé Junior. Nos bastidores
da Câmara Municipal já
era projetada uma cha-
pa com ele e Alex Moacir
(PMDB) para vice. Por
coincidência o peemede-
bista é o atual vice-pres-
idente da Câmara Muni-
cipal.

Durante a sessão ple-
nária da última quinta-
feira (1º), o presidente do
Senado, Renan Calheiros,
convocou reunião solene
do Congresso Nacional
destinada à promulgação
da Proposta de Emenda
à Constituição que conce-
de autonomia adminis-
trativa e funcional às De-
fensorias    Públicas  da
União e do Distrito Fede-
ral (PEC 82/2011). A reu-

nião do Congresso será
realizada na terça-feira
(6), às 12h30, no Plenário
do Senado.

De autoria da senado-
ra Vanessa Grazziotin
(PCdoB-AM), a PEC
82/2011 (PEC 207/2012
na Câmara) foi aprovada
no Senado em agosto de
2012 e na Câmara em 16
de julho de 2013. A PEC
estende às defensorias
públicas da União e do

Distrito Federal a auto-
nomia funcional e admi-
nistrativa concedida às
defensorias estaduais
com a chamada reforma
do Judiciário (Emenda
Constitucional 45/2004).

A matéria garante a
essas defensorias a inicia-
tiva de realizar sua pro-
posta orçamentária den-
tro dos limites estabeleci-
dos na Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO).

Francisco José Junior projetava ser candidato a prefeito com cassação

Bruno
barreto269@hotmail.com

Barreto
arece que foi ontem. Não fazia nem
uma semana que tinha deixado Na-

tal para morar em Mossoró (ainda esta-
va na escala em Areia Branca na casa
de uma tia até alugar uma casa por aqui),
nem tinham começado as aulas do cur-
so de jornalismo e eu já estava na reda-
ção do O Mossoroense. Isso faz exata-
mente dez anos hoje.

Tinha 21 anos e a maturidade era uma
meta muito distante. Fui muito bem re-
cebido pelo então editor Emerson Linha-
res, pena que trabalhei pouco tempo com
ele. Cheguei ao jornal querendo traba-
lhar com esportes. Essa era a minha me-
ta desde o dia que decidi ser jornalista.
Sempre fui (e ainda sou) apaixonado por
futebol, mas o destino conspirou contra.
Queria, como todo garoto, ser jogador. Só
servia para jogar no gol, mas com 1,74
m e dez graus de miopia não tinha a me-
nor chance. Restou o plano B: estudar.
Sugeriram educação física, mas não ti-
nha interesse nas matérias que precisa-
va para passar num vestibular. Gosta-
va mesmo era de história, geografia, li-
teratura, etc... meu destino estava nas
ciências humanas e
no jornalismo, a úni-
ca área das ciências
humanas que me
permitiria trabalhar
com esportes.

O jornalismo es-
tava na veia. Sou so-
brinho de um dos
grandes jornalistas
de Natal: Emanoel
Barreto, hoje profes-
sor de jornalismo na
UFRN. Ele foi mi-
nha inspiração.
Quando comuniquei
minha escolha ele fi-
cou muito feliz, mas
em tom profético avi-
sou: você vai traba-
lhar com política. No
começo não via a
ideia com simpatia,
mas o destino sem-
pre prega peças.

Voltando a minha
chegada ao O Mos-
soroense. Os pri-
meiros seis meses fo-
ram exclusivamente
para aprender. Aprendi e muito com to-
dos os editores com quem trabalhei. Con-
cordei, discordei e briguei, mas sempre
com o objetivo de fazer o melhor.

Também aprendi muito com os revi-
sores. Se hoje escrevo algo minimamen-
te compreensível devo aos conselhos,
muitas vezes duros de ouvir, dados por
Benjamim Linhares.

Se não tive a oportunidade de traba-
lhar ou ser aluno de meu tio, essa au-
sência foi preenchida por excelentes pro-
fessores que tive na Uern. Cada um a
seu modo teve a sua importância. Na prá-
tica, o meu professor não poderia ser me-
lhor: Cid Augusto, nosso diretor de re-
dação. Um jornalista que sempre prima
pela técnica e pelo caminho correto de
informar.

O mago da fotografia Luciano Léllys
também foi uma pessoa importante nes-
se processo. Sempre serei grato pela aju-
da com conselhos dados lá no comecinho
e que permanecem até hoje.

Deixando as citações de lado, posso di-
zer que escolhi a profissão para a qual

estava vocacionado. Não dá dinheiro e
nem vai dar pelo caminho que escolhi.
Sou ciente disso.

Quanto ao fato de ter ido parar no jor-
nalismo político nem eu sei explicar, mas
confesso que quando recebi o convite de
Cid Augusto foi uma das maiores surpre-
sas que tive na vida. Não achava que es-
tava preparado, mas medo nunca foi uma
palavra constante em meu vocabulário.
Encarei o desafio e já vamos com sete anos
nessa luta diária.

Escrever sobre política estava no
meu destino. Quando criança gostava
de ver o horário eleitoral. Que menino
faz isso? Talvez influência de minha
família, onde se falava bastante sobre
o assunto. De 1989 para cá acompa-
nhei várias campanhas mesmo sem en-
tender muito bem o que estava aconte-
cendo, mas muita coisa ficou na me-
mória e isso me ajuda muito até hoje.
Escrever sobre futebol acabou se tor-
nando um “hobby” que exerço no Twit-
ter nas horas vagas.

O jornalismo político me abriu por-
tas. Levou-me ao Observador Políti-

co, um campeão de
audiência em Mos-
soró. Primeiro, fi-
quei participando
como interino oca-
sional durante seis
anos até que come-
çaram a surgir pedi-
dos do próprio públi-
co para que eu ficas-
se em definitivo. Is-
so muito me honrou.
Quando Lairinho
Rosado, a quem
agradeço a oportu-
nidade, me convi-
dou para ficar em
definitivo no final
do ano passado fez
questão de frisar
que foi a pedido do
público que gostava
das minhas partici-
pações. Isso muito
me orgulha.

Também sou gra-
to pela oportunidade
de ter uma coluna pa-
ra escrever minhas
opiniões sem sofrer

qualquer tipo de imposição. Opino so-
bre o que eu quero.

O jornalismo também me proporcio-
nou a oportunidade de passar no con-
curso da Uern para uma das vagas de jor-
nalista. Lá conheci gente da melhor qua-
lidade e também tenho aprendido bas-
tante.

O público tem um capítulo especial
neste texto. Mantenho relação intensa
com ele nas redes sociais. Respondo a to-
das as perguntas que me são feitas no
Facebook, Twitter e e-mail. Gosto da in-
teração. Acredito que isso faz a diferen-
ça.

Claro que tem gente que não gosta do
que eu falo ou escrevo. Faz parte do re-
gime democrático. Algumas críticas ser-
vem como aprendizado. Os xingamen-
tos prefiro ignorar.

Enfim. Nunca fui tão feliz como nes-
ses dez anos de Mossoró e de jornalis-
mo. Fazer o que gosta é um privilégio de
poucos. Faço com prazer todos os dias.
Ser jornalista é a realização de um sonho.
Que venham mais dez anos.

P

“
Nunca fui tão feliz como

nesses dez anos de Mossoró e
de jornalismo. Fazer o que

gosta é um privilégio de 
poucos. Faço com prazer 

todos os dias. Ser jornalista
é a realização de um sonho.
Que venham mais dez anos.

“

Dez anos de jornalismo



Imagine That, de Karey Kirkpatrick. Com Eddie Murphy, Thomas
Haden Church e Yara Shahidi. EUA e Alemanha, 2009, cor, 107 min. A
emissora não divulgou a classificação etária.

Ação ? Evan, um executivo fi-
nanceiro que está com sérias di-
ficuldades na carreira, nunca tem
tempo para sua filha pequena,
até que um dia ela o convida para
entrar em seu mundo imaginário.
Livrando-se das amarras da dura
realidade que enfrenta, ele
acaba encontrando no mun-
do infantil da filha uma for-
ma de solucionar seus
próprios problemas.
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PARADA -Policiais civis
do Rio Grande do Norte
votarão indicativo de
greve amanhã, 5, às 18h,
após reunião com o Go-
verno do Estado, marca-
da para as 10h.

LANÇAMENTO - No próxi-
mo dia 9 será lançado o
primeiro romance do jor-
nalista e professor Ema-
noel Barreto, "Os Crimes
do Padre Heusz". A so-
lenidade ocorrerá na Fei-
ra do Livro. 

PRESIDENTE  - O Partido
Republicano Progressis-
ta  já tem novo presiden-
te do diretório de Mosso-
ró. Trata-se do comunitá-
rio Carlos Carvalho. Ele
promete fortalecer o par-
tido para 2014.

COMÉRCIO   
O Cadastro Positivo, um banco de dados de "bons pa-

gadores", começou a valer. O banco de dados vai manter
informações de consumidores que têm histórico favorá-
vel de pagamento, a fim de melhorar as condições de ne-
gociação entre o consumidor e o comércio.

OPORTUNIDADE    
A Uern abriu processo seletivo para professor subs-

tituto na Faculdade de Letras para atuar no Cameam,
em Pau dos Ferros. As inscrições iniciam amanhã e
seguem até quinta-feira. 

CORDEL    
No encerramento da Feira do Livro de Mossoró, o

dia será todo voltado para o tema Cordel. O festival
terá apresentação de Antônio Francisco, Almir Cam-
pos, Nildo da Pedra Branca e Valdemar dos Pássaros.

ESTÍMULO - Restauran-
tes de Mossoró são capa-
citados para inserir car-
ne caprina no cardápio,
para estimular o consu-
mo e fortalecer a cadeia.
Iniciativa do Sebrae.

Se Eu Fosse Você, de Daniel Filho. Com Glo-
ria Pires, Tony Ramos e Thiago Lacerda. Brasil,
2006, cor, 108 min. A emissora não divulgou
a classificação etária.

Comédia - Cláudio é um publicitário bem-
sucedido, dono de sua própria agência. Ele é
casado com Helena, uma professora de músi-
ca que cuida de um coral infantil. Um dia, após
uma briga maior do que o normal, algo inex-
plicável acontece: eles trocam de corpos. A-
pavorados, Cláudio e Helena tentam a-
parentar normalidade até que consigam re-
verter a situação.

TV Cine 
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The Twilight Saga: Eclipse, de David Slade. Com Kristen
Stewart e Robert Pattinson, Taylor Lautner. EUA, 2010, cor,
124 min. A emissora não divulgou a classificação etária.
Romance -  Bella Swan está, enfim, reunida a seu grande
amor, Edward Cullen. Eles planejam se casar assim que

chegar a formatura, o que marcará também a
transformação de Bella em vampira. Apesar da vontade

dela, Edward ainda está reticente em relação à
transformação. Paralelamente, Jacob Black, apaixonado

por Bella, decide lutar pelo seu amor. Só que a vida do trio
está em perigo quando uma legião de vampiros tem o obje-

tivo de destruir Bella Swan

A Saga Crepúsculo: Eclipse (Globo, 22:20 h)
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Se Eu Fosse Você
(Globo, 15:55 h)
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QUARTA 07/08
Surpresa em Dobro - (Globo, 16:05 h)
Old Dogs, de Walt Becker. Com John Travolta, Robin Williams e Kelly Preston. EUA,

2009, cor, 88 min.  Comédia -  Charlie e Dan são amigos de longa data que possuem uma
empresa de marketing esportivo. Eles estão prestes a fechar o negócio de suas vidas com
uma empresa japonesa, comandada por Yoshiro Nishamura. Um dia, Dan recebe uma car-

ta de Vicki, dizendo que deseja encontrá-lo. Ela se casou com Dan anos atrás, mas o matrimônio
durou apenas um dia, pois estavam bêbados quando a cerimônia foi realizada.

QUINTA 08/08
Operação Cupido - (Globo, 15:55 h)
The Parent Trap, de Nancy Meyers. Com Lindsay Lohan, Dennis Quaid e Natasha

Richardson. EUA, 1998, cor, 127 min. A emissora não divulgou a classificação etária. Comé-
dia ? Hallie Parker e Annie James são duas irmãs gêmeas separadas pouco tempo de-
pois de nascer, após o dramático divórcio de seus pais. Annie acaba indo viver com a
mãe, em Londres, enquanto Hallie permanece com o pai,  nos Estados Unidos. Anos
mais tarde, as duas encontram-se casualmente em um acampamento de verão e re-
solvem trocar de lugar.

Imagine Só (Globo, 12:30 h)

que quer a multidão que
saiu às ruas, sem liderança,
sem bandeiras claras? Os car-

tazes carregados por eles dão algu-
mas pistas...

Os gritos animados de “é só o co-
meço!” ainda ecoam nos meus ouvi-
dos. Ainda meio atordoada com o mo-
vimento inesperado das ruas e acre-
ditando na disposição dos que bra-
dam que só está começando, per-
gunto-me: É só o começo de quê?  Há
dias me questiono: para onde vai es-
sa história?

Algumas características dessa
multidão meio sem forma que tomou
as ruas brasileiras podem ser perce-
bidas se olharmos um pouco mais per-
to as manifestações. Acompanhei os
manifestantes em São Paulo e uma
das coisas que observei, em meio à
multidão, na última segunda-feira,
foi que a qualquer movimentação
mais agressiva de algum participan-
te, o grupo gritava: “Sem depredar!!!”,
preocupado com o que havia aconte-
cido em outras manifestações e ten-
tando evitar que se repetisse. Outro
pedido constante: “Sem partidos!” era
ouvido sempre que as bandeiras de
tradicionais partidos políticos de es-
querda (como PSOL e PSTU) eram
erguidas.

A juventude sem partido é tam-
bém a juventude sem bandeiras. Ou
com muitas bandeiras. Ou melhor,
com cartazes nas mãos – vi centenas
deles – escritos com a velha técnica
cartolina /canetão, que tanto ajudou
nossos pais, e os avós deles, nas ma-
nifestações pró-democracia. Mídia
rápida, barata, que passa longe da
tecnologia, e que permite gritar o que
se queira e mudar de demanda quan-
do se bem entender. Cartazes são le-
ves, podem ser escritos na hora, po-
dem ser compartilhados, transmitem
mensagens instantâneas, para quem
está perto e também para quem es-
tá fotografando. A tecnologia das re-
des sociais ajuda a reproduzir o que
foi escrito no papel. Uma análise ge-
ral desses cartazes ajuda a entender
um pouco do que está acontecendo: 

- “Justiça!”; “Liberdade aos ma-
nifestantes presos”; “Fora Feliciano”;
“Fora Alckmin”; “Fora Dilma”; “Fo-
ra Haddad”; “Não a Belo Monte”;
“Educação para todos”; “Fim da cor-
rupção”; “Abaixo a repressão”; “Não
pagaremos mais R$0,20”; “Não é só
por R$0,20”! Esses foram alguns dos

cartazes que vi nas mãos dos mani-
festantes, havia dezenas, centenas
de outros com as demandas mais va-
riadas. Essa quantidade de reivin-
dicações mostra uma insatisfação ge-
ral, não focada, de uma geração que
parece ter suportado todo tipo de in-
cômodo calada, protegida do mundo
real atrás das telas de computado-
res e que agora parece ter percebido
a força que a presença física e a mul-
tidão têm. E isso dá gancho para en-
tendermos mais alguns cartazes que
encontrei por lá.

- Havia um grupo de manifestan-
tes que apontava para a própria par-
ticipação no ato: “Saí do Facebook”;
“Verás que um filho teu não foge à
luta”; “O gigante acordou”. Gritos de
uma geração acusada de ser omissa,
acomodada, alienada. E que, agora,
resolveu se mostrar e mostrar que es-
tá se mostrando. Seriam alienados
ou seriam superprotegidos? Meninos
de classe média, “criados com leite A”,
que não teriam nenhum motivo pa-
ra protestar, como diria Arnaldo Ja-
bor, antes de pedir desculpas e reco-
nhecer que errou. “Rebeldes sem cau-
sa”. Não teriam causas mesmo? Ou
será que nós, já mais velhos e que tan-
to defendemos o direito de ir às ruas
protestar, os educamos para que não
tivessem motivos – ou achassem que
não têm? Entendo a surpresa de
quem, como Jabor, num primeiro mo-
mento, não compreendeu o que eles
estavam fazendo e porque estavam
fazendo. Fomos todos surpreendidos!
Eles não estavam alheios, embora pu-
dessem, eles mesmos, acreditar que
estivessem. Uma das minhas ex-alu-
nas, hoje uma jovem jornalista, me
escreveu “É difícil livrar-se de um
estereótipo imposto... Cresci (cres-
cemos) ouvindo que os jovens de ho-
je são despolitizados, apáticos”. Eles
querem mostrar que não são e esses
cartazes apontam para isso.  A “ge-
ração leite A” viveu protegida demais
do mundo e isso nos leva para um
terceiro grupo de cartazes.

- Um dos slogans dessas manifes-
tações é “vem pra rua!”. Ele é curio-
so, já parte de uma inversão, pois sur-
giu de uma campanha feita pela FI-
AT para a Copa das Confederações
que convoca a participação do povo
na festa e afirma: “Vem pra rua por-
que a rua é a maior arquibancada do
Brasil”. O “vem pra rua”, assim trans-
formado, assusta os organizadores

da própria competição esportiva. Por-
que eles, os manifestantes, não que-
rem ir para a rua e ficar na arqui-
bancada. Eles querem a rua como pal-
co. O “vem pra rua” que foi transfor-
mado em hashtag nas redes sociais
e aparecia em grande quantidade nos
cartazes, fazia um convite inusita-
do, vindo de quem veio. Historica-
mente, a ocupação do espaço público
foi um dos grandes impulsos / im-
pulsionadores do homem moderno.
O moderno era o homem que queria
ver e ser visto, circular pelo espaço
público, “estar entre”. 

Com o passar do tempo, sobretu-
do a partir do final do séc. XX, a rua
que atraia passou a expulsar. Os ex-
cessos da modernidade (barulhos, po-
luição, gente, violência, movimento)
fizeram com que esse mesmo homem
se afastasse do espaço antes ocupa-
do por ele. 

Em grandes cidades, como São
Paulo, fomos criando bolhas de se-
gurança e passamos a viver dentro
delas, buscando um certo isolamen-
to do ambiente que tanto nos atra-
ia no passado. Bolhas-carros, bol-
has-condomínios, bolhas-shopping
centers. Bolhas que nos deram cer-
ta segurança artificial e que, como
consequência, nos fizeram abando-
nar o nosso espaço público, o espa-
ço público que ajudou a criar o que
somos hoje. 

A geração que hoje convida: “Vem
pra rua” e que não aceita o “vocês
não podem estar aí” é exatamente a
geração criada em bolhas. Eles qui-
seram tomar a rua da qual sempre fo-
ram protegidos. Eles estouraram a
bolha. 

A análise dos cartazes e dos gri-
tos entoados nas manifestações das
últimas semanas ajuda a entender
um pouco o cenário. Mas não permi-
te perceber o que vai acontecer ago-
ra. Uma força enorme, sem lideran-
ças, sem bandeiras claras é também
uma força suscetível a virar massa de
manobra ou a ser convencida por lí-
deres de todo tipo. Pode apagar-se,
exatamente por falta de foco ou por-
que acabou a graça da novidade. Ou
pode significar mudança. Talvez as
mudanças de que tanto precisamos.
Vou continuar de olho na rua para
tentar entender um caminho que me
parece cheio de riscos, mas também
de possibilidades. Por enquanto, es-
tou entre o “E agora?” e o “É agora?”

O

“E agora?” ou “É agora?”
DENISE PAIERO - jornalista e professora de Jornalismo na Universidade Presbiteriana Mackenzie
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O preço médio do me-
tro quadrado subiu mais
que o dobro da inflação no
ano, segundo pesquisa
elaborada pela Fipe
(Fundação Instituto de
Pesquisa Econômica) e
pela Zap Imóveis.

Enquanto o preço dos
imóveis à venda acumu-
lam alta de 7,3% em 2013,
a variação para do IPCA
(Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo) é de 3,2% para o pe-
ríodo.

Nas 16 cidades com
preços monitorados, Cu-
ritiba (PR) teve a maior
alta no mês (3,7%), im-
pulsionada pelos bairros
de Água Verde e Bigorri-
lho. Por outro lado, Belo
Horizonte (MG) foi a úni-
ca cidade a registrar que-
da no preço médio do m²,
com variação negativa de
2,4%.

Em 12 meses, o merca-
do de Curitiba se mostrou
o mais aquecido com au-
mento acumulado de
19,6%, seguido pelo Rio
de Janeiro, com alta de
15,4%, Niterói (RJ), subi-
da de 14,0%, São Paulo,
que registrou variação
positiva de 13,9%, e Por-
to Alegre (RS), aumento
de 13,3%.

Os valores médios do
m² em julho variaram de
R$ 9.424, para o Rio de
Janeiro, até R$ 3.646, em
Vila Velha (ES). Em São
Paulo, o m² ficou em R$
7.361.

Entre as 16 cidades
pesquisadas pelo indica-
dor, a média se situou em
R$ 6.900.

O Índice FipeZap, de-
senvolvido em conjunto
pela Fundação Instituto
de Pesquisas Econômicas
(Fipe) e pelo portal ZAP
Imóveis, acompanha o
preço médio do m2 de
apartamentos prontos
em 16 municípios brasi-
leiros com base em anún-
cios da internet.

Habitação

Preço dos imóveis sobe mais 
que o dobro da inflação no ano
Os valores médios do m² em julho variaram de R$ 9.424, para o Rio de Janeiro, até R$ 3.646, em Vila Velha (ES) 

Em 12 meses, o mercado de Curitiba se mostrou o mais aquecido com aumento acumulado de 19,6%



Expectativa de vida do brasileiro cresce
11,24 anos entre 1980 e 2010, diz IBGE

Dados

O crescimento entre as mulheres ficou em 11,69 anos, enquanto entre os homens a elevação atingiu 10,59 anos.
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CRISTINA INDIO DO BRASIL
Repórter da Agência Brasil

RIO DE JANEIRO -
A expectativa de vida do
brasileiro cresceu 11,24
anos entre 1980 e 2010.
O crescimento entre as
mulheres ficou em 11,69
anos, enquanto entre os
homens a elevação atin-
giu 10,59 anos.

No mesmo período, na
comparação com o restan-
te do Brasil, a Região Nor-
deste foi a que apresentou
maior aumento na expec-
tativa de vida. As infor-
mações fazem parte da
pesquisa Tábuas de Mor-
talidade 2010 – Brasil,
Grandes Regiões e Unida-
des da Federação, divul-
gada hoje (2) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Em 1980, o nordestino
tinha a taxa mais baixa do
país (58,25 anos). No pe-
ríodo de 30 anos houve ele-
vação de 12,95 anos e, em
2010, atingiu 71,20 anos.
De acordo com o IBGE, o
crescimento foi decorren-
te, principalmente, do au-
mento de 14,14 anos na
expectativa de vida das
mulheres nordestinas,
que passou de 61,27 anos
em 1980 para 75,41, em
2010.

Segundo o gerente de
Componentes de Dinâmi-
ca Demográfica do IBGE,
Fernando Albuquerque, o
Nordeste representava,
em 1980, a região com me-
nor índice de expectativa
de vida. A aplicação mais
eficaz de programas so-
ciais e de projetos de dis-
tribuição de renda favore-
ceram o crescimento da
taxa da região. “Todos os
programas [geraram im-
pacto positivo na região:
houve] aumento na quali-
dade de atendimento de
pré-natal, transferência
de renda [propiciada pe-
lo] Bolsa Família e melhor
instrução. O programa

Saúde da Família não
[previne a mortalidade
apenas na infância], mas
em todas as faixas de ida-
de. São programas impor-
tantes que representam
forte impacto na [redução
da] mortalidade. [Há] um
aumento maior da expec-
tativa de vida na região
Nordeste”, explicou.

A elevação da expecta-
tiva de vida entre as mu-
lheres foi o fator que favo-
receu também o resultado
do Rio Grande do Norte,
que apontou a maior ele-
vação entre os estados da
região (15,85 anos). Lá, a
taxa das mulheres ficou
em 17,03 anos. “Em 1980,
o Rio Grande do Norte
também era um dos esta-
dos em que a mortalida-
de era mais elevada, con-
sequentemente com uma
expectativa de vida mais
baixa. Então de certa for-
ma estes programas ace-
leraram a diminuição [das
taxas de] mortalidade e
ganhos na expectativa de

vida”, explicou.
O pior resultado de

crescimento entre as re-
giões foi no Sul (9,83 anos).
Apesar disso, a região ain-
da registra as mais altas
taxas de expectativa de vi-
da do país. Em 1980 era de
66,01 anos, a mais eleva-
da daquele ano. Em 2010
atingiu 75,84 anos, tam-
bém a maior expectativa
entre as regiões. “Os níveis
de mortalidade já eram
mais baixos. Os aumentos
ocorreram, mas com me-
nos intensidade. Essas ex-
pectativas de vida já eram
elevadas”, disse o gerente.

A segunda região a
apresentar maior cresci-
mento nos 30 anos com-
preendidos entre 1980 e
2010 foi a Centro-Oeste
com elevação de 10,79
anos (de 62,85 para 73,64
anos). Em terceiro ficou o
Sudeste que teve elevação
de 10,58 anos (de 64,82 pa-
ra 75,40 anos). A quarta
foi a região Norte, que pas-
sou de 60,75 para 70,76

anos, representando um
aumento de 10,01 anos na
taxa.

Na avaliação do geren-
te do IBGE, no Norte, a di-
ficuldade de acesso aos pro-
gramas sociais impediu
um desempenho melhor
na esperança de vida. “Os
programas sociais exis-
tem, mas há uma maior di-
ficuldade em função da ex-
tensão da região e dificul-
dade de acesso. São popu-
lações ribeirinhas, onde o
indivíduo tem de viajar vá-
rios dias para chegar a um
posto de saúde”, explicou.

A pesquisa analisa re-
sultados sobre a esperan-
ça de vida por sexo e com-
para informações sobre as
regiões do país e dos es-
tados. O trabalho utiliza
dados do Censo Demográ-
fico 2010, das estatísticas
de óbitos obtidos no Re-
gistro Civil e do Sistema
de Informação sobre Mor-
talidade (SIM) do minis-
tério da Saúde para o
mesmo ano.

GIRO PELO MUNDO
Japonês promete emagrecimento
com exercício de respiração profunda

Esqueça os gastos com
academia e personal trai-
ner. Para emagrecer e
manter a forma basta
respirar fundo de dois a
cinco minutos todo dia. É
o que prega uma nova
dieta japonesa apelidada
de "Long Breath Diet" ou
"Dieta da Respiração
Longa" (em tradução li-
vre). O método foi criado
pelo ex-ator japonês Mi-
ki Ryosuke, 55 anos, e ele
garante que emagreceu
mais de 10 quilos em ape-
nas sete semanas com a
medida, além de perder
cinco centímetros de cin-
tura.

Ryosuke explica que
seguir a "dieta" é simples,
basta dedicar de dois a
cinco minutos no dia pa-
ra se concentrar e fazer
respirações longas e ex-
pirar de forma agressiva.
Ele conta que inventou
o método sem querer, en-
quanto praticava técni-
cas de respiração para di-
minuir as dores nas cos-
tas, de acordo com o Dai-
ly Mail.

Ao descobrir que esta-
va emagrecendo, Ryosu-
ke elaborou o exercício,
que consiste em manter
o corpo numa posição es-
pecífica antes de inspirar
por três segundos e de-
pois expirar com força
por sete segundos. De
acordo com o ex-ator, as
pessoas que praticam es-
ta técnica de dois a cinco
minutos por dia conse-
guem resultados rápi-
dos.

A "dieta" teria a capa-
cidade de aumentar a for-
ça muscular e acelerar o
metabolismo

Segundo o Daily Mail,
há duas maneiras de pra-

ticar a "Dieta da Respi-
ração Longa". A primei-
ra consiste em contrair os
glúteos, com um pé
apoiado em frente ao cor-
po e jogar o peso do cor-
po no pé de trás. Nessa
posição é preciso inspirar
por três segundos ao le-
vantar os braços acima
da cabeça e depois expi-
rar por sete segundos,
contraindo os músculos
do corpo.

A outra maneira de
seguir a técnica consis-
te em seguir o mesmo es-
quema de respiração,
mas em outra posição
corporal. Ainda com os
glúteos contraídos, é
preciso colocar uma mão
sobre o estômago e a ou-
tra na lombar. Ele indi-
ca, então, inspirar por
três segundos e depois
expirar durante sete,
mantendo o estômago
'segurado'.

Jill Johnson, criador
do Oxycise, outro progra-
ma de perda de peso com
base na respiração, afir-
mou ao site Oddity Cen-
tral que o método ajuda
a queimar gordura. "A
gordura é composta de
oxigênio, carbono e hi-
drogênio. Quando o oxi-
gênio que respiramos
chega a estas moléculas
de gordura, ele os quebra
em dióxido de carbono e
água", explicou à publi-
cação.

"O sangue, então, pe-
ga o dióxido de carbono -
um subproduto do nosso
corpo - e o devolve para os
pulmões para ser expira-
do. Portanto, quanto
mais oxigênio o nosso cor-
po usa, mais gordura é
queimada", completa
Johnson.

No período de 30 anos houve elevação de 12,95 anos e, em 2010, atingiu 71,20 anos. 
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OFICIAL
Para mostra o que a Officia-

li tem de melhor, Claudinha
Pinto foi e voltou do Rio de Ja-
neiro várias vezes. Pediu para
baixar e baixou o corpo e a al-
ma carioca nas araras de sua lo-
ja. Mostrou as marcas cheias de
charme carioca Totem, Farm,
Bob Store, Le Lis Blanc. Reu-
niu amigas, clientes, fãs da
marca e seus, a Miss Officiali.
Anunciou que vem mais por aí
com as novas coleções das mar-
cas queridinhas, as do momen-
to fashion. Vá lá!  

GUARDA-ROUPA
Como acontece todos os anos,

a "Vanity Fair" publicou a tão
esperada lista das celebridades
mais bem vestidas. Em 2013, o
ranking da revista ficou assim:
no topo, a atriz Kerry Washing-
ton, de "Django Livre", segui-
da do cantor e ator Justin Tim-
berlake. Em terceiro, Kate Mid-
dleton, mãe do herdeiro do tro-
no inglês (no ano passado ela
ocupou o 1º lugar). Depois dela
vem a modelo veterana Carmen
Dell'Orefice, o guitarrista dos
Rolling Stones, Keith Richards,
e Victoria Beckham. O casal Gi-
sele Bündchen e Tom Brady
marca presença na sétima po-
sição. 

Claudinha 
Pinto - 

lançamento 

Narjara
Souza, 

Claudinha
Pinto e Kelly

Morais - 
oficialíssimas

na Officiali

Paulo
paulopinto@mikrocenter.com.br

Pinto
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@ Hoje é dia de festa para Véscio Be-

zerra, Maria do Carmo Melo, para o diretor

da Caern, Yuri Tasso Pinto, Tânia Azevedo, que

aniversariam. Parabéns!

@ Quinta-feira (7) tem inaugura-

ção da nova loja Carmen Steffens no

Mossoró West Shopping.

@ Quebradeira do Estado potiguar po-

de ser sentida e vista a olhos nus. Morre

gente de bala, de fome e de raiva. 

@ A Oculum abriu loja no Mosso-

ró West Shopping. A loja faz parte do

grupo de óticas do empresário caicoen-

se Augusto Teixeira, que em Mossoró

foi dono das óticas Brilhante. 

@ O Lajedo de Soledade, na Chapada

do Apodi, é um dos destinos preferidos por

turistas que visitam o Rio Grande do Norte.

Alemães e japoneses estão em maior nú-

mero nas visitas ao sítio arqueológico.  

@ Depois do escândalo dos preca-

tórios, a Justiça no RN cai novamente

na boca do povo por "atos e omissões"

nada republicanos e no momento em

que o povo está nas ruas. Veja lá!      
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Baraúnas volta a jogar
em Mossoró após
cumprir suspensão

PÁGINA 7COTIDIANO

Veículos tipo cinquentinha
são alvos de reclamações
por parte de motoristas

As reclamações sobre o trânsi-
to de Mossoró são frequentes, es-
pecialmente no que diz respeito aos
veículos ciclomotores, as chama-
das cinquentinhas. Nos últimos
anos, a venda e circulação desse
tipo de veículo aumentaram na ci-
dade. Os motivos vão desde o cus-
to mais barato até a não obrigato-
riedade de licenciamento.

Elas estão por toda parte, mas
não há sequer um controle com re-
lação ao número. Para o Departa-
mento Estadual de Trânsito do Rio
Grande do Norte (Detran/RN),
Mossoró conta hoje 11 mil
cinquentinhas.

Os motoristas reclamam da fal-
ta de licenciamento dos ciclomo-
tores. A assistente administrativa
Antonia Jacira é uma deles. Segun-
do ela, a maioria das pessoas que
guia esse tipo de veículo não tem
conhecimento sobre trânsito e aca-
ba atrapalhando os motoristas.

"Eles acham que por não terem
carteira não precisam obedecer às
leis de trânsito. Com isso, põem em
risco a vida deles e a de outras pes-
soas. A maioria não usa capacete,
não para em semáforos e avança
sobre os pedestres. É um verdadei-
ro perigo para todos", elenca.

A comerciária Fernanda Santos
também é favorável ao licencia-
mento dos veículos. "É um verda-
deiro absurdo. Os motociclistas fa-
zem o que querem. Eu já vi crian-
ças pilotando essas motos. Eles não
param nos semáforos e invadem
ruas preferenciais sem nem olhar
se vem carro, ultrapassam pela
direita e fazem manobras perigo-
sas. O pior é que se eles batem em
um carro  e ainda vêm cheios de
razão. É urgente que esse proble-
ma seja resolvido", destaca.

Segundo o Código de Trânsito
Brasileiro (CTB), os veículos ci-
clomotores devem ser registrados
e os proprietários precisam de uma
Autorização para Conduzir Ciclo-
motor (ACC), que é expedida pelo
Detran.

O procedimento é o mesmo pa-
ra obter uma Carteira Nacional
de Habilitação (CNH), compreen-
dendo os mesmos requisitos e fa-
ses: ter 18 anos, saber ler e escre-
ver, possuir documento de identi-
dade e CPF, realizar aulas teóri-
cas no Centro de Formação de Con-
dutor (CFC) e passar por exames
físicos, psicológicos e práticos.

FISCALIZAÇÃO
Se depender da Prefeitura Mu-

nicipal de Mossoró (PMM), a falta
de licenciamento e registro dos veí-
culos ciclomotores está com os dias
contados. Segundo o secretário mu-
nicipal do Desenvolvimento Urba-
no, Alexandre Lopes, está sendo
firmado um contrato com o De-
tran/RN para que as cinquenti-
nhas sejam legalizadas.

"Esse é um trâmite que já vem
sendo adotado pelas prefeituras
porque o Detran tem mais ex-
periência com licenciamento.
Essas motos precisam ser em-
placadas para que possa haver
uma fiscalização sobre elas de for-
ma a evitar que pessoas sem conhe-
cimento de trânsito estejam nas
vias", afirma o secretário.

Segundo o chefe subs-
tituto da Delegacia de
Polícia Rodoviária
Federal (DPRF),
Carlos Kleber,
no Estado, pou-
cos itens são fis-
calizados. "Como

as prefeituras ainda não regu-
lamentaram essa questão,
a PRF fiscaliza se o con-
dutor possui mais de 18
anos, se os ocupantes do
veículo estão de capacete, se
o ciclomotor tem retrovisor
e se o veículo possui no-
ta fiscal", explica.

Trânsito

Segundo o CTB, ciclomotores devem ser registrados e os proprietários precisam de autorização



Procurador de imóvel onde funcionou escola de música
afirma que prefeitura deve aluguel há mais de um ano

Denúncia

O procurador do imó-
vel onde funcionou a Es-
cola Municipal Professor
Pedro Ciarlini, situada no
cruzamento da avenida
Alberto Maranhão com a
rua Auta de Souza, cen-
tro da cidade, diz que a
Prefeitura Municipal de
Mossoró (PMM) deixou o
prédio desde abril do ano
passado, mas ainda não
encerrou o contrato de
aluguel, nem entregou o
imóvel.

“O espaço está abando-
nado e depredado por
vândalos. As lâmpadas
foram roubadas e os mu-
ros derrubados. É um des-
caso total. Para piorar a
situação, os proprietários
do imóvel não têm como
reaver ou recuperar o pré-
dio porque ele ainda não
foi devolvido. Da mesma
forma, a prefeitura ainda
deve o aluguel do espaço”,
explica Osório Sampaio,
procurador do imóvel.

Ainda segundo ele, a
prefeitura deve em torno
de R$ 70 mil para os pro-
prietários do imóvel. “Já

procuramos a adminis-
tração municipal para
tentar resolver essa difí-
cil situação. No entanto,
não conseguimos o conta-
to. Agora é aguardar e tor-
cer que esse problema se-
ja resolvido. Da forma co-
mo está, não temos como
fazer nada”, esclarece
Osório Sampaio.

Segundo o secretário
municipal de Comunica-
ção, Julierme Torres,
quando a Escola de Ar-
tes foi inaugurada, os pro-
prietários do imóvel fo-
ram procurados para a
devolução do prédio. No
entanto, diz o secretário,
eles não aceitaram rece-
ber o imóvel sem o paga-
mento de uma taxa extra.

“A Secretaria Munici-
pal de Cultura está ne-
gociando a devolução com
os proprietários”, afirma
Julierme Torres. A equi-
pe de reportagem ainda
tentou contato com o se-
cretário de Cultura, Gus-
tavo Rosado, mas ele não
atendeu nem retornou às
ligações.

O Executivo deixou o prédio, mas ainda não encerrou o contrato de aluguel nem entregou o imóvel, diz Osório

Vândalos atearam fogo no interior do espaçoPrédio está abandonado

Lixo toma conta do local

Fotos: Cacau

Paisagismo

Árvores com mais de 40 anos da praça do cemitério 
São Sebastião morrem e mudam cenário do local

Quase todas as árvores
da praça que ficam em
frente ao cemitério São
Sebastião, localizado no
centro da cidade, estão
mortas. Algumas das
plantas tinham mais de
40 anos e se impressiona
quem passa pelo local e se
depara com a mudança da
paisagem. O zelador de
túmulos Francisco Pauli-
no da Silva diz que é uma
pena ver um patrimônio
histórico da cidade mor-
rer dessa forma.

"Ficam incentivando a
gente plantar para me-
lhorar o ar da cidade e dei-
xam as árvores morrerem
dessa forma, sem ne-
nhum cuidado. Essas
plantas eram muito ve-
lhas e deveriam ser bem
tratadas. Além disso, já
carecemos de árvores, e

essas, com certeza, farão
muita falta. A frente do
cemitério está feia e sem
vida agora", explica o ze-
lador de túmulos.

Segundo o subsecretá-
rio municipal da Gestão
Ambiental, Mairton
França, as árvores que
morreram na praça foram
acometidas por uma pra-
ga. "Essas árvores são
muito antigas e sofreram
mutilação ao longo dos
anos, antes do Plano de
Arborização da cidade.
Mesmo com todo o trata-
mento dado a elas, a pra-
ga já havia se instalado e
agora elas não consegui-
ram resistir", esclarece.

Mairton França diz
que a praça passará por
uma revitalização e as ár-
vores mortas serão reti-
radas para o plantio de

carnaubeiras e mudas em
geral. "A maioria das
plantas daquela praça
era casuarina e havia
também Ficus elasticus,
mais conhecidas como ga-
meleiras. A partir de ho-
je (ontem) já estaremos
fazendo essa retirada pa-
ra um novo plantio", afir-
ma.

A expectativa da Pre-
feitura Municipal de Mos-
soró (PMM) é que a revi-
talização da praça fique
pronta antes do dia 2 de
novembro, Dia de Fina-
dos. "A praça será total-
mente revitalizada com
um projeto mais moder-
no, especialmente na área
de paisagismo. Já vamos
começar a trabalhar para
entregar a praça no final
do mês de outubro", des-
taca. Árvores com mais de 40 anos foram acometidas por praga

Luciano Lellys
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Diversos problemas são enfrentados diariamente por quem busca unidades como o HRTM

Francisco Gomes, 79 anos: vítima da precariedade da saúde em Mossoró

População mossoroense reclama do mau
atendimento na rede de saúde pública 

Nos últimos meses
têm se tornado cada vez
mais comum denúncias
envolvendo a rede de
atendimento à saúde em
Mossoró. A população en-
frenta desde os mais sim-
ples problemas, como a
autorização para realiza-
ção de uma cirurgia em
outra cidade, até casos
mais graves, como o mos-
trado pelo jornal O Mos-
soroense na edição de
sexta-feira, quando um
médico plantonista do
Hospital Regional Tar-
císio Maia (HRTM) divul-
gou em seu perfil em uma
rede social a foto de pa-
ciente no chão da unida-
de, aguardando para ser
atendido.

Exemplos da atual si-
tuação da saúde em Mos-
soró não faltam. Equipe
do jornal O Mossoroen-
se foi até o HRTM na úl-
tima sexta-feira, 2, e
constatou as dificuldades
enfrentadas pela popula-
ção que necessita da re-

de pública de saúde.
Acompanhando seu pai,
o pescador Cleilson Ar-
leandro, morador do mu-
nicípio de Porto do Man-
gue, aguardava a chega-
da de uma ambulância
para levá-los de volta pra
casa após três dias em que
o seu pai estava interna-
do na unidade hospitalar.
Já recuperado, o senhor
Francisco Gomes, 79, pre-
cisou aguardar durante
dois dias em uma maca no
corredor do Hospital pa-
ra poder ser transferido
para o setor de repouso.

"No momento, supriu
a nossa necessidade. Fi-
camos dois dias no corre-
dor, esperando vaga, mas
tivemos assistência, o que
em Porto do Mangue não
teríamos", diz o pescador
Cleilson Arleandro, de-
monstrando conformis-
mo diante do quadro pre-
cário da saúde na cidade.

A dona de casa Sibele
Gurgel também passou
por situação semelhante

no HRTM. No mês de ju-
lho ela precisou ser inter-
nada para tratar uma
bactéria que, segundo a
paciente, foi adquirida no
próprio Hospital sete me-
ses antes. "Sofri um aci-
dente, e tive fratura ex-
posta na perna, fui ao
Tarcísio Maia, e sete me-
ses depois descobri que
estava com uma bactéria
na perna, fui novamente
ao Hospital, e fiquei no
corredor, numa maca que
sequer cabia os meus bra-
ços, sem falar que o anti-
biótico que me deram não
era o adequado, e acabou
me intoxicando", relem-
bra, acrescentando: "É la-
mentável o que está acon-
tecendo em Mossoró".

Esses são apenas al-
guns exemplos. Frequen-
temente surgem denún-
cias nas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS), a
respeito da falta de médi-
cos, medicamentos, ser-
vidores.  Problemas que
de forma geral fazem com

De acordo com o
promotor regional do
Ministério Público
em Mossoró, que res-
ponde pela área de
defesa da saúde, Flá-
vio Côrte, estão sen-
do adotadas medidas
em relação aos pro-
blemas enfrentados
pela população. 

"As lutas são mui-
tas, as vitórias pou-
cas, mas temos conse-
guido melhorias, co-
mo no caso do Hospi-
tal Regional Tarcísio
Maia, onde consegui-
mos regularizar a es-
cala de plantões de al-
gumas especialida-
des, não todas. Exis-
tem ações ajuizadas,
mas é importante fri-
sar que quem cons-
trói e destrói é o Po-
der Executivo, é ele
quem tira as coisas do
papel", conta. 

O promotor relem-
bra ainda o caso da

instalação das Uni-
dades de Terapia In-
tensiva (UTI) Pediá-
trica na cidade. "Há
anos o Ministério Pú-
blico vinha batalhan-
do para que as deci-
sões obrigando a ins-
talação dos leitos fos-
sem cumpridas, e is-
so só veio ocorrer re-
centemente", conclui.

EM GREVE - Ser-
vidores estaduais da
saúde entraram em
greve na última quin-
ta-feira, 1°. De acor-
do com o Sindicato
dos Trabalhadores da
Saúde do Rio Grande
do Norte (SindSaúde-
RN), as reivindica-
ções foram entregues
ao governo há dois
meses, mas até ago-
ra a entidade não foi
recebida pela Secre-
taria de Estado da
Saúde Pública (Se-
sap). 

A partir de ama-
nhã serão realizadas
reuniões nos princi-
pais hospitais do Es-
tado, para organizar
a greve, definir a
quantidade de servi-
dores que irão parali-
sar em cada setor,
mantendo os 30% exi-
gidos por lei. 

Uma das princi-
pais reivindicações
da categoria é o da in-
corporação dos 25%
da Jornada Especial,
prevista na lei do Pla-
no de Cargos, Carrei-
ras e Salários, que
não aconteceu no mês
de julho. A incorpora-
ção é parte de um ca-
lendário acordado
após a greve de 2012.
Além da incorporação
não ter acontecido, o
governo também não
pagou o valor das fun-
ções gratificadas e o
1/3 de férias neste
mês. 
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Crise

que a população busque
atendimento até mesmo

em outros estados, como
é o caso de Sibele Gurgel,

que hoje está sendo tra-
tada em Fortaleza.

MP diz que medidas estão sendo tomadas para
garantir atendimento de qualidade à população
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Vovó Francisca Fernandes em festa pelos seus 88 anos de vida 
recebendo os mimos das suas duas filhas Sônia e Gorete

Leonardo e Caroliny
Carlos, casal 
do nosso agrado
para colorir 
este espaço 
de pura alegria.

Neuza Lins, um ser de 
muita luz, festeja mais um ano de 

vida ao lado do amado Francisco Lins.
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VAMOS 
PRA BALADA

A Balada PRIME acontecerá
no dia 9 deste mês, no Garbos Re-
cepções e Eventos. Em sua pri-
meira edição terá as apresenta-
ções do poeta e sanfoneiro Dorgi-
val Dantas, a dupla Giannini &
Thábata, André Luví. 

Carol
carolfreire@bol.com.br

Fernandes

www.omossoroense.com.br

A pequena Maria Eduarda, filha de Die-
go Rosado e Liliane Negreiros, aniversariou
ontem e ganhou mimos da família inteira. 

Feliz aniversário segue para  Espedito Jr., Cláu-
dio Roberto, Clewer Sanches e Lenilson Marques.

Por onde anda Glauber Alves que nun-
ca mais deu o ar da sua graça pela nossa
terra?

A empresária Sânzia Fernandes inaugura no
próximo dia 7 a nova loja da sua Carmen Steffens.
Um verdadeiro luxo!

Começou no dia 1º a Festa de Santa Cla-
ra e terá seu final no dia 11. O Santuário
acolhe peregrinos e devotos para esse even-
to religioso.

Você merece o Residencial Maria Gorete para
morar.  Um empreendimento que tem a marca da
qualidade do Grupo SF.

De sorriso escancarado para a vida, Iso-
lina Melo se prepara para subir ao altar ain-
da este ano. Ela merece toda felicidade do
mundo!

E com direito a sessão de fotos e autógrafos
pela academia Biofit, o casal que anda sintoniza-
do na música, no amor e na malhação Giannine
Alencar e Thábata Mendes.

Agradeço e confirmo presença na festa
de aniversário da blogueira Karen Praxe-
des, próximo dia 17.

Quem precisar de autoestima basta pedir em-
prestado um pouquinho a Tereza Estella e Heloi-
sa Mota. Acho tudo ter elas por perto!



Segundo a PRF, a paralisação é decorrente de um realinhamento no contrato com a empresa responsável

Obra tem investimento da ordem de R$ 600 mil

Obras do novo posto fiscal da Polícia
Rodoviária Federal estão paralisadas 

Procura pelo presente para o Dia dos Pais
intensifica-se no centro comercial mossoroense

Atraso

As obras de construção
do novo posto fiscal da Po-
lícia Rodoviária Federal
(PRF), em Mossoró, estão
paralisadas. A unidade,
que fica no Km 57,4 da
BR-304, proximidades da
ponte sobre o rio Angicos,
tinha previsão para ser
concluída neste mês. O
posto será modificado de-
vido a construção do Com-
plexo Viário da Abolição.

O inspetor Carlos Kle-
ber, chefe substituto da
Delegacia da PRF, expli-
ca que a paralisação é de-
corrente de um ajuste no
contrato. "A empresa res-
ponsável por essa cons-
trução está fazendo dois
postos da PRF e uma de-
legacia. Foi necessário
um realinhamento nos
preços do contrato e o ser-
viço precisou ser parali-
sado. No entanto, será re-
tomado em breve", escla-
rece.

Com a paralisação, a
nova previsão para a con-
clusão das obras é para o
mês de setembro, já que
o serviço está em fase de
acabamento. "Como é

uma paralisação rápida,
acreditamos que no pró-
ximo mês a obra seja fina-
lizada", diz. O novo pos-
to fiscal da PRF segue o
padrão atual nacional do
órgão. É composto por um
alojamento, parte de lo-
gística e observatório cir-
cular.

"A localização do novo
posto é estratégica por
dois motivos. Primeiro, é
que praticamente não há
desvios, o que é uma si-
tuação  bem    diferente  da
atual. O segundo motivo
é que fica em um local al-
to e com uma reta tanto
no sentido Mossoró como
no sentido Natal. Além
disso, o novo modelo ain-
da conta com um observa-
tório que irá servir ao ins-
petor de plantão", enfa-
tiza.

A construção do novo
posto fiscal da PRF tem
o investimento de R$ 600
mil incluindo a terraple-
nagem do local. Com o
realinhamento no contra-
to, os valores serão rea-
justados.

O início da obra gerou

Comércio
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Luciano Lellys

Calçados são os principais itens procurados pelos clientes

Com a proximidade do
Dia dos Pais, este ano co-
memorado no dia 11 de
agosto, intensifica-se a
procura pelo presente ide-
al. Em algumas lojas já é
possível identificar que
produtos estão sendo
mais procurados pelos
consumidores.

De acordo com Sueldo
Filho, proprietário de
uma loja no centro da ci-
dade, os clientes estão
buscando com maior fre-
quência calçados dos ti-
pos sapatos e sapa tênis.
"Vende tudo, desde  cin-
tos e kits com carteiras,
mas os sapatos e sapa tê-
nis têm saído mais. As
vendas estão começando
a crescer e a expectativa
é que aumentem mais na

próxima semana", diz,
complementando que os
preços dos produtos va-
riam de R$ 110 a R$ 240,
aproximadamente.

Além de sapatos, ou-
tro item que está incluso
nos mais procurados pe-
los consumidores no cen-
tro comercial mossoroen-
se é o pijama. É o que re-
vela a gerente de loja,
Sandra Mendes. "Está
saindo muito pijama, é
até curioso. Para atrair
mais clientes, estamos
oferecendo descontos de
até 50%, a possibilidade
de parcelas em inúmeras
vezes a compra, tudo pen-
sando em proporcionar
maior comodidade aos
clientes que buscam o me-
lhor presente para seu

pai", relata.
A secretária Alcinaria

Fernandes já garantiu o
presente que o seu filho
dará ao pai. Ela escolheu
um kit com camisas idên-
ticas para os dois. "O meu
filho já gosta de se vestir
igual ao pai, então decidi
comprar as camisas
iguais e é um presente pa-
ra os dois, tenho certeza
que eles irão gostar", diz.

A escolha de Alcinaria
é uma das mais pedidas
na loja de vestuário mas-
culino gerenciada por
Wigna Saldanha. "Mui-
ta gente tem escolhido por
esse kit. As pessoas já es-
tão comprando os seus
presentes, apesar de mui-
ta gente deixar para a úl-
tima hora", destaca.

Cacau

polêmica e precisou o Mi-
nistério Público Federal
ajuizar    ação   contra a

União, Governo do Esta-
do e Departamento Na-
cional de Infraestrutura

de Transportes (Dnit) so-
licitando de imediato o
serviço de terraplena-

gem para o início dos tra-
balhos de construção do
posto.



Lodeiro chegou ao Bo-
tafogo em julho de 2012.
Seu melhor momento
ocorreu durante o Cam-
peonato Carioca deste
ano, quando foi um dos
destaques da equipe na
conquista do título esta-
dual. Seu desempenho,
inclusive, fez com que seu
nome fosse um dos mais
exaltados pela torcida.

Entretanto, o uruguaio
caiu de produção duran-
te as últimas rodadas,
passou a ser vaiado pelos
alvinegros em várias par-
tidas e colocou sua idola-
tria na equipe em xeque.

Prova da queda de ren-
dimento é o tempo em que
Lodeiro não balança as re-
des pelo Botafogo. A últi-
ma vez foi contra o Cru-
zeiro, pela 3ª rodada do
Campeonato Brasileiro,
há exatos dois meses. Em
meio a tudo isso, o uru-
guaio serviu sua seleção na
Copa das Confederações
como reserva, sem atuar
em muitas oportunidades.

Desde então, Lodeiro
não voltou a apresentar o
bom futebol do início do
ano e tem sido frequente
escutar vaias das arqui-
bancadas. Na quinta-
feira, contra o Vitória, o fa-
to voltou a ocorrer. O
triunfo por 2 a 0, no fim
das contas, aliviou a bar-
ra do camisa 14 com a tor-
cida, que o aplaudiu ao ser
substituído já nos acrés-
cimos do confronto.

“Se ele fosse meu reló-
gio, ou meu automóvel, eu
trocaria uma peça e ele
voltaria a funcionar ple-
namente. Mas ele é um ser
humano e passa por isso.
Temos fases na nossa vi-
da. Sabemos que ele tem
muita qualidade, poten-
cial. Nenhum atleta con-
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Queda de produção

Lodeiro completa dois meses de jejum
e põe em xeque idolatria no Botafogo

Nas Laranjeiras

Felipe revê mentor Luxemburgo no Flu,
celebra esquema novo e ganha chances

A última vez foi contra o Cruzeiro, pela 3ª rodada do Brasileiro, há exatos dois meses

Domingo, 4 de agosto de 2013

Lodeiro não marca há dois meses e passou a ser vaiado por queda de rendimento

Há 15 anos, o meia Fe-
lipe era uma promessa que
começava a ganhar chan-
ces na seleção brasileira.
O tempo passou e recolo-
cou o armador do Flumi-
nense no caminho do téc-
nico que havia apostado
em seu potencial. Vander-
lei Luxemburgo, que mu-
dou definitivamente a po-
sição do então lateral es-
querdo, assumiu o Trico-

lor na última segunda-
feira e já declarou que uti-
lizará com mais frequên-
cia o camisa 16. Na parti-
da de hoje, contra a Ponte
Preta, ele começará como
titular.

Felipe foi convocado pe-
la primeira vez por Luxem-
burgo em 1998, para um
amistoso da seleção bra-
sileira contra a extinta Iu-
goslávia. O jogador reve-

sava atuações na lateral e
no meio, mas passou a jo-
gar fixo como armador
após conversa com o téc-
nico. Na última quarta, na
vitória por 1 a 0 sobre o
Cruzeiro, entrou ainda no
primeiro tempo, na vaga
do lesionado Deco. Teve
boa atuação e participou
do gol tricolor.

"O Luxemburgo me
convocou para a seleção

brasileira   muitos  anos
atrás e me tirou da lateral
para o meio. Se não me en-
gano, em 1999. Ele conhe-
ce muito bem meu traba-
lho, minhas característi-
cas. E sabe usar o que o jo-
gador tem de melhor em
benefício da equipe. Se pre-
cisar de mim, vou procurar
colaborar da melhor ma-
neira possível", disse o ca-
misa 16 do Fluminense.

segue manter–se no apo-
geu, com performance no-
ta 10, o tempo todo. Ele se
esforça o tempo todo, se en-
trega, faz perguntas. Quer
voltar a boa fase. Confio
que isso volte a ocorrer o
quanto antes”, disse o téc-
nico do Botafogo, Oswal-
do de Oliveira.

E a preocupação com a
má fase de Lodeiro já exis-
tia antes mesmo do triun-
fo sobre o Vitória. Na úl-
tima quarta, Seedorf con-
cedeu entrevista e respon-
deu sobre o assunto. Se-
gundo o holandês, o uru-

guaio se sacrifica pela
equipe e faz funções que
não dão destaque, mas que
são muito importantes pa-
ra o time.

“Batemos papo todos os
dias, é sempre. Lodeiro é
generoso e às vezes vai pa-
ra um lugar que não deve
estar, que não vai render.
Gosto muito dele. Se a for-
ma não é o que era antes,
vai voltar. Mas ele está
cumprindo o que se pede.
Estamos no alto da tabe-
la e isso é o valor de cada
um junto. Não queremos
ver gols do Lodeiro, Viti-

nho, enfim. Queremos ga-
nhar e ele faz o que deve
ser feito. Ninguém está
triste depois das vitórias.
Fico até feliz pois quando
ele voltar a fazer gols e as-
sistências, o Botafogo vai
explodir [risos]”, afirmou
o camisa 10.

Com a vitória, o Bota-
fogo assumiu a lideran-
ça do Campeonato Bra-
sileiro, com 20 pontos. O
Alvinegro volta a campo
hoje, às 18h30, quando
medirá forças com o Vas-
co, novamente no Mara-
canã.



Para o Treze de Campina Grande, como disse o seu  treinador  Vica,  não  tem
outra saída, é vencer ou vencer. Vai jogar em casa e precisa pontuar se quiser fugir
da zona do rebaixamento. Nesse momento, pela situação geral, o “Galo da Borborema”
joga para se manter na Série C. 

Time do Baraúnas volta a jogar no Nogueirão
após cumprir suspensão imposta pelo STJD 

Decisão

SÉRGIO OLIVEIRA

É o dia do leão devorar a águia. Finalmente o Baraúnas consegue
retornar ao Nogueirão após cumprir suspensão do mando de campo de três

jogos. No período o tricolor perdeu jogos e dinheiro se deslocando para a
querida cidade de Caicó, que tão bem acolheu o representante

mossoroense. Bom, na volta, nada melhor do que comemorar com uma boa
vitória, quando digo boa, pode ser 1 a 0, o importante são os três pontos.
Mas é preciso cuidado, apesar do título de rei da selva, o leão  não  pode
vacilar diante da águia que voa até Mossoró querendo bicar a vitória. O
Baraúnas vai receber o Águia do Pará com os dois vindo de vitória na

última rodada, ou seja, carregados de motivação. 

À medida que o tempo passa, o
funil vai estreitando e ficando muito
apertado para quem pensa em pas-
sar para a fase seguinte do Campe-
onato Brasileiro. Na Série C, a ro-
dada que hoje será fechada espelha
bem essa realidade, como vimos nas
matérias acima. 

Quatro times estarão em campo
e todos eles com chances de ficar com
uma das vagas. Quem tropeçar ho-
je pode não ter tempo para uma
reação, embora a matemática ain-
da lhes ofereça chances. A rodada
promete fortes emoções.

MARACANÃ reaberto. Hoje tem mais um clássico, Botafogo e Vasco. POR falar
em Maracanã, a proposta de privatização do estádio não é mais unanimi-
dade.  A CBF, por enquanto, não deu a mínima para as críticas de Roberto Carlos. Ele
quer um jogo de despedida da seleção.

CUIDADO
No estádio, o torcedor do Baraú-

nas precisa se policiar e tomar cuida-
do com suas atitudes. Lembrem-se, o
time perdeu três mandos de campo por
conta de uma garrafa de plástico ati-
rada no campo. A CBF é ruim de com-
promisso, mas é fatal na hora de pu-
nir através do seu tribunal. 

ZAGUEIROS
Os zagueiros Pedrosa e Preto se-

guem como titulares na defesa do tri-
color para a partida diante do Águia.
Isso significa, se tiver recuperado, o jo-
gador Índio vai permanecer na reser-
va. O treinador Samuel Cândido vai
seguir o ditado que manda não mexer
em time que venceu. 

PROVIDÊNCIAS
Já noticiamos os dois temas, mas

trago hoje como sendo um dos desta-
ques da semana que terminou. O
anúncio do Potiguar que deverá nos
próximos dias colocar o tapete de gra-
ma no campo do Centro de Treinamen-
to. A outra informação é de que 15 jo-
gadores já estão relacionados para o
elenco da Copa do Nordeste 2014. Cui-
dado para não errar. 

VENCER

Depois de um período
jogando fora de Mossoró,
hora por conta do man-
do de campo ser do ad-
versário e em outros mo-
mentos cumprindo sus-
pensão de três jogos, fo-
ra de Mossoró, finalmen-
te o Baraúnas vai poder
retornar ao estádio No-
gueirão. Hoje o tricolor
recebe a visita do Águia
de Marabá(PA) pela sé-
tima rodada do Grupo A
do Campeonato Brasilei-
ro da Série C. 

Enfrentando uma de-

cisão a cada jogo para sair
da zona do rebaixamen-
to e entrar na briga por
uma vaga na próxima fa-
se, o Baraúnas precisa ho-
je somar três pontos e ain-
da torcer por combinações
de resultados. As combi-
nações passam principal-
mente pela derrota da-
queles que estão a sua
frente nas primeiras po-
sições.

Para esse jogo o treina-
dor Samuel Cândido de-
ve manter o mesmo es-
quema montado para a

partida em Recife. Antes
da vitória contra o Santa
Cruz o tricolor utilizava a
linha de três zagueiros,
mas resolveu sacar Índio
deixando o meio da zaga
com Preto e Pedrosa, na
formação mais tradicio-
nal de quatro homens na
defesa. 

O rendimento da dupla
agradou tanto que o time
venceu sem tomar gols, 2
a 0, e com isso Índio deve
permanecer na reserva.
No jogo de Recife, ele se-
quer foi relacionado, ale-

Tricolor mossoroense recebe o Águia de Marabá precisando pontuar para fugir do rebaixamento

Treze e Brasiliense fecham rodada
no Grupo A neste domingo

Série C

A sétima rodada do
Campeonato Brasileiro
da Série C para os repre-
sentantes do Grupo A, co-
meçou com o empate en-
tre Cuiabá(MT) e
CRB(AL) em 1 a 1 na
quarta-feira, 31, e será
concluída hoje. Ontem
mais duas partidas foram
realizadas e hoje o com-
plemento terá dois jogos.

Além do confronto
marcado para Mossoró

entre Baraúnas e Águia
de Marabá(PA), a bola
também irá rolar pelo
Grupo A na cidade parai-
bana de Campina Gran-
de. O time do Treze vai re-
ceber o Brasiliense. O re-
presentante do Distrito
Federal vem de derrota
para o Águia e busca a re-
cuperação fora dos seus
domínios. 

Por sua vez, o time do
Treze também não reali-

za as melhores das cam-
panhas e, a exemplo do
seu adversário, também
perdeu na última roda-
da, 3 a 2 para o Fortale-
za. Com apenas 4 pontos,
os paraibanos estão na
penúltima posição do
grupo, região que tam-
bém representa a queda
para a Série D do Brasi-
leirão.

O comandante alvine-
gro, Vica, sabe da impor-

tância do jogo e da equi-
pe que vai enfrentar: "Sa-
bemos da ótima qualida-
de técnica do adversário,
mas dentro de nossos do-
mínios e com o apoio da
maior torcida do Estado,
temos excelentes chances
de conquistarmos uma vi-
tória que nos trará mais
tranquilidade para a se-
quência da Série C ", diz
o técnico do “Galo da Bor-
borema”. 

APELO
Vamos reforçar o apelo da diretoria do

Baraúnas para o seu torcedor prestigiar
a  partida de hoje no Nogueirão. É momento
de reencontrar o time após um longo perío-
do jogando fora de Mossoró. No mais, a
meta é vender o máximo possível de in-
gressos para proporcionar uma boa ar-
recadação. O tricolor precisa de dinheiro
para pagar suas contas. 

FUNIL VAI ESTREITANDO 

Toque
soliveira@omossoroense.com.br

Esportivo
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site agora esportes

“Leão do Oeste” retorna ao Nogueirão

O comandante alvinegro, Vica

gando-se problema de or-
dem médica, embora ele

viesse atuando como titu-
lar. Com isso, segue o es-

quema 1-4-4-2 na busca
de mais três pontos. 
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Com o anúncio de uma
provável greve por tem-
po indeterminado marca-
do para a segunda-feira
(12), dependendo apenas
de aprovação por assem-
bleia extraordinária, que
acontecerá na sede do
Sindicato dos Policiais
Civis e Servidores da Se-
gurança Pública (Sinpol),
a Polícia Civil amarga o
pior momento de sua his-
tória e as delegacias do in-
terior do Estado funcio-
nam em situações
precárias.

O problema com o des-
caso das DPs do interior
potiguar e o desrespeito
com a população que pro-
cura os serviços das espe-
cializadas são ainda
maiores na região Oes-
te, em especial nas cida-
des de Caraúbas e Angi-
cos, onde um delegado e
um agente civil se desdo-
bram para fazer todas as
funções, que vão da lim-
peza do prédio até a
prisão de criminosos.

Na cidade de Caraú-
bas, onde a DP está loca-
lizada às margens da RN-
117, saída para Olho
D'água do Borges, o de-
legado Anderson Dutra
e um agente são os únicos
funcionários no local.
"Aqui temos que ser mul-
tiuso e desempenhar to-
das as funções. Há qua-
se seis meses estamos
funcionando precaria-
mente e sem nenhuma
condição de trabalhar, co-
mo realmente deveria
ser", explicou um agente
da Polícia Civil.

Segundo o agente, que
teria sido designado pa-
ra ser investigador, além
da falta de pessoal para
fazer os  serviços da DP,
eles têm de enfrentar a
falta de material de expe-
diente para confeccionar
os Boletins de Ocorrência

Caos

Delegacias do interior do Rio Grande 
do Norte estão praticamente fechadas
Falta de pessoal, deficiência na realização dos serviços, internet cortada e outros graves problemas impedem funcionamento

DP de Caraúbas, uma das piores do RN.

Delegado José Carlos

Os integrantes do
Sinpol se reúnem ama-
nhã à noite para decidi-
rem os rumos de uma pa-
ralisação dos servidores
da Polícia Civil e servi-

dores do Instituto Técni-
co e Científico de Polí-
cia (Itep), em todo o Rio
Grande do Norte.

De acordo com o presi-
dente do Sinpol, o agente

de polícia Djair, caso a
greve aconteça a situação
em algumas DPs do inte-
rior deverá se agravar
ainda mais. "Nossos co-
legas trabalham enfren-

tando       problemas imen-
suráveis. A nossa luta é
para que o governo possa
orçar o estatuto dos servi-
dores e estabeleça algu-
mas melhorias para que

possamos trabalhar dig-
namente", destacou.

O presidente lembra
que a luta da categoria
não é por melhorias sala-
riais e sim por melhores

condições de trabalho.   Os
servidores  do Sinpol se
reúnem às 18h na sede do
órgão, em Natal, para de-
cidirem a paralisação por
tempo indeterminado.

Greve geral poderá piorar ainda mais o quadro da Polícia Civil

Delegado da Dpcin
afirma que esvaziamento
de delegacias se deu 
por ordem judicial

e outros serviços indis-
pensáveis.

"Para se ter uma ideia,
nós temos internet aqui
devido uma empresa que
trabalha nesta área e
doou um pacote para a
Delegacia, pois se depen-
desse dos órgãos superio-
res nós estaríamos sem
ter como acessar a inter-
net", destacou.

Para desenvolver seus
trabalhos, o delegado e o
agente estabelecem um
cronograma de ações.
"Quando precisa ser con-
feccionado um Boletim de
Ocorrência, ou mesmo ou-
vir alguém, o delegado faz
as vezes de escrivão.
Quando precisamos fazer
uma intimação, levar do-
cumentos ao Fórum,

quem faz este papel sou
eu", contou o agente.

PARCERIA
Já quando o assunto

diz respeito a operações
policiais, prisões e cum-
primento de mandado ju-
dicial, a dupla da Polícia
Civil pede apoio da Polí-
cia Militar. "Se não fosse
a parceria com a PM há
muito tempo que tería-
mos fechado as portas,
por falta de condições de
trabalho", concluiu o
agente.

A empregada domésti-
ca Maria do Carmo, resi-
dente no bairro Leandro
Bezerra em Caraúbas,
contou à reportagem do O
Mossoroense, que pre-
cisou dos serviços da De-

legacia de Polícia Civil pa-
ra prestar queixa de um
problema e teve que ir vá-
rias viagens à DP para po-
der ser atendida. 

Segundo a doméstica,
por diversas vezes quan-
do chegava à especializa-
da, o delegado e o agente
estavam realizando ou-
tras atividades e não ti-
nha quem fizesse os ser-
viços.

"Eu tive um problema
com um sem-vergonha
que foi me ameaçar e
quando fui procurar a
Delegacia Civil quase
que não era atendida,
porque apenas o delega-
do e o agente trabalham
lá e sempre estavam em
serviços externos", des-
tacou.

Em contato com a re-
portagem do O Mosso-
roense, o delegado José
Carlos de Oliveira, que
responde pelo Departa-
mento de Polícia Civil do
Interior (Dpcin), explicou
que os problemas enfren-
tados pelas DPs são em de-
corrência de uma ação ju-
dicial movida pelo Minis-
tério Público contra o Es-
tado, obrigando que em al-
gumas cidades funcionem
uma delegacia com agen-
te, escrivão e delegado.

"Como o governo foi
obrigado a implantar De-
legacias de Polícia Civil
em algumas cidades do
interior e os concursados
ainda não foram todos
empossados, tivemos que
fazer o remanejamento
de alguns agentes, dele-
gados e escrivães para es-
sas cidades, com isso al-

guns locais ficaram des-
cobertos, mas já está sen-
do providenciada a repo-
sição", destacou.

Para resolver a situa-
ção, o delegado contou
que na próxima semana
está agendada uma reu-
nião com representantes
da Secretaria Estadual
de Segurança Pública e
Defesa Social (Sesed), on-
de irão discutir a convo-
cação dos aprovados, que
já foram treinados e estão
prontos para começar o
serviço.

"São delegados, agen-
tes e escrivães, que já pas-
saram por curso de pre-
paração e aguardam a
convocação para começar
o trabalho. Quando esse
povo for empossado, acre-
dito que a maioria destes
problemas será sanada",
concluiu.



SERRA DO MEL - A
violência chegou às esco-
las, motivada pela falta de
segurança que impera no
país. O que antes era vis-
to somente nos filmes es-
tá virando rotina nos pá-
tios, corredores e salas de
aula. Os pais que tinham
a escola como o segundo lar
dos seus filhos hoje vivem
um pesadelo, pois além dos
perigos a que estão expos-
tos os alunos, ainda tem o
assédio dos traficantes.

O quadro acima ilustra
o cotidiano de muitos esta-
belecimentos de ensino pe-
lo Brasil afora, embora re-
centes crimes violentos en-
volvendo estudantes
norte-rio-grandenses colo-
quem essa triste realida-
de próxima das cidades
oestanas.

Em Serra do Mel, a Es-
cola Estadual Padre Jo-
sé de Anchieta (EEPJA)
está dando um passo im-
portante no sentido de
dar mais segurança e co-
modidade aos seus alu-
nos. Atendendo a solici-
tação do quadro docente
do estabelecimento de
ensino, o diretor Rober-
to de Araújo mandou ins-
talar um sistema de vi-
deomonitoramento na
escola.

De acordo com o gestor
escolar, foram instaladas
câmeras em pontos estra-
tégicos que permitem que
toda a estrutura da esco-
la seja monitorada, pro-
porcionar maior segu-
rança tanto para os do-
centes como para os estu-
dantes.

O sistema de vi-
deomonitoramento fun-
ciona a partir de um mo-
nitor de controle das câ-
meras, instalado na di-
retoria da escola. Da sua
sala, o diretor Roberto
de Araújo acompanha
tudo que acontece na
área que compreende a
escola.

A iniciativa do dire-
tor da EEPJA vem re-
cebendo elogios da popu-
lação, principalmente
dos pais e responsáveis
pelos alunos matricula-
dos no conceituado esta-
belecimento de ensino
de Serra do Mel. 

A questão da falta de
segurança em Serra do
Mel também vem preo-
cupando o prefeito Fá-
bio Bezerra de Oliveira,
"Fabinho" (PMDB). Na
semana passada foi rea-
lizada uma reunião na
Câmara Municipal em

que estiveram presen-
tes, além do prefeito, a
vice-prefeita Erivanei-
de Zacarias (PP), repre-
sentantes do Legislati-
vo, dos diversos segmen-
tos locais, e ainda o co-
mandante do 12º Bata-
lhão de Polícia Militar
(12º BPM), major Cor-
reia Lima, delegado da
Polícia Civil, dr. Nival-
do, e o comandante do
destacamento da PM lo-
cal, Caio César.

O assunto em pauta
na reunião dos poderes
Executivo e Legislativo
com as autoridades poli-
ciais foi a segurança pú-
blica no município. Com
base num diagnóstico
dos problemas enfrenta-
dos em nível local, as au-
toridades traçaram me-
tas de combate a tais pro-
blemas e firmaram par-
ceria que envolve os po-
deres constituídos.

REGIONAL
MOSSORÓ-RN - DOMINGO, 4 DE AGOSTO DE 2013 EM SETEMBRO

PV confirma 
realização de encontro 

regional do partido
PÁGINA 5

Escola da Serra do Mel instala sistema de 
videomonitoramento para combater a violência
Estrutura foi instalada a pedido dos professores que atuam na unidade de ensino 

Monitoramento atende as
imediações da instituição 

Segurança 

Câmeras de monitoramento foram instaladas em pontos estratégicos da escola
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Na serra
Ontem foi dia de lançamento de li-

vro na programação do Festival Gastro-
nômico da cidade de Martins. Por lá, o
advogado George Veras lançou o livro
Patronos Escolares, uma coletânea bio-
gráfica com a história de 40 personali-
dades que 'emprestaram" seus nomes
a antigos grupos escolares do RN.

Agenda
O livro que foi lançado em Natal

no fim do ano passado, e mobilizou a
sociedade martinense na noite de on-
tem, deverá ser lançado em Mossoró
nos próximos meses. A agenda de lan-
çamentos prosseguirá em outras cida-
des potiguares. A obra foi elaborada
numa parceria com Manoel Jácome de
Lima.

Padre Heusz
Num domingo dedicado a livros, va-

mos a outro lançamento marcado para
o dia 9 de agosto, às 19h, na estrutura
da Feira do Livro em Mossoró. Na opor-
tunidade será lançado o primeiro ro-
mance do jornalista e professor Ema-
noel Barreto, "Os Crimes do Padre
Heusz".

Romance
Trata-se de um romance policial que

conta a história de um padre que leva
ao pé da letra a frase "o salário do peca-
do é a morte" e passa a punir quem con-
sidera pecador com hóstias envenena-
das. O livro viaja sobre a experiência jor-
nalística do autor que começou a car-
reira atuando na área policial do Diá-
rio de Natal.

Estratégia
Com 225 páginas e um único capítu-

lo, o autor do livro adota esta estraté-
gia para prender o leitor numa leitura
sem pausas. A obra, um suspense que
seria publicado em capítulos no blog
"Coisas de Jornal", editado pelo autor,
acabou se tornando um livro para sor-
te dos leitores que gostam de um bom

romance. O livro foi lançado em Natal
no último dia 24 de julho.

Expediente reduzido 
Como forma de combater a crise fi-

nanceira que atinje o Estado, já circula
com força total a tese de que para cor-
tar gastos será necessário reduzir o ex-
pediente nas repartições públicas. Solu-
ção que deverá amenizar o sufoco de cai-
xa e ampliar o caos no serviço público.

Insatisfação
Quando o assunto é atendimento, os

serviços públicos alcançam um nível
de insatisfação elevadíssimo. Vivemos
num período de pouca efetividade nos
serviços, o que amplia a preocupação dos
usuários. Estamos chegando ao limite
do tolerável. Até quando? 

Em debate
O problema de sucateamento e crise

financeira da Uern será tema de audiên-
cia pública na Assembleia Legislativa.
A audiência foi proposta pela deputa-
da estadual Larissa Rosado (PSB) que
quer discutir soluções para o proble-
ma. A data será definida em breve. 

Encontro
Na oportunidade estarão reunidos

segmentos da Universidade, Promoto-
ria da Educação, equipe econômica do
Estado e outros organismos para deci-
direm medidas urgentes para melho-
ria da Uern que sofre com os efeitos da
falta de orçamento para a solução de
diversos problemas. 

Precariedade
No Campus Central, por exemplo, fal-

ta dinheiro para comprar papel higiê-
nico, lápis-pincel e folhas para aplicar
prova. A situação é difícil em todos os
campi e núcleos. Além destas dificul-
dades existe ainda a demanda por no-
vas unidades avançadas como é o caso
da mobilização em Apodi em prol de um
novo campus da Uern. É esperar que a
reunião gere bons efeitos. 

Em Apodi
Terá início nesta segunda-feira a obra de instalação da adutora de Santa Cruz

na zona urbana de Apodi. O projeto, que servirá para abastecer a cidade oestana
e principalmente a cidade de Mossoró,  é  visto  com  olhares  desconfiados pela
população apodiense. 

Desconfiança
O temor local é de que a água da barragem de Santa Cruz tenha uma serventia

otimizada para municípios da região em detrimento da sociedade local. A barragem,
que era tida como fator de redenção para a sociedade apodiense, começa a se
transformar numa grande decepção. 

Exemplo
Para se ter uma ideia da complexidade do problema, o projeto de irrigação da

chapada, coordenado pelo Dnocs, estima retirar todos os agricultores da área para
beneficiar quatro grandes empresas. Os agricultores que sonhavam ter uma vida
melhor a partir da irrigação terão que se submeter ao subemprego. Triste. 

entrevista da semana do Caderno Universo traz hoje um personagem pra
lá de especial. Como se não bastasse a sua riqueza como profissional e co-
mo ser humano, o entrevistado mantém uma particularidade pessoal que

será levada para a eternidade. Quem tiver a curiosidade de ler os relatos do pro-
fessor Olismar Medeiros Lima irá se deparar com uma verdadeira aula sobre o fute-
bol mossoroense, produto de quem opta a pesquisar um segmento por mera paixão.
E é a partir da incansável paixão de Olismar que detemos um dos mais ricos ban-
cos de dados do futebol potiguar. Professor aposentado da Uern, profundo con-
hecedor da cultura maçônica, tive o prazer de conhecer Olismar Lima nos corre-
dores da Loja Maçônica 24 de Junho. Foi lá, na condição de secretário do Capitu-
lo Abolição da Ordem Demolay, e sob a tutela do então consultor, Olismar Lima,
que encontrei o estímulo para abraçar a profissão de jornalista, na longínqua e
saudosa década de 1990. Portanto, se alguém tiver a intenção de reclamar, Olis-
mar é o culpado. Brincadeiras à parte, um abraço ao eterno mestre.

A
Um abraço ao eterno mestre

Márcio Costa

Giro pelo Estado
marciocosta8@hotmail.com

Alto Oeste

Festival Gastronômico tem
lançamento de biografia de
patronos de escolas do RN
Obra mostra a história de personalidades que nominaram grupos escolares

MARTINS - Fim de
semana voltado para a
realização de mais um
Festival Gastronômico
na cidade serrana de
Martins.

E como parte da pro-
gramação cultural do
evento, foi lançado ontem
o livro Patronos Escola-
res, com a biografia de 40
personalidades que no-
minaram antigos grupos
escolares do Rio Grande
do Norte.

O livro foi produzido
numa parceria de Ma-
noel Jácome de Lima (in
memoriam) e do advoga-
do George Veras, que tra-
balharam numa ampla
pesquisa desenvolvida
em várias cidades poti-
guares.

"É um livro obtido por
uma minuciosa pesquisa,
rico em detalhes de per-
sonalidades que nomina-
ram antigos grupos es-
colares", destaca George
Veras, coautor do livro.

Segundo o advogado, o
livro foi lançado em no-
vembro de 2012 em Na-
tal logo após sua conclu-
são e o fato de ter a inclu-
são de patronos de esco-
las no Alto Oeste, espe-
cificamente em Martins,
acabou estimulando o
agendamento do lança-
mento para o Festival
Gastronômico deste ano.

O livro foi lançado na
praça Almino Afonso com
a presença de autorida-
des e convidados numa
parceria da UBE-RN e
Instituto Zulmirinha Ve-
ras, com apoio da Prefei-
tura Municipal de Mar-
tins.

Após Natal e Martins,
Mossoró deverá ser a pró-
xima cidade a receber o
lançamento da coletânea
biográfica.  

PATRONOS DE GRUPOS ESCOLARES
ALBERTO MARANHÃO - Grupo Escolar de Nova Cruz

ALBERTO TORRES - Grupo Escolar de Petrópolis/Natal

ALMINO AFONSO - Grupo Escolar de Martins

AMARO CAVALCANTI - Grupo Escolar de São Tomé

ANTONIO CARLOS - Grupo Escolar de Caraúbas

AUGUSTO SEVERO - Grupo Escolar de Natal

AUTA DE SOUSA - Grupo Escolar de Macaíba

BARÃO DE CEARÁ-MIRIM - Grupo Escolar Ceará-Mirim

BARÃO DE MIPIBU - Grupo Escolar São José de Mipibu

CAPITÃO JOSÉ DA PENHA - Grupo Escolar de João Câmara

CAPITÃO-MOR GALVÃO - Grupo Escolar de Currais Novos

CLODOMIR CHAVES - Grupo Escolar de Almino Afonso

CÔNEGO ESTEVÃO DANTAS - Grupo Escolar de Mossoró

CONSELHEIRO BRITO GUERRA - Grupo Escolar de Areia Branca

CORONEL ANTONIO LAGO - Grupo Escolar de Touros

CORONEL FERNANDES - Grupo Escolar Luís Gomes

CORONEL SILVINO BEZERRA - Grupo Escolar de Florânia

DEMÉTRIO LEMOS - Grupo Escolar de Antônio Martins

DR. MANOEL DANTAS - Grupo Escolar de Santo Antônio

FERREIRA PINTO - Grupo Escolar de Apodi

FREI MIGUELINHO - Grupo Escolar de Natal

JERÔNIMO ROSADO - Grupo Escolar de Governador Dix-sept Rosado

JOÃO BERNARDINO - Grupo Escolar de Alexandria

JOÃO GODEIRO - Grupo Escolar de Patu

JOAQUIM CORREIA - Grupo Escolar de Pau dos Ferros

JOSÉ MARCELINO - Grupo Escolar de Marcelino Vieira

JOSÉ RUFINO - Grupo Escolar de Angicos

LUIZ GONZAGA - Grupo Escolar de Pendências

MARGARIDA DE FREITAS - Grupo Escolar de Portalegre

MASCARENHAS HOMEM - Grupo Escolar de Lagoa Seca/ Natal

MEIRA E SÁ - Grupo Escolar de Santana do Matos

MOREIRA BRANDÃO - Grupo Escolar de Goianinha

MOREIRA DIAS - Grupo Escolar de Mossoró

NÍSIA FLORESTA - Grupo Escolar de Nísia Floresta

PADRE JOÃO MARIA - Grupo Escolar de Jardim de Piranhas

PEDRO VELHO - Grupo Escolar de Pedro Velho

PROFESSOR VALE MIRANDA - Grupo Escolar de São Vicente

SENADOR GUERRA - Grupo Escolar de Caicó

SENADOR JOSÉ BERNARDO - Grupo Escolar de São João do Sabugi

TENENTE-CORONEL JOSÉ CORREIA - Grupo Escolar de Assu

TOMÁS DE ARAÚJO - Grupo Escolar Acari

Pesquisa teve participação do advogado George Veras
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NINGUÉM ENTENDE MAIS NADA
O povo do Rio Grande do Norte fez uma aposta alta na governadora Rosalba Ciarlini, DEM, ao elegê-

la de forma brilhante nas eleições de 2010.  Com isso, esperava-se que ela pudesse realizar as mudanças
necessárias visando melhorar a vida da população, realizando as ações que o Estado precisa.

Dois anos e meio se passaram e até o momento ainda não tivemos uma resposta à altura do governo.
Entendeu-se que era preciso no primeiro momento dá tempo à governadora para que se inteirasse da re-
al situação do Estado para depois cobrá-la um planejamento com metas que abrangesse um conjunto de
ações que resolvessem parte dos problemas enfrentados.

Estamos marchando para o último ano de mandato e ainda não vislumbramos essas realizações, o
que  deixa  a  governadora  em  situação  desconfortável  quando  se  fala  em  renovação  de  mandato e
aceitação popular.  Por isso, uma pergunta fica no ar: será que a governadora vai conseguir cumprir pe-
lo menos parte do que prometeu? Difícil até porque o momento é delicado, o tempo está se exaurindo e a
sensação que temos é que a crise financeira do Estado só se aprofunda,  sem dinheiro não há muito o que
se fazer.

O grande problema é que a paciência do povo está acabando. Com isso, sem apoio popular, a gover-
nadora corre sérios riscos de perder também os apoios políticos tanto na Assembleia quanto dos partidos
que a apoiam, além de não vir se entendendo com o Judiciário e com as entidades de classe por falta de
cumprimento de compromissos assumidos. Portanto, a vida do governo não está fácil, mas vamos torcer
para que a governadora possa encontrar uma saída para essa crise interminável.      

diretor@omossoroense.com.brAlvanilson Carlos

do InteriorNotícias

Essa semana foi divulgada a clas-
sificação das cidades no Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH) do
Brasil. No Rio Grande do Norte, a
primeira colocada foi mais uma vez
Parnamirim e a última colocada foi a
cidade de João Dias. O resultado
mostra que os municípios necessitam
melhor aplicar seus recursos e se pre-
ocupar mais com as pessoas, princi-
palmente os de pequeno porte.      

EM BAIXA
A governadora Rosalba Ciarlini vai come-

çar a semana em baixa, por isso vai precisar
de forma inteligente buscar um meio para me-
lhorar a receita do seu governo que, segundo
o secretário de Planejamento, está em situa-
ção delicadíssima financeiramente. Uma pe-
na porque o povo colocou toda esperança em
sua capacidade de gestão e até o momento
não se conseguiu dar o retorno que a popula-
ção necessita.  Vamos torcer que melhore!.       

PESAR
Essa semana senti junto com meus ami-

gos: Antônio Lima (Antônio Gambia) e sua fa-
mília que perdeu seu pai e Lenilson Silva (Le-
nilson Cabeleireiro), irmãos e familiares que
perderam seu irmão Luzimar Francisco em
um acidente de moto. A todos minha solida-
riedade e que Deus possa confortar a todos.    

ID
H

Prefeito de
Apodi, Flaviano
Monteiro 
precisa 
melhorar sua
performance. 

SONHO SE REALIZANDO
Finalmente o povo de Upanema vai ver

um sonho realizado. A parte da BR-101 que
liga  Mossoró  aquele  município  está em
ritmo acelerado e muito próximo de ser fi-
nalizada. Com isso, a distância será reduzi-
da e as pessoas terão acesso a Mossoró com
maior rapidez e conforto, facilitando suas
vidas, principalmente daqueles que neces-
sitam vir trabalhar, resolver problemas de
saúde ou fazer compras.    

VAIVÉM
A Justiça Eleitoral continua pre-

gando das suas.  No caso dos proces-
sos de Mossoró, vários entendimen-
tos estão sendo formulados com deci-
sões de todos os lados. Tem cassação,
absolvição, devolução de processo pe-
lo TRE para a primeira instância, pe-
dido de suspeição negado e anulação
de decisão de primeira instância. Mas,
a prefeita continua no cargo e os em-
bates jurídicos permanecem e haja de-
cisão num vaivém que ninguém en-
tende mais. Não se sabe quais serão
as cenas dos próximos capítulos. Di-
fícil acreditar na Justiça, pois os pró-
prios juízes decidem de forma diferen-
te o mesmo processo.

"MAIS MÉDICOS"
O Programa Mais Médicos, lan-

çado pelo governo federal com o ob-
jetivo de levar mais profissionais pa-
ra a periferia e para as cidades do
interior, continua rendendo notícias.
Dessa vez, são as associações médi-
cas que estão procurando na Justi-
ça impedir que o governo contrate
médicos estrangeiros para suprir a
lacuna  existente. Com isso, pode ha-
ver um atraso na contratação desses
profissionais, prejudicando ainda
mais a população que necessita de
atendimento. 

SEM JUSTIFICATIVA
O radialista Edmundo Torres di-

vulgou esta semana no programa
Observador Político, da FM 93 e TV
Mossoró, que o município de Apodi
ainda possui "pau de arara" trans-
portando estudantes na zona rural
do município, tendo inclusive atro-
pelado uma criança.  Se isto estiver
ocorrendo é mais um ponto negati-
vo para o prefeito Flaviano Montei-
ro, que tanto pregou a mudança dos
velhos hábitos dos políticos em que-
rer economizar recursos em setores
primordiais para o desenvolvimen-
to da cidade como o de educação.        

O QUE SE ESPERA
A população espera que o prefeito Flaviano Monteiro busque alternativas para

que casos como esse não continuem existindo no município, pois cuidar das cri-
anças é garantir o futuro da cidade de Apodi.  É preciso mais empenho dos que
fazem a prefeitura  para  modificar essa realidade urgente. Fica a dica!.       
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Juiz determina disponibilização de Defensoria
Pública para município de Santo Antônio

Decisão 

SANTO ANTÔNIO-
Juiz da Comarca de San-
to Antônio, Ederson Sola-
no Batista de Morais de-
feriu pedido de liminar
em Ação Civil Pública
ajuizada pelo Ministério
Público do Rio Grande do
Norte e determinou que
o Estado garanta e viabi-
lize, de imediato, a desig-
nação de pelo menos um
defensor  público  para
atuar no município de
Santo Antônio. 

A iniciativa busca dis-
ponibilizar serviços gratui-
tos para atender à popu-
lação carente que necessi-
ta de assistência jurídica
gratuita. A presença do de-
fensor na cidade deve ocor-
rer, no mínimo, em dois
dias da semana, sendo um
deles para atendimento e

outro para participação em
audiências judiciais.

A decisão do magistra-
do foi proferida no curso
da ACP n° 0100503-
50.2013.8.20.0128 ajui-
zada por representante
do MP objetivando à de-
signação de um defensor
público para atuar espe-
cificamente na Comarca,
tendo em vista que, recen-
temente, através de ato
administrativo (Resolu-
ção n° 47-CSDP) a Defen-
soria Pública do Estado
do Rio Grande do Norte
determinou a extinção do
serviço de assistência ju-
rídica integral e gratuita
à população carente local,
como fará também nas
Comarcas onde não pos-
sui sede, tal qual Santo
Antônio.

Em sua argumentação,
o Ministério Público cha-
mou atenção para o gran-
de volume de serviços de-
mandados na referida uni-
dade judicial, a qual exer-
ce jurisdição sobre um uni-
verso de 47 mil habitantes,
distribuídos por seis mu-
nicípios, em região "asso-
lada por relevante índice
de miséria e por patente
desconforto social".

O juiz, atendendo pre-
visão legal, determinou
a intimação do Estado pa-
ra se manifestar por seu
representante judicial
antes de apreciar e jul-
gar o pedido de liminar,
mas o ente público deixou
transcorrer o prazo con-
cedido sem sua manifes-
tação, conforme informa-
do na decisão.

Ministério Público chama atenção para o grande volume de serviço demandado pela população 

Justiça quer disponibilidade do serviço para o município de Santo Antônio 
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Presidente do PV confirma para setembro
realização de encontro regional do partido

Definido 

Edital de Convocação define
data de Assembleia Geral
Extraordinária da Cerval

Reunião conta com ampla
pauta na ordem do dia 

Em Assú

CARNAUBAIS -
Presidente do diretório
municipal do Partido
Verde (PV), em Carnau-
bais, o comerciante Lu-
ciano Moura, "Luciano
da Consertec", conse-
guiu definir junto à cú-
pula da agremiação, em
Natal, a realização de
um grande evento políti-
co-partidário na região
do Vale do Açu. Para es-
sa ocasião o dirigente
verde pretende contar
com a participação de co-
mitivas do PV de toda a
região e proximidades.

O 1º Encontro Regio-
nal do PV do Vale do Açu
está, segundo ele, ante-
cipadamente agendado
para o dia 14 de setem-
bro e será vivenciado no
município de Carnau-
bais. O acontecimento,

ainda conforme declara-
ções de "Luciano da Con-
sertec", registrará a par-
ticipação de toda a dire-
ção estadual do PV, à
frente o senador em exer-
cício e presidente da exe-
cutiva potiguar, Paulo
Davim.

Também deverão
comparecer os outros
dois parlamentares da
legenda: o deputado fe-
deral Paulo Wagner e o
deputado estadual Gil-
son Moura. O presiden-
te do PV carnaubaense
frisou que a programa-
ção representará um
passo importante no tra-
balho que tem por fim
consolidar a presença da
sigla na cidade e região.
Na ótica do dirigente, o
acontecimento em se-
tembro será relevante

para enraizar a presen-
ça do PV no Vale do Açu
e adjacências.

EXPANSÃO 
O presidente da se-

ção carnaubaense do PV
adiantou também que, a
convite do senador Pau-
lo Davim, ficará respon-
sável pela coordenação
política do partido em
toda a região. "Fiquei
muito honrado com o
convite que me foi feito
pelo senador", declarou
"Luciano da Consertec".
Ele adiantou que sua in-
tenção é iniciar entendi-
mentos com lideranças
políticas dos municípios
da região a fim de estru-
turar o PV onde o parti-
do está presente e
fundá-lo aonde ainda
não exista.

Mobilização no Vale do Açu contará com a presença de líderes da cúpula estadual da sigla 

Luciano Moura, "Luciano da Consertec", definiu encontro para o dia 14 de setembro 

ASSÚ - Edital de Con-
vocação com data de
terça-feira última, 30 de
julho, assinado pelo pre-
sidente da Cooperativa
de Desenvolvimento
Sustentável do Vale do
Açu (Cerval), Ponciano
Rodrigues Bezerra, defi-
ne para o dia 10 de agos-
to a realização de uma
Assembleia Geral Ex-
traordinária (AGE) da
entidade. 

É a primeira assem-
bleia sob condução do no-
vo presidente, que assu-
miu por força de renúncia

do antecessor, Lourinal-
do Soares.

A reunião será reali-
zada na sede da organi-
zação cooperativista às
7h (primeira convoca-
ção), com dois terços dos
sócios; 8h (segunda con-
vocação), com metade
mais um dos associados;
e, 9h (terceira e última
convocação), com um mí-
nimo de 10 sócios presen-
tes. A pauta da Ordem do
Dia obedecerá a seguin-
te sequência: prestação
de contas da administra-
ção correspondente ao

exercício de 2012.
A prestação de contas

compreenderá relatório
da diretoria - balanço pa-
trimonial e o demonstra-
tivo de sobras e perdas e
parecer do Conselho Fis-
cal, destinação das sobras
ou rateio dos prejuízos do
exercício. 

Outro ponto destacado
na pauta é a eleição da no-
va composição do Conse-
lho Fiscal da entidade. E,
também, a apresentação
oficial do plano de traba-
lho da Cerval para o ano
em curso.

Com uma ampla
pauta de discussões a
assembleia da Cerval
terá ainda na Ordem do
Dia a autorização pa-
ra interpor e/ou defen-
der ação judicial e/ou
Administrativa bus-
cando o recebimento do
pagamento dos ativos e
demais direitos ineren-
tes ao Termo de Acor-
do celebrado com a
Companhia Energéti-
ca do Rio Grande do
Norte (Cosern) em 2 de
outubro de 2009. 

Constará como par-
te da pautas a autori-
zação para contratar
escritório de advocacia
para interpor e/ou de-

fender ação Judicial
e/ou Administrativa
buscando o recebimen-
to do pagamento dos
ativos e demais direitos
inerentes ao citado Ter-
mo de Acordo.

A pauta prossegui-
rá com a autorização
para interpor e/ou de-
fender ação Judicial
e/ou Administrativa
buscando o recebimen-
to dos débitos de ener-
gia dos associados com
a cooperativa; autori-
zação para contrair
empréstimos e finan-
ciamentos, destinados
a investimento, repas-
se a cooperados, inte-
gralização de quotas

partes e capital de gi-
ro, através de organi-
zações cooperativas, do
Banco do Brasil S.A.,
do Banco do Nordeste
S.A., Caixa Econômica
Federal e operações di-
retas como BNDES,
e/ou entidades coope-
rativas de crédito e
bancos privados, em
valores a serem defini-
dos em Assembleia Ge-
ral, bem como autorizar
para outorga de garan-
tias, inclusive operação
hipotecária e/ou pigno-
ratícia de bem imóveis
e demais pendências le-
gal; e, outros assuntos
de interesse da socieda-
de não deliberados.



Brega
Meio mundo de gente e uma banda da lua

na cidade Macau até as primeiras horas da
amanhã deste domingo para o tradicional Me-
ga Brega. A festa completou este ano 15 anos.
No Clube da Praia de Camapum se apresen-
taram  nomes da música romântica como: Fer-
nando Mendes, Adilson Ramos, Roberto Mul-
ler, Cláudio Galeno e o vereador e seresteiro
Luiz Almir. Serginho Vale e Joãozinho do For-
ró são as pratas da casa que formam o time de
estrelas. O  empresário e produtor do evento
Anchieta Jácome estimou  mais de 6 mil pes-
soas, recorde de público. Em 14 edições, já
passaram pelo evento nomes de artistas a
exemplo de Núbia Lafayette, Cláudia Barro-
so, Ângela Maria, Reginaldo Rossi, Roberto
Muller, Gilliard, Márcio Greyck, Bartô Gale-
no, Valdick Soriano, José Ribeiro e Adilson Ra-
mos.

Descolados
Com direito a bolo confeitado, plumas, pae-

tês, alegria e show pirotécnico, o 3º aniversá-
rio do Bangalô, em Porto do Mangue, prome-
te ser a festa do ano do Polo Costa Branca,
quiçá do Vale do Açu, e tudo aos cuidados do
amigo e “pai do menino”, Rodrigo Almeida, que
promete gritar fineza na decoração temática
intitulada “Celebration”, que já é tradição,
inclusive entrou para o calendário festivo da
cidade de Porto do Mangue. O Celebration
vai reunir muita gente bonita, que se jogará
na pista ao som do DJ Gabriel Cabral, um dos
melhores do Brasil, além de todo o romantis-
mo e repertório superatualizado para todos
os gostos da cantora Mônica Jucá.

Transparência
O prefeito Kerginaldo Pinto confirmou na

tarde dessa quarta-feira (31) a demissão de
servidores comissionados da Prefeitura de Ma-
cau, a exceção dos secretários municipais, di-
retores de escolas e de unidades de saúde, além
de ocupantes de algumas funções essenciais.

Na crista da onda
O livro “O Mundo

Varzeano de Manoel
Rodrigues de Melo”,
de Maria da Salete
Queiroz da Cunha,
com fotos de João Vi-
tal Evangelista Sou-
to, será lançado em
Macau juntamente
com “A Terceira Face
da Moeda”, de padre
Antônio Murilo de
Paiva. O lançamento
ocorrerá a partir das
10h do dia 8 de agos-
to de 2013 (quinta-
feira), no Porto de
Ama – Centro Petro-
bras de Cultura.

Exemplo
O prefeito “Titico”

e a primeira-dama e
secretária de Assis-
tência Social, Maria
Clara, comandam
amanhã, na cidade
de  Porto do Mangue,
em parceria com o
Conselho Municipal
de Assistência Social
(CMAS), a VII Confe-
rência Municipal de
Assistência Social,
com o tema “A gestão
e financiamento na
efetivação do Siste-
ma Único de Assis-
tência Social
(SUAS)”.

O prefeito Hélio Willamy, da cidade de Guamaré, 
comandou a V Conferência da Assistência Social ao

lado da secretária da Ação Social, Marisa Rodrigues 

Primeira-dama Rita Martins comemora a nova idade 
ao lado do marido e prefeito Abelardo Rodrigues 

Vestindo Guilhermina, a estudante de 
Serviço Social Jéssyca Gabriella, 19 anos,

1,74m, 56kg, é a representante da 
cidade de Macau no Miss RN 2013 

Social6 Domingo, 4 de agosto de 2013 www.omossoroense.com.br

Maxwel
maxalbrn@gmail.comMacau

Almeida
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Profissionalização

Pronatec/IFRN anuncia aula inaugural dos cursos
profissionalizantes ofertados em Areia Branca 

Central de Regulação

JF determina que municípios da Grande
Natal e o Estado incluam leitos de obstetrícia

AREIA BRANCA -
Nesta segunda-feira, 5,
será realizada a aula
inaugural para os alunos
selecionados para o se-
gundo semestre dos cur-
sos profissionalizantes do
Programa Nacional de
Acesso ao Ensino Técni-
co e Emprego (Pronatec) e
Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnolo-
gia (IFRN) Campus de
Mossoró. 

A iniciativa que resul-
tou na vinda de novos cur-
sos da parceria que está
ampliando a oferta de cur-
sos profissionalizantes no
município é da Prefeitu-

ra de Areia Branca, por
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência So-
cial, via Gerência de Em-
prego e Renda e Qualifi-
cação Profissional. 

A aula inaugural será
no auditório do IFRN/
Campos de Mossoró, às
19h da segunda-feira, pa-
ra os alunos devidamente
inscritos nos seguintes cur-
sos (turno vespertino): En-
canador Predial, Torneiro
Mecânico e Almoxarife.
Turno noturno: Auxiliar
Administrativo, Encana-
dor Predial, Desenhista e
Operador de Sonda.

A secretária municipal

de Assistência Social, Ve-
rônica Campos Pedrosa
Bruno, informa aos alu-
nos selecionados para os
cursos citados, que o
transporte que os levará
ao Campus do IFRN, em
Mossoró, sairá às 18h, em
frente à secretaria.

A secretária Verônica
Bruno informa ainda que
na terça-feira, 6, no mes-
mo local, às 9h, haverá au-
la inaugural para os alu-
nos inscritos no turno ma-
tutino, nos cursos de Al-
moxarife, Auxiliar Admi-
nistrativo, Desenhista
Mecânico e Ajustador Me-
cânico.

Para esses alunos, o
transporte para o IFRN,
em Mossoró, sairá às 8h,
em frente à Secretaria
Municipal de Assistência
Social. 

Somente este ano mais
de 600 alunos já foram ins-
critos em cursos profissio-
nalizantes viabilizados
pela administração da
prefeita Luana Bruno (P-
MDB), que tem defendido
que essas parcerias estão
permitindo a formação de
centenas de trabalhado-
res no município, abrin-
do oportunidades de
avanço na carreira profis-
sional e melhor renda.

Em decisão da Justi-
ça Federal do Rio Grande
do Norte, os municípios
de Natal, Extremoz, Par-
namirim, São Gonçalo do
Amarante e Macaíba,
juntamente com o esta-
do do RN, estão obrigados
a incluir os leitos de obs-
tetrícia das redes muni-
cipais e estaduais na Cen-
tral Metropolitana de Re-
gulação - CMR da Secre-
taria de Estado da Saú-
de Pública. A decisão foi
proferida pelo juiz fede-
ral Orlan Donato Rocha,
que atuou em substitui-
ção legal na 4ª Vara Fe-
deral.

O magistrado deter-
minou também que a
atualização sobre ocupa-
ção desses leitos seja in-
formada, nos três turnos
do dia, para a CMR. Pa-

ra o juiz federal, a efeti-
va inclusão dos leitos de
obstetrícia desses muni-
cípios na Central de Re-
gulação permitirá que no
momento da transferên-
cia de um paciente possa
ser verificada quais uni-
dades estão aptas a rece-
ber e não seja automáti-
co o envio para a Mater-
nidade Escola Januário
Cicco. 

"Fácil perceber que to-
das as Unidades de Saú-
de que trabalhem na área
de atuação da MEJC de-
veriam se valer de siste-
ma informatizado para
mapear, em tempo real, a
situação dos leitos de obs-
tetrícia vagos em cada
unidade hospitalar. Solu-
ção simples, relativa-
mente barata e que, cer-
tamente, geraria econo-

mia de recursos para to-
dos os envolvidos, sejam
os entes públicos, seja pa-
ra a UFRN, ou até mes-
mo para as pacientes e
suas famílias", destacou
na decisão.

O  juiz federal Orlan
Donato definiu o prazo de
30 dias para o município
de Natal realizar o plane-
jamento de aquisição de
produtos e o procedimen-
to licitatório para aqui-
sição de insumos, mate-
riais e equipamentos pa-
ra o atendimento integral
nas unidades de saúde
que possuam leitos de
obstetrícia.

Para assegurar o efe-
tivo cumprimento da de-
cisão, o magistrado deter-
minou que sejam intima-
dos pessoalmente os se-
cretários municipais de

saúde das quatro prefei-
turas. Em caso de des-
cumprimento, a multa
será de R$ 10.000,00 por
dia, sem prejuízo da ins-
tauração de inquérito po-
licial e improbidade ad-
ministrativa. "Ficou com-
provado que recursos fo-
ram alocados para que o
Estado do RN e os Muni-
cípios da Região Metro-
politana de Natal recebe-
ram recurso para a im-
plantação de sistema de
regulação de leitos hospi-
talares. Estes devem,
agora, em prazo razoá-
vel implantar e por em
efetivo funcionamento
tal sistema, de modo a se
impor mais seriedade na
condução dos problemas
relativos à saúde", escre-
veu o juiz federal na de-
cisão.

Verônica Bruno orienta alunos quanto à transportes para a aula inaugural

Marco inicial será no auditório do IFRN/Campus de Mossoró

ÓTIMA OPORTUNIDADE
VENDE-SE SW4 2011 COM 7 LUGARES, COM-

PLETA E EMPLACADA 2013, EM EXCELENTE ES-
TADO. APENAS 46.000KM RODADOS. 

INTERESSADOS LIGAR PARA (85) 9913-3333
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Oliveira

Deverá acontecer nesta segun-
da-feira, 5, a tão esperada visita dos
vereadores areia-branquenses às
instalações do Terminal Salineiro
de Areia Branca. Em junho, os edis
tentaram, em vão, realizar a visita,
mas a gerência da Companhia Do-
cas do Rio Grande do Norte (Codern),
que administra o terminal, alegou
que alguns setores da "ilha artificial"
estavam em obras, o que inviabili-
zava a visita.

***
Num comunicado à presidência

da Câmara Municipal de Areia
Branca, o presidente da Codern, Pe-
dro Terceiro de Melo, justificou o im-
pedimento da visita naquele mo-
mento, mas se prontificou em acom-
panhar os vereadores logo que o ter-
minal estivesse em condições de re-
ceber a comitiva da Câmara, o que
deve acontecer amanhã, conforme
ventilou o dirigente da mesa dire-
tora da Casa, Sandro Góis (PV), na
sessão de quinta-feira, 1º de agosto.

***
Um pequeno-grande problema

que tem atormentado os morado-
res do bairro Pedrinhas poderá es-
tar com os dias contados. O verea-
dor Sandro Góis (PV), presidente
da Câmara Municipal de Areia
Branca, disse que vai procurar as
empresas salineiras que atuam
nas adjacências da antiga comuni-
dade, hoje bairro de Areia Bran-
ca, visando uma parceria para re-
cuperar o trecho precário que dá
acesso à localidade, a partir da BR-
110.

***
Na primeira sessão do segun-

do semestre legislativo, o vice-
presidente da Câmara Municipal,
vereador Antônio Luiz Neto, "To-
nho da Cohab" ((DEM), fez uma
observação oportuna. Ele se re-
portou ao fato de a mobilização ini-
ciada naquela Casa em defesa de
mais segurança pública no mu-
nicípio ter caído no esquecimen-
to. Segundo "Tonho da Cohab",
passada a audiência pública rea-
lizada na Casa sobre o assunto,
nada evoluiu. 

***
Nesta segunda-feira, 5, às 19h,

acontece a aula inaugural para os
alunos dos cursos profissionalizan-
tes do Programa Nacional de Aces-
so ao Ensino Técnico e Emprego (Pro-
natec) e Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia (IFRN)
Campus de Mossoró. Os cursos são
seguintes (turno vespertino): Enca-
nador Predial, Torneiro Mecânico e
Almoxarife. Turno noturno: Auxiliar
Administrativo, Encanador Predial,
Desenhista e Operador de Sonda. O
transporte que levará os alunos pa-
ra o Campus do IFRN, em Mossoró,
sairá às 18h, em frente à secretaria.

***
Já na terça-feira, 6, no mesmo

local, às 9h, haverá aula inaugural
para os alunos inscritos no turno ma-
tutino, nos cursos de Almoxarife, Au-
xiliar Administrativo, Desenhista
Mecânico e Ajustador Mecânico. Pa-
ra esses alunos, o transporte para o
IFRN, em Mossoró, sairá às 8h, em
frente à Secretaria Municipal de As-
sistência Social. 

***
A vinda de novos cursos profis-

sionalizantes para o município foi
viabilizada pela Prefeitura de Areia
Branca, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social, via Ge-
rência de Emprego e Renda e Qua-
lificação Profissional, junto ao Pro-
natec/IFRN. Somente este ano mais
de 600 alunos já foram inscritos em
cursos profissionalizantes ofertados
na cidade.

***
No período de 6 a 15 de agosto

será desenvolvida a parte social da
programação social da festa de Nos-
sa Senhora dos Navegantes, pa-
droeira dos marítimos, que tem co-
mo destaque o projeto Vila das
Areias Brancas. A programação do
projeto Vila das Areias Brancas é
composta por noites temáticas. 

***
Confira as atrações do projeto

Vila das Areias Brancas: dia 6,
show da banda católica Marana-
thá; dia 7, Coral do Programa de
Criança Petrobras, Grupo de Tea-

tro da RCC e Pastoril da 3ª Idade;
dia 8, Noite do Brega; dia 9, canto-
res Ígor Santos e Fernanda Aze-
vedo; dia 10, Noite da Juventude
com a apresentação da Articulação
da Juventude Salesiana (AJS); dia
11, Noite do Pagode com a banda
Koisa Nossa; dia 12, Noite da Nos-
talgia com a banda Flashback; dia
13,  Show de Kerson Luiz & Ban-
da; dia 14, show do Programa de
Erradicação do Trabalho Infantil
(Peti); dia 15, show da banda per-
nambucana Doidin de Deus.

***
A exposição dos melhores re-

gistros durante a Maratona Fo-
tográfica "Caminho das Águas -
de Luís Gomes a Areia Branca -
A Saga de um Rio" chegou a Areia
Branca dia 31e permanecerá até
o dia 15 de agosto, no salão nobre
do Palacete Municipal, aberto à
visitação pública. A iniciativa da
Uern conta com o apoio prefeitu-
ra, por meio das gerências de Tu-
rismo, Meio Ambiente e Funda-
ção de Cultura. 

Zona Franca

No batente 
A Câmara Municipal de Areia Branca abriu o

calendário ordinário do segundo semestre legislati-
vo, na quinta-feira, sob a presidência do vereador
Sandro Góis. A matéria em destaque foi o projeto de
resolução que antecipa para o dia 13 deste mês a
eleição da mesa diretora para o biênio 2015-2016. A
próxima sessão será dia 6, às 9h.

Cultura em ação 
Cada vez mais incentivando a cultura no mu-

nicípio, a prefeita Luana Bruno participou da
Conferência Municipal de Cultura realizada
sexta-feira e reafirmou seu apoio às ativida-
des culturais no município de Areia Branca. O
evento foi impecável, estando de parabéns to-
dos os segmentos envolvidos.

O nat de Sallyanna
Ainda é tempo de parabenizar a bela e sarada

Sallyanna Gomes pelo seu aniversário, no último
dia 29. Revelada nas passarelas, ela é muito requi-
sitada para trabalhos como modelo. Sua beleza e
simpatia chamam a atenção por onde passa. Vida
longa para Sallyanna.
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Luciano
Areia Branca

Quando fechávamos a coluna, uma chapa já
estava definida para concorrer à eleição antecipada
para a mesa diretora do Legislativo municipal. Confi-
ra, pela ordem: 2º secretário, "Tonho da Cohab"; vice-
presidente, Dijalma da Silva Souza; presidente, "Ne-
tinho Cunha"; e 1º secretário, Duarte Júnior.

A gerente de Turismo do município, Viviane
Araújo, adianta uma novidade na festa de Nossa
Senhora dos Navegantes. É a famosa Moto Ro-
maria, que acontecerá em Areia Branca pela
primeira vez, dia 14, véspera do feriado da
padroeira dos marítimos. Uma grande atração,
aguardem detalhes.

Opresidente do Ivipanim Clube, Rogério Ed-
mundo de Souza, informa que o Baile dos Nave-
gantes 2013 será comemorativo pelos 56 anos do
sodalício, onde acontecerá o evento dia 10, a par-
tir das 22h, com animação da banda Tremendões,
de Mossoró. Reservas de mesa ao preço de R$ 200,00
pelo (84) 8837-1576 ou  9622-3888.

Miss RN 2013   
Na próxima quin-

ta-feira, às 20h, no Vi-
la Hall, em Natal, se-
rá escolhida a Miss
RN 2013. Areia Bran-
ca estará representa-
da no concurso pela
bela Aline Francilur-
des do Vale, que está
muito bem prepara-
da para disputar o tí-
tulo máximo de bele-
za da mulher poti-
guar. A torcida é
grande pelo sucesso
da nossa Miss Aline.



Feira do Livro de Mossoró chega à 
9ª edição com programação diversificada

Evento temático é caracterizado como o maior do gênero no estado do Rio Grande do Norte

Abertura da Feira do Livro terá 
a presença de Pedro Bandeira

Literatura

MOSSORÓ-RN - DOMINGO, 4 DE AGOSTO DE 2013

PÁGINA 4UNIVERSO
Historiador Olismar 

Lima avalia atual situação 
dos clubes mossoroenses no

Campeonato Brasileiro

ENTREVISTA

Entre os dias 7 e 11 de
agosto, Mossoró se trans-
formará na capital literá-
ria do Rio Grande do
Norte com a realização da
9ª edição da Feira do Li-
vro de Mossoró, evento ca-
racterizado como o maior
do gênero no Estado.

Este ano a Feira do
Livro traz como tema
"Um livro na mão e um
sorriso no rosto", desta-
cando a relação entre a
música e a poesia. "Ape-
sar de abordarmos todos
os ramos da literatura,
desta vez vamos dar ên-
fase à música, em home-
nagem ao centenário de
nascimento de Vinícius
de Moraes, com a presen-
ça do seu biógrafo José
Castello, que falará sobre
sua obra em um bate-pa-
po com o professor univer-
sitário Aluísio Barros",
destaca Rilder Medeiros,
coordenador da Agência

Oficina da Notícia, orga-
nizadora do evento.

Ainda nessa temática
musical haverá o lança-
mento, na noite da sex-
ta-feira, 9, do livro 'O fo-
le roncou! Uma história
do forró', escrito pelo jor-
nalista Rosualdo Rodri-
gues, que rememora os
principais personagens
do ritmo. Na ocasião, es-
tarão presentes ainda o
músico e produtor Carlos
André, integrante do
"Trio Mossoró" e o pesqui-
sador Kydelmir Dantas.

A 9ª Feira do Livro uti-
lizará as instalações do
Mossoró West Shopping
para desenvolver a sua
vasta programação. Se-
gundo Rilder Medeiros,
a decisão vem se mostran-
do acertada. "Teremos a
estrutura adequada e ne-
cessária para a realização
do evento, garantindo se-
gurança e conforto para

os visitantes", diz.
Espaços como as salas

do cinema e a praça de ali-
mentação estarão à dis-
posição da Feira. "No ci-
nema haverá palestras e
bate-papos, e na praça se-
rão realizadas apresenta-
ções culturais, como re-
citais poéticos, entre ou-
tras intervenções", acres-
centa o organizador da
Feira.

Somando as edições
realizadas, o público vi-
sitante já ultrapassa  550
mil pessoas. Todos os
anos cerca de 100 escolas
públicas e privadas acom-
panham a programação
do evento. Composto de
crianças, adolescentes,
adultos e idosos, o públi-
co prestigia oficinas, pa-
lestras, bate-papos, expo-
sições, apresentações cul-
turais e lançamento de li-
vros. "A expectativa é que
este ano tenhamos um

Programada para as
19h da próxima quarta-
feira, a abertura oficial da
Feira do Livro de Mosso-
ró terá a presença do re-
nomado escritor Pedro
Bandeira, que abordará a
relação entre a leitura e
a literatura infantojuve-
nil. Com mais de 80 títu-
los publicados, entre eles
"A droga da obediência"
e "O fantástico mistério
de Feiurinha", o autor já
vendeu mais de 12 mi-
lhões de exemplares ao
longo de sua carreira.
"Sem dúvida será um dos
maiores destaques da
Feira, e certamente atrai-
rá inúmeros leitores e fãs
para o seu bate-papo",
aponta Rilder Medeiros.

Além de Pedro Bandei-
ra, outros nomes do ce-
nário nacional literário

participarão do evento,
entre eles o poeta per-
nambucano Lirinha. O
bate-papo com o escritor
está agendado para as
19h do domingo, 11 de
agosto, dia de encerra-
mento da Feira, voltado
para a poesia popular,
cordel, recital, teatro e
oralidade. 

Lirinha, que também
é músico, irá declamar
poesias e contar histórias
de sua vida. Idealizador
do espetáculo cênico
"Cordel do Fogo Encan-
tado", o artista,
com o gru-
po, gravou
três dis-
cos. Ele

também escreveu e lan-
çou o livro infantil "O Ga-
roto Cósmico" e em 2008,
escreveu e montou a pe-
ça teatral "Mercadorias
e Futuro". 

Evento abre espaço para
divulgação de novos autores

A Feira do Livro de
Mossoró  abre espaço
para que novos autores
possam apresentar os
seus trabalhos, oportu-
nizando assim a ampla
divulgação de títulos
produzidos por escrito-
res locais. É o caso, por
exemplo, da mosso-
roense Serjane Lobato,
que lançará, na manhã
da quinta-feira, 8, a co-
leção "Conte mais
Uma", projeto voltado
para crianças,  consti-
tuído de cinco livros, ca-
da uma com um tema
diferente, como a plu-
ralidade cultura, ética,
saúde, meio ambiente
e orientação sexual.  

"Aqueles que quise-
ram lançar o seu tra-
balho terão no Espaço
do Autor essa oportuni-
dade. Não é uma estru-
tura gigantesca, mas
foi idealizada justa-
mente com esse propó-
sito do escritor autogra-
far suas obras e se apro-
ximar dos seus leito-
res", destaca Rilder
Medeiros.

A professora Sírlia
de Sousa Lima divulga-
rá no evento a sua mais
recente obra, intitula-
da "Contos Encantados
em Cordel". Natural de
Mossoró, mas residin-
do em Natal há cerca de
20 anos, a escritora de-

talha que o livro apre-
senta aos leitores uma
releitura dos clássicos
da literatura infantil
ressignificados através
do cordel. 

A obra é composta
por 11 contos, que envol-
vem histórias como
Chapeuzinho Verme-
lho, Pinóquio, João e o
Pé de Feijão. "Estarei di-
vulgando meu livro no
Estande da Academia
Norte-rio-grandense de
Literatura de Cordel,
com exposição de vários
autores potiguares co-
mo Marcos Medeiros,
Marciano Medeiros en-
tre outros, estão todos
convidados", comenta.

público ainda maior, se
considerarmos aquelas

pessoas que já frequen-
tam o shopping diaria-

mente", frisa Rilder Me-
deiros.

Feira será realizada nas instalações do Mossoró West Shopping



s relações que
estabelecemos
de dominação e
de exploração do

homem pelo homem, se-
cularmente, já tão bem
consolidadas, muito difi-
cilmente nos ajudarão a
entender que os gestos que
se universalizam possam
se concretizar. Tornar-se
real aos olhos moribundos
do planeta. Materializar
a palavra dita já não é tão
possível quanto a deses-
perança e ausência de es-
tímulo aos povos do mun-
do. Mas, a grande expec-
tativa ainda é, certamen-
te, a agenda que temos que
adotar na pauta do dia
quando a temática tiver
que ser um modelo novo
de convivência social, hu-
manamente, possível.
Que seja urgente e neces-
sário. Tão planetário
quanto a fome e a misé-
ria é, sem dúvida, o cha-

mamento para uma nova
experiência de vida alicer-
çada no ecumenismo, na
solidariedade e no respei-
to ao próximo. Ainda há
tempo de se pensar gran-
de quando  tudo  parece
irrevogável. Distante, cla-
ro, da renúncia e da comu-
nhão. Mesmo assim, são
inúmeras  as portas que se
abrem  para que tenha-
mos a coragem  e a ousa-
dia  de  alcançar  no sem-
blante dos mais fracos e
humildes a esperança do
reencontro e do pertenci-
mento. A hora é de reto-
mar a credulidade naqui-
lo que parece não mais
existir, a fé. Refazer os pla-
nos e se encontrar consi-
go mesmo, talvez seja a
atitude mais saudável e
bela nesses dias de devo-
ção  tão expresso e visível
ao  sentimento do coração
e da alma. A vida é breve.
Suave e leve como a brisa

marinha que toca à nos-
sa face. Cuidar bem do ou-
tro também deve se cons-
tituir nesse momento de
expectativa em algo de
profunda inspiração hu-
mana. Fazer desse jeito é
celebrar com autenticida-
de e inteligência o fim da
ruptura ontológica - Deus
e homem - presente no tra-
tado de santo Agostinho.
Revelar-se pelo dom da
gratuidade. Compreen-
der para ser compreendi-
do. Amar e ser amado. Eis
a prova cabal e contunden-
te de que não há como su-
bestimar a força da ex-
pressão quando tão pe-
quena, é talvez, a capaci-
dade de interpretar o que
foi proclamado aos terrá-
queos do mundo e da Amé-
rica Latina. É, simples-
mente, uma atitude que se
propaga através da comu-
nicação de massa e con-
quista adeptos de todos

Et
 c

et
er

a
...
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Na próxima sexta-feira,
o poeta Francisco Nolasco
lança o seu mais novo reben-
to literário intitulado
"Alumbramentos", no Josué
Buffet, a partir das 20 horas,
no bairro Costa e Silva. Na
ocasião haverá ainda um re-
cital poético. 

A Academia Mosso-
roense de Letras e Artes -
AFLAM está organizan-
do para este mês o I En-
contro das Academias do
Rio Grande do Norte e En-
tidades Afins. A abertura
está prevista para o dia
15, a partir das 20 horas,
no Hotel Thermas. 

Aos escritores do Rio
Grande do Norte informa-
mos que brevemente a Fun-
dação Vingt-un Rosado - is-
to mesmo, aquela que mui-
tos não dão o devido crédito
- estará lançando o Projeto
Rota Batida em sua quarta
edição com o apoio da Pe-
trobras e da Cosern, atra-
vés da Lei de Incentivo à Cul-
tura Câmara Cascudo.   

MARINA
Airton Cilon
(Poeta) 

Junto a marina,
Os barcos ancorados
Suscitavam viagens
Mar afora...
E aqui dentro,
Meu ser marujo
Marejam os olhos
Saudoso de outros portos,
Remanso de outras vidas...

PROGRESSO
Mirian Neves de Araújo
miriannaraujo@hotmail.com
(Mossoró/RN)

Não sei se com o progresso sigo.
Se me deixo proteger pela murada,
Se vivo com minha vida encurralada,
Porque em liberdade já não consigo.

Eu quero viver onde eu me sinta livre,
Quero acordar sem notícias tristes no jornal,
Sem este trânsito me tirando a paz matinal,
E assim pensar, estar onde nunca estive.

Quero que o progresso viabilize a esperança,
Que mais milagres aconteçam na medicina
E todo profissional tenham brio e disciplina
E por falta de UTI nunca morra uma criança.

Eu quero que a vida retome o seu sentido,
Que o consumismo não signifique "bem estar"
E o homem não destrua o que achou construído
Promovendo um progresso que em vez de DAR
RETIRA!

PAUSA*
David de Medeiros Leite
(Escritor)

A poeira da memória
A aridez do presente
O sol do porvir.

A encouraçada lida
Tece a vida

(Sem fina filosofia)

Amalgamando:
Jornadas
Agruras
Pausas
E sonhos...

*Poema dedicado/inspirado no quadro
"Vaqueiro" da artista Marieta Lima.

LOUÇANIA
Clauder Arcanjo
clauderarcanjo@gmail.com

Para W. J. Solha

Não há ninguém na algibeira da noite,
não há heróis no parapeito do dia,
nem há milagre no cadafalso das ilusões.

Tão somente, réprobo, há um poeta: 
a cantar a noite, a enterrar o dia,
e a catar santíssimas métricas na ode maldita. 

ÚNICO
Carla da Silva
Rafael Godeiro - RN

Existem milhões lá fora
de todas as cores, pra todos os gostos
Existem milhões nas estradas por onde passo
Milhões na Terra, na água, no ar
Dentre milhões tu es o " Um" 
Tocastes as almas, alcançastes os corações!
Dentre milhões lá fora tornaste único!
Talvez existam milhões lá fora, mas nenhum ja-
mais será igual a ti
Não existiram olhos como os seus
Não existira este sorriso que é só teu
Não existira outro igual a você!

Dentre milhões foi o mais belo da natureza!
Dentre milhões lá fora, destacou- se na multidão
Tua humildade tocou os corações

Fizeste único e jamais em meio a multidão exis-
tirá alguém igual a você!

Entre milhões e milhões lá fora não existe outro
ser tão mágico como você!

RECITANDA

A
Muniz
caio_muniz@hotmail.com

Caio 
FRANCISCO E A REVOLUÇÃO INTERIOR

PINA
Lívio Oliveira
(Natal/RN)

Uma dança no escuro
e uma luz irreal
traçada por esquadro-destino.
Pina quem és quem eras?
o teu olho doce profundo
por onde e quando trouxe
e andavas levitando
na dor, na solidão, à força
de um buraco no estômago?

Amplia a dança
a anca o seio
as costas e braços
e cabelos que a dança
arranca nas formas
muitas as folhas artistas
bailando na estação
derradeira do teu corpo.

Volta o teu olhar
teu espírito oculto e leve
e os olhos fundos
crentes seres adultos
te verão cedo o trabalho
te terão fogo e limbo
na fortaleza do ventre.

Volta do mundo
dos meus mortos
e a alegria: total força
crença atenta aberta
na beleza do movimento
a promessa do voo
e um encontro

os credos e religiões. Agnós-
ticos e ateus. Homens e mu-
lheres de fé católica, enfim,
mesmo que seja só um mo-
mento, essa particularidade
do ser pontífice deixa mar-
cas e encantamento aos olhos
da periferia e dos mocambos
e palafitas da grande metró-
pole. A força da ternura é ina-
balável. Acolher em estado de
graça é não se deixar vulne-

rável ao mundo ilusionista do
consumismo. Da individuali-
dade. E que tudo possa nos en-
sinar que a simplicidade e a
vontade de abraçar a todos se-
ja mais que carisma e persua-
são. E a ti Francisco, a alegria
de tê-lo tão perto de nossas
angústia e medos de sermos
mais fraternos e irmãos.

Por Genildo Costa



público que vi-
sitará a 9ª Feira
do Livro  de Mos-

soró terá à disposição, no
Palco Estação das Letras,
uma intensa programa-
ção, que inclui desde apre-
sentações de dança e tea-
tro até mesas-redondas e
bate-papos sobre diversos
temas.

Na quarta-feira, às
10h, o Grupo de Dança Ex-
pressarte, da Escola Mu-
nicipal Senador Dinarte
Mariz, abre a programa-
ção no Palco Estação das
Letras. Na sequência, às
10h30, a Escola Munici-
pal Prof. Francisco Morais
Filho apresenta o espetá-
culo "O Livrinho Falante". 

No mesmo espaço ha-
verá ainda, às 11h, a par-
ticipação dos alunos da
Escola Municipal Alcides
Manoel de Medeiros, que
também integram o Pro-
grama Mais Educação, e
farão uma apresentação
no ritmo "Xaxado". A par-
tir das 14h, o Palco Esta-
ção das Letras recebe o
Grupo Coral Clave do Sol,
da Escola Municipal Do-
lores do Carmo. Em segui-
da será a vez da banda cul-
tura da Associação de Pais
e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) realizar sua

A 9ª Feira do Livro de
Mossoró vai promover
ainda um diversificado
encontro de cordelistas.
Segundo Rilder Medei-
ros, organizador da
Feira, essa será a pri-
meira vez que artistas
das regiões Norte e Nor-
deste do país estarão
reunidos no evento 

Estarão presentes na
Feira cordelistas parai-
banos, pernambucanos,
cearenses, paraenses e
potiguares, lançando
cordéis, promovendo re-
citais e debates em tor-
no da literatura popu-
lar. A literatura de cor-
del, no Norte e Nordes-
te e a literatura de cor-
del na contemporanei-
dade são os temas que
reunirão convidados co-
mo Cláudio Cardoso,
Preto Michel, Astier Ba-
sílio e Crispiniano Ne-
to.

No domingo, 11, o dia
será todo voltado para
o tema Cordel. Às 17h,
haverá o Festival de
Cordel e Recitais no Pal-
co Estação das Letras.
O festival terá apresen-
tações de Antônio Fran-
cisco, Almir Campos,
Nildo da Pedra Branca
e Valdemar dos Pássa-
ros.

Durante a feira, tam-
bém será entregue aos
vencedores do Prêmio
Cosern Literatura de
Cordel 2012 a edição do
livro com os cordéis ga-
nhadores, proporcio-
nando o encontro entre
os jovens e os já expe-
rientes cordelistas. As
atividades da Feira do
Livro envolverão ainda
poetas potiguares como
Marcos Medeiros, Ro-
sa Régis e José Augus-
to Araújo.

A xilogravura tam-

bém receberá atenção
especial na Feira. Nome
nacional na arte da xilo
e poesia popular, o pa-
raibano José Costa Lei-
te facilitará uma oficina
e participará de um ba-
te-papo sobre a Arte da
Xilogravura. Costa Lei-
te é considerado Patri-
mônio Vivo do Estado de
Pernambuco e tem mais
de mil títulos de obras
de cordel e xilogravuras
feitas para mais de 200
poetas.

Cheque-livro 
A Prefeitura Munici-

pal de Mossoró investi-
rá, através do projeto
"Cheque-livro" R$ 95,5
mil na compra de livros
para Unidades de Edu-
cação Infantil e escolas
municipais, e R$  85,425
mil devem ser utilizados
pelos professores para
aquisição de títulos, re-
cital, teatro e oralidade.

O
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Geraldo Maia
gemaia@bol.com.br

Estação das Letras é um dos principais palcos
da 9ª edição da Feira do Livro de Mossoró 

Feira promoverá encontro de cordelistas
das regiões Norte-Nordeste do país

Continuação da capa

No espaço serão promovidas também apresentações de dança e teatro, mesas-redondas e bate-papos 

urante o período
de 1869 a 1872
Mossoró foi admi-

nistrada pelo tenente-
coronel da Guarda Nacio-
nal Luiz Manuel Filguei-
ra. Foi durante a sua ges-
tão que Mossoró passou ao
predicamento de cidade.
Foi também durante es-
sa fase que começou a cir-
cular, pela primeira vez, o
jornal "O Mossoroense".

Filgueira era comer-
ciante em Mossoró e era
casado com D. Herculana
Gratulina Praxedes, irmã
por parte de pai de Bento
Praxedes. Era descenden-
te dos Camboas, mas por
outro lado estava ligada
aos Carneiros de Freitas,
família que nessa região
teve a sua origem genea-
lógica na figura do capitão
Manuel Carneiro de Frei-

tas, conforme nos informa
Lauro da Escóssia.

Luiz Manuel Filguei-
ra foi o 5º governante de
Mossoró. Alguns fatos im-
portantes acontecidos na
sua gestão:  

A Lei nº 620, de 9 de no-
vembro de 1870, eleva a
vila de Mossoró ao predi-
camento de cidade. O pro-
jeto foi do vigário Antônio
Joaquim Rodrigues, de-
putado provincial pela
sexta vez, apresentado à
Assembleia Legislativa
na sessão de 25 de outu-
bro de 1870. Câmara Cas-
cudo registrou um comen-
tário que o vigário teria
feito: "Fiz disso aqui uma
cidade! Dizia ele abraçan-
do os amigos no regresso
a Mossoró que virara po-
voação e ajudara a fazer
vila". Nesse período Mos-

soró já era tida como "Em-
pório Comercial", já que
as mercadorias chegadas
a Mosso-
ró atra-
vés do seu
p o r t o ,
vindo de
v á r i a s
partes do
m u n d o ,
eram dis-
tribuídas
não só pe-
lo Oeste
potiguar,
mas tam-
bém por
parte da
Paraíba e
do Ceará.

J e r e -
mias da
Rocha Nogueira funda a
17 de outubro de 1872 o
primeiro órgão da im-

prensa de Mossoró, que se
chamaria exatamente "O
Mossoroense". Esse jor-

nal, em
sua pri-
m e i r a
fase, cir-
c u l o u
a t é
1 8 7 6 ,
ajudado
por José
Damião
de Souza
Melo e
Ricardo
V i e i r a
do Cou-
to. Era
um ór-
gão liga-
do ao
Partido

Liberal de Mossoró, e co-
mo estampava em seu
frontispício, "dedicado

aos interesses do muni-
cípio, da província e da
humanidade em geral". 

O comércio cresceu
bastante nesse período.
Em dezembro de 1872,
Wilhem Defren, um ale-
mão distinto, educado e de
ameníssimo trato, abria
casa de negócio e anuncia-
va pela imprensa "que ha-
via chegado uma remessa
de prata em patacões pa-
ra a compra de gêneros pe-
lo que prevenia aos ser-
tanejos que querendo-lhe
dar a preferência nas ven-
das de couro e lã, pagaria
na dita espécie".  Também
já se confeccionavam rou-
pas "no rigor da moda". E
quem desejasse uma cal-
ça bem feita ou um fraque
"de gosto moderno", ou
uma sobrecasaca, era só
procurar a "Casa de João

Rodrigues Pará", que fica-
va à Praça da Liberdade.

Raimundo Soares de
Brito registrou em seu li-
vro "Legislativo e Execu-
tivo de Mossoró - numa
viagem mais que centená-
ria", um fato curioso ha-
vido nesse período: o de-
legado de polícia José Joa-
quim Seve foi preso "em
nome da Opinião Pública"
pelo abolicionista João
Cordeiro. Segundo notí-
cias que circulavam, o de-
legado "teria mandado di-
zer ao Chefe de Polícia que
João Cordeiro havia pro-
clamado a República em
Mossoró".

Luiz Manuel Filguei-
ra faleceu em 1876. Des-
conheço a existência de
alguma homenagem
prestada pela municipa-
lidade.

Luiz Manuel Filgueira

D

Antônio Francisco é um dos destaques do Festival de Cordel

apresentação. 
Na quinta-feira, o Pal-

co será utilizado para um
bate-papo sobre Histórias
em Quadrinhos e Apren-
dizado em sala de aula,
com Milena Azevedo e
Marcília Gomes, às 10h30.
No mesmo dia, às 19h,
ocorre um Sarau com os in-
tegrantes do Movimento
Literário Novos Poetas:
Camila Paula, Ellen Dias,
Luiz Luz e Mário Gerson.
Às 19h30, será promovida
mesa-redonda sobre o le-
gado de Paulo Freire, com
Ana Maria do Vale, Rita
Diana e Marcos Guerra.
Encerrando as atividades
da quinta na Estação das
Letras, a literatura poti-

guar ganha destaque, em
uma mesa-redonda com a
presença de Cid Augusto,
Manoel Onofre Jr., Mário
Gerson e Thiago Gonzaga.

Ainda no Palco Estação
das Letras haverá, no sá-
bado, a encenação do espe-
táculo "Vinícius de Mo-
raes: um refém da paixão
- VINA: 100 anos Viní-
cius", às 19h, apresentado
pelo Vivência N'Arte, ho-
menageando o centenário
de nascimento do escritor.
O espaço também sedia-
rá uma mesa-redonda so-
bre Poesia e Mídias so-
ciais, com Camila Paula,
Lívio Oliveira, Mário Ger-
son e Marcos Medeiros,
das 18h às 19h. 



os 65 anos, Olismar Medeiros Lima é hoje considerado o  mais  antigo  cronista
esportivo em atividade na cidade, feito que muito lhe orgulha. Com uma memória in-
vejável, o historiador, que é formado em economia e professor aposentado pela Uni-
versidade do Estado do Rio Grande do Norte (Uern), consegue lembrar com nitidez
detalhes de jogos ocorridos décadas atrás.

Diante do atual  momento do futebol mossoroense, quando os dois clubes da cidade
vivem uma contradição, pois apesar de estarem participando da mais importante
competição nacional, o Campeonato Brasileiro, enfrentam problemas estruturais que
estão comprometendo seus rendimentos em campo, a equipe do caderno Universo
decidiu buscar em Olismar Lima a explicação para a crise envolvendo Potiguar e Baraú-
nas.

Na conversa a seguir, o professor, apaixonado pelo Baraúnas, fala do esporte on-
tem e hoje, destaca os principais ídolos da cidade e aponta qual seria a solução para
o futebol mossoroense sair da crise e encontrar um novo rumo. Acompanhe.

Por Maricelio Almeida 
maricelio_almeida@hotmail.com

O Mossoroense: Como
e quando surgiu o inte-
resse do senhor pelo fu-
tebol?

Olismar Lima:Em 1962
o meu pai era gerente de
uma empresa comercial em
Mossoró, chamada Lima e
Sousa, e sempre no período
de férias, como a cidade não
tinha muitas opções, eu ia
à empresa, que pertencia a
um tio meu, Francisco Mon-
te, e ao senhor Aldo Fernan-
des de Sousa. Na época um
dos funcionários me apre-
sentou a Etevaldo, ídolo
maior do Baraúnas naque-
le período, foi tricampeão
pelo clube, era o craque do
Baraúnas, que  estava no
auge, jogando no campo da
rua Benjamim Constant. A
partir daí comecei uma ami-
zade com ele, que me leva-
va taças, medalhas, me fa-
lava da sua história, e me
criou a vontade de já come-
çar a torcer pelo Baraúnas.
Com Etevaldo passei a fre-
quentar os jogos, aí nasceu
a paixão pelo esporte.

OM: E sua história no
rádio, como começou?

OL: Em 1966 estudava
no Diocesano e o confrade
Patrício Oliveira  me convi-
dou para ficar apresentan-
do resenhas na rádio Difu-
sora, das 12h30 às 13h. Pas-
sei cerca de 40 dias apresen-
tando o programa diaria-
mente, essa foi a experiên-
cia inicial. Após ingressar
no meio radiofônico, aqui
perto de casa morava Antô-
nio Martins que foi um dos
precursores das narrações
esportivas e ele me convidou
para apresentar o programa
"Esportes no Ar", na rádio
Tapuyo. Recordo-me que a
oportunidade de narrar um
jogo surgiu em 12 de abril de
1970, eu era repórter de pis-
ta, e houve um torneio em
Areia Branca, mas na hora
de começar a jornada não foi
possível se falar de lá. O lo-
cutor Canindé Alves me dis-
se que eu iria narrar o jogo
que estava acontecendo
aqui de Mossoró. Fiz a pri-
meira narração da minha vi-
da: Baraúnas 4x0 Pleno.

OM: E o senhor passou
quanto tempo traba-

lhando no rádio?
OL: Até 2004. Encerrei

na Rural em 2004 porque
havia assumido um compro-
misso em outra função, pas-
sei a ser Grão-Mestre do
Grande Oriente Indepen-
dente do Estado do Rio
Grande do Norte (Goiern).
Tenho uma coluna no jornal

Gazeta do Oeste, chamada
"Cantinho da Recordação".
Hoje, por exemplo, está
saindo um texto com o cra-
que de número 423. Eu te-
nho informações de todos os
jogos ocorridos na cidade de
1° de janeiro de 1926 até ago-
ra, tudo documentado a par-
tir da minha máquina de es-
crever, que eu não troco por
10 computadores.

OM: Enquanto cronis-
ta mais antigo da cidade
ainda em atividade, nin-
guém melhor do que o se-
nhor para avaliar o atu-
al momento do futebol
mossoroense.  Como  o se-
nhor avalia a partici-
pação de Potiguar e
Baraúnas no Campe-
onato Brasileiro?

OL: Deixe só relembrar
uma história antes de en-
trar propriamente nesse te-
ma. Há alguns anos, o meu
amigo, irmão maçom, Lu-
pércio Luiz, sugeriu a fusão
dos clubes mossoroenses, is-
so gerou uma polêmica, con-
fusão. Eu sugeriria que os
dois times não participas-
sem de competições oficiais,
e que um novo clube fosse
formado, o Salinista. Exis-
tiu nos anos 1960 essa equi-
pe que era dirigida pelo Sin-
dicato dos Salineiros de
Mossoró. Pela estrutura que
a cidade tem hoje no ramo
do sal, através das grandes

empresas, se eles se unis-
sem e colocassem o Salinis-
ta no Campeonato Esta-
dual, teríamos estrutura pa-
ra formar a melhor equipe
do Rio Grande do Norte,
equipe que não precisaria do
apoio do poder público nem
municipal, nem estadual,
pois eu sou daqueles que en-
tendem que não é obrigação
do poder público ajudar o fu-
tebol, de maneira alguma.

OM: O problema hoje
não seria de gestão dos
clubes?

OL: Também, porque a
gestão simboliza a parte fi-
nanceira, é preciso trazer
um gerente de futebol de fo-
ra, que tenha condição de
administrar. O futebol é
uma empresa, não se pode
fazer dele uma brincadeiri-
nha (sic). Se joga quatro me-
ses e para oito. O Potiguar,
com essa campanha no Bra-
sileiro, onde chega os locu-
tores perguntam: "Esse é o
clube campeão do Rio Gran-
de do Norte?". É uma humi-
lhação não só para a cida-
de, mas para o Estado.

OM: Mas na visão do
senhor, o que motivou es-
sa crise? Qual a origem
dela? Décadas atrás, es-
ses problemas já exis-
tiam?

OL: Sempre foi assim. A
estrutura do Potiguar e Ba-
raúnas sempre foi apenas
para jogar três meses. As-
sim, quem menos perde é o
atleta, que joga três meses
aqui, três na Paraíba, no Pi-
auí, trabalha o ano todo.
Aqui não existe isso de co-
locar o coração no clube, com
todo respeito. Nós não temos
estrutura, começando pelo
nosso estádio, o que temos
são heróis. O torcedor de
Mossoró é louco por futebol,
mas ele quer resultado, já o
empresário, capitalista, in-
veste hoje para ganhar on-
tem, não aceita médio nem
longo prazo.

OM: O senhor já citou
em alguns momentos o
Nogueirão. Na sua visão,
qual seria a melhor saí-
da para o estádio? A per-
muta ou a municipaliza-
ção?

OL: Está em uma situa-
ção difícil. E Mossoró sabe
que o estádio está prestes a
ser leiloado, pois um deter-
minado funcionário colocou
a Liga Desportiva Mosso-
roense na Justiça e o setor
jurídico da LDM no dia da
audiência não compareceu,
assim o processo correu à re-
velia. A dívida é de mais R$
300 mil. O que seria interes-
sante, na minha opinião?
Resolver os problemas de or-
dem jurídica e se municipa-
lizar.  Quando o Governo
anunciou a reforma fiquei
muito feliz, achei a maque-
te a coisa mais linda do mun-
do, mas sou só torcedor, eu
não posso dizer que o Gover-
no tem que fazer.

OM: Professor, e quais
foram os principais ído-
los do futebol mosso-
roense?

OL: Do passado, existiu
um cidadão chamado Osmí-
lio Ferreira, que tinha o ape-
lido de  "Saruê". Ele era fan-
tástico, chutava com as duas
pernas, cabeceava. Tivemos
Dequinha, maior centro mé-
dio do Flamengo de todos os
tempos; Ubirajara, que jo-
gou no futebol europeu.
Também tivemos Francisco
Gervázio Filho, que jogou no
Palmeiras de São Paulo. Na
fase moderna tivemos a pre-
sença de Nonato, que foi do
Cruzeiro e Baraúnas; Jú-
nior Xavier, que foi craque,
Márcio Mossoró, Cícero Ra-
malho, entre outros.

OM: E o melhor joga-
dor de todos os tempos de
Mossoró, quem é?

OL: Cícero Ramalho foi
artilheiro por onde passou,
mas se fala muito em Dequi-
nha. Mossoró é um celeiro
de craques, mas com esse
“boom” imobiliário, cada
metro de terra caríssimo, a
garotada não tem mais on-
de treinar. Era nos bairros
que surgiam os jogadores da
cidade, hoje não existem
mais campos para isso, an-
tigamente cada clube era
formado em seu bairro, e não
se trazia ninguém de fora,
e tínhamos muitos craques.

OM: E o que falta ho-
je para o surgimento de

novos ídolos?
OL: Antigamente não

existiam tantas drogas
quanto hoje, quando a crian-
çada está envolvida nesse
universo. O futebol seria
uma maneira de mudar es-
sa realidade, com responsa-
bilidade. O Vitória da Bahia,
por exemplo, investia R$ 10
milhões por ano na catego-
ria de base, se no final do ano
surgissem dois, três cra-
ques, revelações, já vendia
para outros clubes. Precisa-
mos de estrutura para ofe-
recer escola, assistência so-
cial, fisioterapeuta, médi-
cos. Hoje nós queremos o
imediatismo, mas não te-
mos condições e por isso tra-
zemos muita gente de fora
que nem conhecemos.

OM: O senhor tem me-
do do futuro do futebol
mossoroense?

OL: Não tenho muitas
perspectivas, sou muito sin-
cero. Não vou dizer que o fu-
tebol de Mossoró vai crescer,
é difícil, é preciso plantar
para depois colher.

OM: Para finalizar, foi
o senhor responsável pe-
la escolha do símbolo da
Baraúnas, o Leão. Con-
te um pouco dessa histó-
ria.

OL: A história do Leão é
interessante. Na rua Coro-
nel Gurgel existia uma tipo-
grafia chamada "Expressa",
dirigida por Carlos Luz. Eu
encontrei com ele e disse que
queria alguma coisa para re-
presentar o Baraúnas. O
símbolo do clube era um B
em um círculo, depois pas-
sou a ser um touro, aí eu
achei que deveria mudar.
Viramos uma caixa com cli-
chês, usados na tipografia,
feito em chumbo, para jor-
nais, e aí encontramos um
leão, lindo, que até hoje
guardo. Na mesma hora de-
cidi que seria aquele o nos-
so símbolo e criei o Leão do
Doze, em referência ao bair-
ro Doze Anos. Depois veio
Paulo José, narrador espor-
tivo, que trocou o Leão do
Doze pelo Leão do Oeste. Vo-
cê não sabe a minha emo-
ção quando estou no está-
dio e escuto a torcida "Leão,
Leão", fico todo arrepiado.

““"Não tenho muitas 
perspectivas, sou
muito sincero. Não vou
dizer que o futebol de
Mossoró vai crescer, é
difícil, é preciso plantar
para poder colher"

Olismar Medeiros Lima
En
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Os dedos marcados pe-
lo reumatismo, os olhos miúdos
e pisados pela catarata, e as
mãos em involuntários acenos,
sinais do Parkinson. Ao chão,
junto aos chinelos, o fiel gato sia-
mês, seu único companheiro, en-
tregue a um sono longo e pro-
fundo.

Na casa, o vazio costumeiro.
Uma pasmaceira quebrada ape-
nas pelo pingar da torneira do
quintal, enchendo o pote antigo, e
o grasnar do papagaio do vizinho.
"Bicho imoral!..."

A ansiosa espera da noite para
o recolhimento. Na rede funda e
fria.

Alta madrugada, a visita das
imagens. Filhos e netos correndo
ao seu encontro, para o calor dos
seus braços, todos em gritos festi-
vos.

"- Vovó! Vovó!..."
E a zanga ao se ver desperta.
- Não quero acordar! Quero dor-

mir de novo!... - a chorar, em de-
sespero.

***

QUASE-QUASE

No nascimento, quase vestido
de anjinho. Quase. Vivo, por mui-
to pouco.

Na infância, quase um abando-
nado. Quase. Salvo por um casal
estranho e briguento.

Ao ver-se taludo, pernas no
mundo.

Nas praças, ou debaixo das mar-
quises, quase assassinado. Em bri-
gas de rua, quase morto. Quase.

Hoje, na noite do asilo, a velha
insônia, sempre companheira. De
olhos arregalados, postos no voe-
jar indeciso das mariposas, na es-
cuta de uma voz longínqua, qua-
se sibilante. Quase.

- Quase-quase! Quase-quase!...

***

PRETENSA FÁBULA

Era uma vez uma mata fecha-
da em uma terra não muito distan-
te. Lá, a gazela era amante da ho-

ra; a cotia,
amásia dos
minutos;
os piri-
lampos,
e n a m o -
rados dos
segundos.
Os outros
a n i m a i s ,
pensativos e
mastigando esperas, viviam sol-
teiros do tempo.

Até que, num certo dia, de re-
pente, no meio da floresta, surge
o desfile de uma legião de caramu-
jos, casados e em pacto de san-
gue com a eternidade. O sol, en-
tão, apresentou o halo mais
dourado, as nuvens mergu-
lharam num azul celestial,
e a aragem aspergiu-se de
um perfume sublime e
singelo. Ao tempo em
que a selva e todos os
seus bichos mergulha-
vam num silêncio pro-
fundo para observar
melhor aqueles seres
tão ousados.

PEQUENAS FICÇÕES XCVII
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REFLEXÃO DOMINGUEIRA CCXXXII

No pastoreio das palavras, nunca devemos nos
cansar de guardar o rebanho disperso no mundo-

dicionário.

REFLEXÃO DOMINGUEIRA CCXXXIII

O silêncio me faz mergulhar no oceano do meu ínti-
mo, e, de lá, nunca saio sozinho, muito menos incó-

lume.

REFLEXÃO DOMINGUEIRA CCXXXIV

Preciso de tempo para construir, mas, quando o te-
nho, nada consigo criar. Só os ocupados produzem.

portunizar o
acesso, gratuita-
mente, a aulas de

violão para crianças e
adolescentes. Esse é o
principal objetivo do
"Projeto Violão Arte e
Movimento", idealizado
pelo professor Denilson
Duarte e que será inicia-
do na próxima terça-
feira, 6. As aulas serão
ministradas na escada-
ria do Teatro Municipal
Dix-huit Rosado, duas
vezes por semana.

"Eu sempre participei
de atividades em praça
pública, não só aqui em
Mossoró. Agora decidi
reunir alguns amigos e
transformar a escadaria
do Dix-huit Rosado em
uma verdadeira sala de
aula, e quem sabe fazer
com que esses alunos su-
bam esses degraus e se

apresentem futuramen-
te no palco do Teatro",
detalha Denilson Duar-
te.

As aulas ocorrerão
sempre às terças e quin-
tas, das 19h às 20h, mi-
nistradas simultanea-
mente para duas tur-
mas, sendo uma com alu-
nos dos 7 aos 12 anos, e
a outra com adolescentes
a partir dos 13 anos. "O
único pré-requisito é que
a pessoa possua violão.
Estamos disponibilizan-
do 20 vagas para cada
turma", destaca o ideali-
zador do projeto.

Além de Denilson
Duarte, participam da
iniciativa a cantora Eli-
zabeth Freitas e o músi-
co Ciro Rocha. "Estarei
ajudando o professor De-
nilson às terças. Não sou
professora formada, mas

toco violão há sete anos,
e poder dar essa contri-
buição será muito bom.
Mostrarei aos alunos co-
mo afinar o equipamen-
to, alguns acordes, bati-
das, e com certeza vou
aprender muito com eles
também", afirma Eliza-
beth Freitas.

O professor Denilson
explica ainda que às
quartas-feiras haverá
ensaio, também na esca-
daria do Dix-huit Rosa-
do, com a Orquestra Po-
pular "Violão & Arte",
das 19h às 20h, para alu-
nos que já tenham tido
iniciação ao violão. "A
gente faz um convite pa-
ra aqueles que já tenham
algum contato com o ins-
trumento, para partici-
par dessa Orquestra",
diz.

Os interessados em

fazer parte do "Projeto
Violão Arte e Movimen-
to" podem se inscrever
até amanhã, 5, a partir
das 19h, na praça do Tea-
tro Dix-huit Rosado, ou
durante o dia, na Escola
de Artes. "Nossa inten-
ção a longo prazo é for-
mar uma grande Or-
questra, para quem sabe
se apresentar durante a
Copa do Mundo de 2014,
em frente aos estádios,
em Natal, Fortaleza. Já
temos, inclusive uma
primeira apresentação
programada, para no-
vembro deste ano, no
Dix-huit Rosado, na pro-
gramação do Dia da Mú-
sica", afirma Denilson
Duarte, acrescentando
que outras informações
a respeito do projeto po-
dem ser obtidas através
do telefone 8864-8476. Denilson Duarte e Elizabeth Freitas contam detalhes do projeto

Projeto Violão Arte e Movimento oferece aulas
gratuitas na escadaria do Teatro Dix-huit Rosado

Iniciativa

O
Iniciativa de Denilson Duarte, o curso disponibiliza 40 vagas para alunos a partir dos 7 anos

?
Cacau
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m 1883, a pequena
cidade de Pombal,
localizada no alto

sertão da Paraíba, foi sur-
preendida e aterrorizada
por um crime brutal, ocor-
rida na Rua da Cruz. Uma
jovem de 26 anos, chama-
da Maria da Conceição, es-
perava se casar com o se-
nhor Rufino Gouveia, po-
rém, mantinha um roman-
ce secreto com outra pes-
soa, e acabou engravidan-
do de seu amante.  Após
realizar o parto sozinha, de
uma menina, Maria sufo-
cou a filha até matá-la, e a
enterrou no quintal da ca-
sa de sua vó, onde o corpo
foi encontrado e desenter-
rado por cachorros. É a
partir daí que se desenro-
la "O Crime da Rua da
Cruz - O jury de Maria da
Conceição", livro lançado
recentemente pelo advo-
gado paraibano Jerdivan
Nóbrega de Araújo.

A obra não se resume a
relatar o crime cometido
por Maria da Conceição.
No decorrer do título, o lei-
tor se depara com as con-
sequências desse ato, rela-
tados a partir dos julga-

mentos pelos quais a jovem
passou, sendo absolvida no
primeiro e condenada a
três anos de reclusão no se-
gundo. "Cerca de 130 anos
depois, não se sabe o des-
tino que tomou Maria da
Conceição, depois de cum-
prida a pena, na cadeia
mais segura do sertão da
Paraíba, no século XIX,
mas é possível traçar seu
martírio a partir daquela
fatídica noite de sábado, 2
de junho de 1883", desta-
ca, no livro, Jerdivan Nó-
brega.

Segundo o autor, de
peça jurídica o processo
de Maria da Conceição
passou a ser um docu-
mento de relevância his-
tórica, que permite ana-
lisar a sociedade pomba-
lense, a partir do final do
século XIX.  "A marca in-
delével dos preconceitos
e estereótipos típicos de
uma sociedade machista,
e conservadora, assinala-
da por código de conduta
extremamente severo,
observa-se nos autos do
inquérito instaurado a
presença significativa de
uma moral edificada

através de um notório
processo de submissão fe-
minina que ainda tem re-
presentatividade de
grande envergadura nos
dias atuais", observa o
geógrafo José Romero
Cardoso, ao analisar a o-
bra do advogado paraiba-
no.

Mais de 150 pessoas
atuaram no processo de
Maria da Conceição, entre
juiz, promotoria, testemu-
nhas, policiais, delegado e
advogado de defesa, sen-
do esse, inclusive, Antônio
Gomes de Arruda Barre-
to, que além do direito
também atuava na área do
jornalismo, com passa-
gens pelo jornal O Estado
da Paraíba, O Combate, O
Eco e O Mossoroense, on-
de foi redator-chefe. "O
Crime da Ruz da Cruz" re-
produz desde o inquérito
policial, até depoimentos
de testemunhas as sessões
do julgamento, configu-
rando-se, conforme o au-
tor, como um documento
que conta a história da co-
lonização dos sertões da
Paraíba, a partir das ruas
da velha urbe sertaneja.

O AUTOR
Jerdivan Nóbrega de

Araújo começou a escrever
aos 18 anos, mas só teve
seu primeiro trabalho pu-
blicado em 1997 com o li-
vro "Sob o Céu Estrelado
de Pombal". Antes escre-
via para os jornais Correio
da Paraíba, Correio das
Artes e A União.

Bacharel em Direito, é
funcionário dos Correios
e Telégrafos e membro
efetivo do grupo de estu-
dos Benigno Cardoso
D'Arão, por onde publicou
dois títulos: "Quando se
Falou Bem de Pombal" e
"Pequena Biografia do Se-
nador Ruy Carneiro".  Em
seu currículo está inclu-
sa ainda a apresentação
do volume VIII da biogra-
fia de Vingt-un Rosado
Maia.

"Com essa nova obra,
já foram nove livros publi-
cados. Sou um pesquisa-
dor por natureza. Meus li-
vros sempre são voltados
a fatos históricos. 'O Cri-
me da Rua Cruz' me sur-
preendeu. Muito bem
aceito. Apareceram opor-
tunidades de divulgação,

Jerdivan Nóbrega diz que está surpreso com a repercussão da obra

Advogado resgata detalhes de crime bárbaro
ocorrido no sertão paraibano em 1883

Memória

E
"O Crime da Rua da Cruz - O jury de Maria da Conceição" é o nono livro de Jerdivan Nóbrega

into como um so-
pro forte na nuca.
É uma saudade in-

finita, e sinto tão aflita e
cortante aqui dentro de
mim. Feito um sopro tão
forte e atordoante. Sinto!
E este sentir eterno dói,
dói-me na alma. Sinto es-
ta dor sinistra por dentro.
Talha-me e retalha. É a
saudade tão danada em
mim. Do amor em que es-
tou não gozo a poesia, is-
to me aflita! Fico a supor
muito mais que este
amor, e seria ele tão ver-
dadeiro assim? E o que se-
rá da donzela tão bela que
habita em mim? Viver
sem rascunhos, sem eiras
e versos... Sinto esta sen-
sação absurda no meu
peito, que me aperta e que

retém meus sorrisos tolos
do mês. Pobre estou sem
letras tortas e palavrea-
do miúdo. Agonia cons-
tante de mim, em mim...
E o que sinto assim me faz
bem? Pior seria nada sen-
tir?  Estou fadada desta
agonia mimada em que-
rer não sentir tantas coi-
sas assim. Mais a sauda-
de fala mais alto, feito gri-
to agudo ao pé do ouvido.
Ó outrora não desejei tan-
to assim. Ó Deusa das mi-
nhas aflições... Tira-me
deste calabouço de ideias
perdidas, tira-me um
pouco destas tentações
nas entranhas. Ai de mim
sem orações! Ai de mim
sem amém. Ai que estou
em fadigas muitas. A sau-
dade que mais aperta

aqui, em algum lugar
aqui dentro eu ainda não
detalhei. Será dos palcos
mundanos, ou apenas de
cidade de onde vim? Se-
ria esta saudade louca da
roupa que perdi, ou do
calçado que furou? A sau-
dade que incomoda seria
da estrela que nunca
mais vi, ou do relógio que
se quebrou... O café tam-
bém tem minha saudade
na boca, daquele beijo
que me foi roubado na ju-
ventude, do sonho re-
cheado de chocolate, sin-
to saudade também. E
lembrar do samba no pé
e do sol fraco em dia de
domingo me deixa em
saudade tranquila, feito
um balançar lento dos gi-
rassóis na varanda. E co-

mo já dizia Vinícius ̈ Che-
ga de saudade. A realida-
de é que sem ela, não há
paz não há beleza, é só
tristeza e a melancolia.
Que não sai de mim. Não
sai de mim. Não sai¨. E no
meio das minhas tantas
lembranças e belezas, es-
ta saudade me faz assim
tão bem. Esta melanco-
lia tão boba, mesmo as-
sim me conquista dias e
noites. Sou dela e ela es-
tá desde sempre em
mim. Serei feliz com ela
até meu fim? Ó saudade
que me acorrenta em
tuas delícias, e me afa-
ga em teus flashes mal-
ditos.  Não sai de mim.
É apenas uma imensa
saudade que sinto de um
amor , partindo...

S
Saudade

mas eu prefiro não divul-
gar muito, uma vez que
faço tudo por conta pró-
pria e não tenho como
atender às vendas. Os
dois últimos livros, por
exemplo, eu fiz mil livros
e em dois meses já esta-
vam vendidos ou distri-
buídos gratuitamente.
Eu só vendo até tirar o di-
nheiro da gráfica. Acho
que livro não deveria ser

vendido. Recebi uma pro-
posta de uma editora de
São Paulo para publicar
uma segunda edição de 'A
Saga da Cabocla
Maringa', mas eles que-
riam um preço final ao pú-
blico acima de 30 reais e
eu recusei", afirma o es-
critor, acrescentando que
sua prioridade agora é
reeditar dois livros que
lançou em 1997 e 2001.



Rato: a cobaia preferida dos cientistas
O uso de animais como cobaias é antigo, vem des-
de o século XIX, quando os cientistas da época bus-
cavam solucionar os problemas de saúde do
homem. O primeiro experimento com animais foi
feito em 1982 quando o DNA de um rato foi in-
troduzido em um camundongo. Você já pensou
por que os ratos são as cobaias preferidas e as mais
usadas em laboratórios?  O rato é escolhido para
as diversas experiências por vários fatores, um de-
les é pela sua fisiologia, que é bem semelhante à
fisiologia dos humanos.  Além disso, o período de
gestação dos ratos é de apenas 21 dias, muito cur-
to, o que faz com que os  resultados das experiên-
cias possam ser checados rapidamente.  As fêmeas
dão de três a seis ninhadas por ano, isso os torna

extremamente vantajosos quando o desejo do ci-
entista é testar o efeito dos medicamentos sobre
os descendentes de quem irá consumi-los.  Hoje,
os avanços da genética e biologia molecular, per-
mitem que os pesquisadores fabriquem suas coba-
ias de acordo com suas necessidades de estudo. A
diferença entre rato e camundongo é muito pou-
ca. O camundongo (ou rato-doméstico) é uma es-
pécie de pequeno roedor da família dos murídeos,
encontrado originalmente na Europa e Ásia, e
atualmente distribuído por todo o mundo, geral-
mente associado a habitações humanas. Tem cer-
ca de 8 cm de comprimento, pelagem macia, bran-
ca ou cinza-acastanhada, mais clara nas partes
inferiores, orelhas grandes e arredondadas e cau-
da nua e longa.

Curiosidades 

Curiosidades II

benjamimlinhares2@hotmail.com 
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Continuação...
Rato é uma designação comum para diversos peque-
nos mamíferos pertencentes à ordem dos roedores.
Caracterizam-se por possuir focinho pontudo, ore-
lhas pequenas e arredondadas, e uma longa cauda
nua ou quase sem pêlos. Os ratos também são ani-
mais de estimação. Já em ambiente silvestre, a es-
pécie mais comum é o rato-do-campo ou rato do ma-
to, espécie importante para a cadeia alimentar, pois
são alimentos de grandes aves como falcões e águias.
Os ratos domésticos possuem comportamentos furti-
vos, onde podem invadir  casas à procura de comida.
O americano Peromyscus leucopus e o Peromyscus
maniculatus vivem em ambiente não urbano, e são
geralmente chamados de camundongos, esses, as-

sim como outras espécies comuns de rato como roe-
dores existentes em todo o mundo, também podem ha-
bitarem ambientes humanos. Os ratos em alguns con-
textos são considerados pragas, quando danificam e
destroem plantações e silos de armazenamento de
grãos, onde também causam danos estruturais dani-
ficando fiações, estruturas, além de ser um vetor pa-
ra diversas doenças, na maioria das vezes transmiti-
das pelas suas fezes ou através de seus parasitas que
com seus hospedeiros como a Yersinia pestis, cau-
sam doenças como a peste bubônica. A maioria dos
ratos possui  hábitos  noturnos,  eles  compensam suas
limitações visuais com grande senso de audição, e con-
fiam principalmente em seu sentido do olfato para
localizar comida e evitar predadores.

* Dicas simplificadas

Homônimas e parônimas

No último domingo comecei a mostrar a diferença
entre homônimas e parônimas. Vamos à sequência.

6. AMORAL ou IMORAL
Amoral = indiferente à moral:
A ciência é amoral.
Imoral = contrário à moral:
A pornografia é imoral.

7. APRENDER ou APREENDER
Aprender = instruir-se, adquirir conhecimento: Ele
aprendeu tudo que ensinaram.
Apreender = tomar, prender, assimilar:
O guarda apreendeu as peças encontradas.

8. ARREAR ou ARRIAR
Arrear = pôr arreios:
Vou arrear o seu cavalo.
Arriar = baixar, fazer descer:
Faça o favor de arriar a cortina.

9. ASSOAR ou ASSUAR
Assoar = limpar o nariz:
Ele assoava o nariz seguidamente.
Assuar = vaiar, apupar:
A torcida assuava o juiz durante o jogo.

10. ATUAR ou AUTUAR
Atuar = agir, exercer influência:
Ele atuou condignamente neste caso.
Autuar = processar, reunir em processo:
O réu foi autuado em casa.

11. BOCAL OU BUCAL
Bocal = abertura, embocadura:
Colocou a lâmpada no bocal.
Bucal = relativo à boca:
Ele está com problemas bucais.

12. BROCHA ou BROXA
Brocha = prego:
Fixou a moldura com pequenas brochas.
Broxa = pincel:
Pintou a parede com uma broxa nova.

prox imando-se
paulatinamente o
momento do regres-

so, uma última e só noite
ainda se dispunha para
nós depois de termos com-
prado duas baguetes na
boulangerie Eric Kayser,
logo ali a poucos metros de
nosso apartamento. Não
poderíamos evitar o fato de
que essa noite significava
tanto para nós por ser jus-
tamente a anterior a nos-
sa partida de Paris no dia
seguinte. Não haveria ou-
tra, por enquanto, e não sa-
bemos até quando. Paris
é tão Paris! Então, por que
não sair um pouco por aí
depois do jantar? Cami-
nhar devagarinho, vagan-
do à toa, pelo menos nas
imediações,  rever a Rua do
Comércio, onde estamos
hospedados, suas lojas ilu-
minadas, os parisienses
andando para lá e para cá
com seus casacos e cache-
cóis de marca, a Torrei Eif-

fel ali pertinho piscando
suas milhares de luzes e jo-
gando o brilho de seus es-
tupendos holofotes sobre a
cidade, a vida pulsando o
charme europeu.

Contudo, nessa noite a
capital francesa se prepa-
rava para abrir-se à neve
que logo viria do céu, o ser-
viço de meteorologia fran-
cês avisara no noticiário te-
levisivo, por isso o tempo
esfriara bem mais, em al-
to grau. Portanto, mesmo
agasalhados como se esti-
véssemos novamente na
Suécia, foi impossível não
sentir a força do frio. As ca-
feterias próximas, o Mac
Donald's, o supermercado
Monoprix, o metrô, tudo
abrigava os circunstantes
noturnos que fugiam do
frio. Quem por acaso pre-
cisasse andar para chegar
ao seu destino, apressava-
se curvado na tentativa de
evitar o vento gelado no ros-
to. Em sendo assim, para

nós se tornava muito mais
difícil perambular pela ci-
dade, de modo que imedia-
tamente entramos no Mo-
noprix para esquentar sob
a calefação do supermerca-
do, depois saímos, cami-
nhamos uns poucos me-
tros, deixamos os olhos va-
gando seus últimos olhares
e, não suportando mais a
intensidade do frio, volta-
mos para o apartamento.

Limpeza em regra, ar-
rumação, aprontamos o
apartamento nessa mes-
ma noite para entregá-lo
ao proprietário ainda mais
limpo e arrumado do que
quando chegamos. A baga-
gem também fora devida-
mente preparada para
mais uma viagem em nos-
so roteiro na Europa, ter-
minava naquela noite nos-
sa estadia em Paris. Mes-
mo achando por bem dor-
mir cedo para acordar ce-
do, é lógico, não consegui-
mos pregar os olhos prati-

camente a noite inteira.
Pela manhã, antes de ir-
mos ao Campo de Marte,
eu liguei para a empresa
Paris Shuttle, nosso trans-
fer, confirmando o horá-
rio em que o transporte de-
veria vir nos apanhar e l-
evar-nos para o Aeropor-
to de Orly, terminal West.
A comunicação foi um pou-
co difícil, eu falando inglês,
o sujeito do outro lado da
linha tentando falar tam-
bém, até que por fim logra-
mos nos entender e ficou
acertado o horário das no-
ve da manhã.

Foi a noite mais insone
de nossas vidas, não pas-
samos de alguns cochilos
até o amanhecer do dia
18/01/2013 quando, cedi-
nho, tudo escuro como se
a noite não houvera acaba-
do, nos levantamos. Se tí-
nhamos que ir embora de
Paris, então que fôssemos
logo, finalizaram nossos
dias nessa metrópoles lin-

da e romântica, agora ou-
tras paragens nos aguar-
davam. Ao fim do desjejum
fizemos nova limpeza, de
forma geral, e o aparta-
mento ficou um brilho, tu-
do no seu devido lugar co-
mo convém. Vale lembrar,
a propósito, uma particu-
laridade interessante e cu-
riosa cujo ressalte é im-
prescindível: para entrar
no apartamento onde nos
hospedamos durante um
mês era necessário atra-
vessar três portas com có-
digos digitais totalmente
diferentes, a da rua, uma
logo depois desta e, final-
mente, a da entrada do
apartamento. Como se tra-
tava de códigos envolven-
do números e letras e com-
pletamente diversos uns
dos outros, eu os anotei em
dois papéis, ficando um co-
migo e outro com Ana, de
maneira que se eu perdes-
se o meu Ana teria o dela.
E vice-versa. Apenas a por-

ta do apartamento neces-
sitava ter os códigos digi-
tados quando saíamos, pa-
ra trancá-lo, voltando a
usá-los ao voltarmos. Daí
ser tão importante anotá-
los, sob o risco de não en-
trar se os esquecesse. Nas
duas primeiras portas a di-
gitação dos códigos era so-
mente ao chegar.

Procurei avistar o
transporte que nos leva-
ria para o aeroporto no
momento em que levava
a bagagem para a ante-
sala do prédio e vi-o, es-
perando-nos. Peguei o
resto das malas, fotogra-
fei o apartamento, veri-
fiquei em todos os pontos
se havia deixado algum
pertence nosso sob ou em
cima de algum móvel, saí,
fechei a porta, digitei en-
ter, a luzinha acendeu, di-
gitei os números do códi-
go e girei a trava duas ve-
zes, trancando a porta.
Pela última vez.

PELA ÚLTIMA(?) VEZ

Gilbamar de Oliveira
gilbamarbezerra@ig.com.br
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s conjuntos musicais quando
não têm repertório eclético op-
tam por executar gêneros defi-
nidos. Em Mossoró, podemos en-

contrar os chamados regionais pé de ser-
ra, tocando os nordestinos; Brazuca, o
jazz; Chorinho Ingênuo, o  choro; Tremen-
dões, músicas da Jovem Guarda, entre
outros. Neste artigo veremos um dos úni-
cos grupos que executa samba e suas va-
riações.

Segundo informações do cavaquinis-
ta e violonista mossoroense licenciado em
música e professor da Uern, José de Oli-
veira Miranda Junnior, responsável pe-
la maioria dos dados a seguir e um dos
fundadores do grupo em pauta, no final
dos anos 1970, ele, seu irmão Marcos Au-
rélio Gomes de Miranda (Théo) e alguns
de seus primos se reuniam em suas ca-
sas, no bairro Alto da Conceição, para se
divertirem cantando samba. Destas mo-
destas reuniões foi formada uma roda
de samba, que, o saudoso maçom e pai
destes irmãos, José de Oliveira Miran-
da, em julho de 1980, na sua vez de levar
um grupo musical para animar uma fes-
ta nas dependências da Loja Maçônica
Lauro da Escóssia, convidou os paren-
tes para atenderem aquele momento e
sem pretensão lançou Os Primos do Sam-
ba na história da arte de Mossoró. O no-
me deste grupo foi uma sugestão do pri-
mo Antônio Gomes (Neguinho), em refe-
rência ao grau de parentesco dos integran-
tes.

Após esta apresentação, os Primos se
coordenaram sob responsabilidade de
Junnior e Théo Miranda, passaram a acei-
tar convites para animar festas diver-
sas, sempre tocando samba. Contudo,
nunca existiu pretensão de tornarem-se
famosos e nem de se profissionalizarem,
pois todos os componentes têm profissões
definidas. Nos contratos, o responsável
pelo evento assume as despesas com
transporte dos músicos, dos equipamen-
tos de som, bem como, lanche, água e al-
gumas doses de bebida para os músicos
durante o pagode, em troca, Os Primos do
Samba promovem a animação. Uma par-
ticularidade destes sambistas é que eles

não ensaiam, ou seja, o aperfeiçoamento
acontece nas próprias apresentações.

Desde seu início vários pagodeiros in-
tegraram este grupo, entre eles: (1) Théo
– voz solo e percussão, (2) Diá – pandei-
ro, (3) Airton – vocal e ganzá, (4) Junnior
Miranda – cavaquinho e vocal, (5) Dedé-
zinho – vocal e ganzá, (6) Ivan – tambo-
rim, (7) Antônio Martins Miranda Junior
– violão, (8) Germano – vocal e surdo, (9)
Marco de Nonõe – atabaque. Uma práti-
ca descontraída destes batuqueiros é que
os percussionistas se revezavam nos ins-
trumentos.

Conhe-
cedores da
origem do
samba e
suas varia-
ções, exe-
c u t a m :
s a m b a -
c a n ç ã o ,
samba do-
lente, sam-
ba de enre-
do e samba
de partido
alto. Com
repertório incluindo músicas de: Carto-
la, Candeia, Clementina de Jesus, Jorge
Aragão, Beth Carvalho, Almir Guineto,
Paulinho da Viola, entre outros sambis-
tas, Os Primos, sob a condução de Théo,
fizeram pagodes em vários locais. Eis al-
guns: Cantinho Bar, Botecoteco, AABB,
Asfarn, ACDP, Clube Itapetinga, Oba
Show, Clube Realce, Chap-Chap, Clube
da Caern, Clube Aceu, Hotel Termas,
TV  Cabo Mossoró – TCM e no programa
radiofônico “Nas Ondas do Partido”, apre-
sentado por Jr. Miranda e veiculado pe-
la Rádio Rural de Mossoró. Participaram
do “Projeto Seis e Meia” fazendo janela
para Jamelão  no  auditório  da  antiga
Esam, outra foi para o cantor Noite Ilus-
trada, no Ivipanim Clube, em Areia Bran-
ca, RN. Noutra feita, Os Primos do Sam-
ba acompanharam Luiz Américo no Clu-
be Asa Branca.

Ao pesquisar sobre os grupos musicais
de Mossoró, tenho encontrado registros

mostrando que a contribuição dos Miran-
da à música local acontece há décadas. Al-
guns nomes têm se destacado mais, tan-
to de saudosos, quanto de outros em ati-
vidade. Do passado, podemos citar a pia-
nista Alcinda Miranda, integrante da Or-
questra Feminina D’Alva Stella, outro é
Antônio Martins Miranda, proprietário
do Totõezinho e seu Conjunto. No presen-
te, Théo, compositor de samba. Este fez
vários sambas-enredo para o Carnabu-
co, entre eles: “Herança de Meu Pai e Meu
Avô” e “Mestre Antônio é a Flor que Bro-

tou nas Entra-
nhas de Pedri-
nhas”, esta
composição é
uma homena-
gem ao poeta
Antônio Fran-
cisco.

V i s i v e l -
mente emocio-
nado, Junnior
frisou em no-
me dos Primos
do Samba gra-
tidão ao apoio
dado por seus

saudosos pais, José de Oliveira Miranda
e Antônia Gomes de Oliveira Miranda,
bem como aos familiares e a saudosa den-
tista Maria das Graças Lopes, contribuin-
te na divulgação.

É comum durante as festas, os gru-
pos musicais atenderem pedidos dos pre-
sentes para executarem músicas. Num
pagode ocorrido no Restaurante Severi-
no da Carne Assada, “um senhor aco-
modou-se na primeira mesa próxima aos
músicos, esteticamente posicionado, co-
mo um culto do samba. Atento de tal for-
ma que sua fisionomia sugeria a de al-
guém pronto para observar e fazer críti-
cas”. Após a execução de vários sambas,
os músicos pararam para molhar a gar-
ganta com “água que passarinho não be-
be”. Então, aproximou-se o observador e
pediu para tocarem uma música de Pau-
linho da Viola. Ao reiniciarem, de pron-
to executaram quatro. Outra pausa, aí
veio a bronca: “Toquem uma de Pauli-

nho da Viola! Vocês não sabem nenhu-
ma?” Recomeçaram a animação e toca-
ram mais três de Paulinho. Em seguida,
nova queixa: “Vocês não sabem nem
uma!” Depois se soube que o “aprecia-
dor” só conhecia o sucesso: “Argumento”
- Paulinho da Viola. Diante do inusitado
os primos só faziam rir, lembrou Junnior.

Descaso - Convidado para animar a
inauguração do barzinho Novo Mundo,
na rua Marechal Deodoro, bairro Pare-
dões, o grupo aceitou e fechou contrato co-
mo de costume. Iniciada a festa, o ambien-
te estava lotado de clientes, os músicos
caprichando na performance, até que,
ao chamarem os garçons para lhes ser-
virem, estes faziam que não ouviam e se
desviavam dos músicos. Diante da indi-
ferença, Théo falou ao microfone: “Gar-
çom! Por favor, compareça aqui!” Nem es-
te apelo os sensibilizou. Então, no meio
da festança, os músicos pararam de to-
car, desligaram os equipamentos e ao dei-
xarem o recinto foram procurados pelo
dono do bar que, a essa altura entendia
a reação dos Primos, ainda assim insis-
tiu para os sambistas continuarem tocan-
do. Porém, os artistas devolveram ao pro-
prietário do estabelecimento o desprezo
“servido” pelos garçons.

O ano de 1992 foi de muita ativida-
de, pois, sendo o único com este perfil
na cidade, repertório selecionado e bem
executado, incluindo músicas de Théo,
o grupo foi bastante solicitado. Por is-
to, esta roda de samba cresceu e che-
gou a se apresentar com 15 sambistas.
Mas, com a mudança e saída de compo-
nentes, no momento o grupo está com
apenas seis integrantes. Por isso, Os Pri-
mos deram um “breque na cadência do
samba”, porém, as batidas sincopadas
do batuque continuam percutindo no
“compasso do coração” destes Miran-
da.  

Marcos Batista 
Músico da Banda Municipal Artur Pa-

raguai, professor de Música da Escola
de Artes de Mossoró e especialista em edu-
cação musical

Grupo executa e difunde o ritmo musical

Variedades8 www.omossoroense.com.brDomingo, 4 de agosto de 2013

O
Os

 Pr
im

os
 do

 Sa
mb

a



8 www.omossoroense.com.br
Domingo, 4 de agosto de 2013

Em
 ce

na
As cenas inéditas de destaque 

da próxima semana nas novelas
MOSSORÓ-RN - DOMINGO, 4 DE AGOSTO DE 2013

MAIS TV
MAIS TV

Não pode ser vendido separadamente

"Saramandaia"  Globo 23 h

Briga de casal
Em "Saramandaia", a relação de Vitória e Zico anda cada vez mais conturbada. Os

dois, que já carregam o peso da disputa entre suas famílias, agora se desentendem
mais ainda. Isso acontece porque Vitória registra a marca Saramandaia e Laura
conta ao pai o ocorrido. Prevendo um golpe, Zico acusa Vitória de ter comprado o prefeito
Lua e Gibão. Ofendida com as denúncias falsas do amado, Vitória o procura para es-
clarecer a situação e os dois acabam brigando no meio da rua.

"Flor do Caribe" 
Globo 18 h

Descobertas
Em "Flor do Caribe", Hélio desconfia que Cassiano sabe dos seus planos com

Dionísio. Com medo do que possa acontecer, Hélio procura o advogado Castro
para receber orientações. Castro busca por Dionísio e ele o orienta a dar dinheiro
para que Hélio fuja do país. 

"Sangue Bom" Globo 19:10 h 

Acusações
Em "Sangue Bom", Amora faz

Bento pensar na possibilidade de
ser filho de Plínio. Depois do ex-
ame de DNA de Fabinho dar neg-
ativo, a "it girl" discute a questão
com o amado. O florista fica in-
trigado com a notícia e tem re-
ceio de ter certeza. Amora tenta
convecê-lo a todo custo e Plínio
também insiste para que Bento
faça um exame. O que o preocu-
pa é que, se o resultado der posi-
tivo, significa que ele e Malu são
irmãos.

"José do Egito" Record - 21:45 h

Tempos difíceis
Em "José do Egito", a seca só piora. Gibar ouve rumores de que o único lugar que ain-

da possui alimento de sobra é o Egito e comenta o fato com Jacó. O ancião pede aos seus
filhos para irem ao Egito em busca de uma solução para o problema da comida. Ben-
jamin, no entanto, fica em casa. Os viajantes se despedem de sua família com beijos e
abraços, pois a viagem é longa e perigosa.

A medida da
sensualidade

Mayana NeivaMayana Neiva

PÁGINA 5

"Sangue Bom" Globo 19:10 h 

Acusações
Em "Sangue Bom", Amora faz Bento

pensar na possibilidade de ser filho de
Plínio. Depois do exame de DNA de Fabin-
ho dar negativo, a "it girl" discute a questão
com o amado. O florista fica intrigado com
a notícia e tem receio de ter certeza. Amo-
ra tenta convecê-lo a todo custo e Plínio
também insiste para que Bento faça um
exame. O que o preocupa é que, se o re-
sultado der positivo, significa que ele e
Malu são irmãos.

PÁGINA 8

PÁGINA 3

De olho 
na mídia

"Dona Xepa" - Record - 22 h

Desabafo
Yasmin não aguenta mais guardar os segredos de

Rosália, em "Dona Xepa". A garota procura Isabela para
contar dos planos da megera. No começo, Isabela fica
confusa, mas depois tudo parece fazer sentido e ela
procura Rosália para tirar satisfações e dizer que já s-
abe de tudo. Em contrapartida, Yasmin teme pelo que
fez, por medo de prejudicar alguém seriamente. 

Em cena
"Malhação" Globo - 17:30 h

Triângulo amoroso
Em "Malhação", Ben, Sofia e Anita sofrem pelos sen-

timentos cruzados. As irmãs, que disputam o coração
de Ben, estão cada vez mais perto de um confronto.
Anita, que ainda não sabe do ocorrido entre Ben e Sofia,
não imagina que a irmã é a garota de quem seu amado
gosta. Sofia, que usa Ben somente para sair do Grajaú,
começa a ter sentimentos verdadeiros por ele. 
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ndré Bankoff encara a crítica ao preconceito e o contexto político de
"Saramandaia" como velhos conhecidos. É que, desde que se entende
por gente, o ator lembra de sua família ? especialmente, sua mãe, An-
tônia ? debatendo assuntos pertinentes, como justiça e ativismo social,

e participando de grandes manifestações. "Falar sobre política e revolução sempre foi
uma constante na minha vida. Minha mãe era muito envolvida nas questões sociais e
isso sempre me influenciou. Ela me ajudou muito na preparação", conta o ator, que, na
atual novela das 23 horas, vive o ativista Pedro. Natural de Americana, interior de São
Paulo, aos 31 anos, ele comemora sua participação em "Saramandaia" como uma for-
ma de unir suas pretensões artísticas com a visibilidade da tevê. "É um produto que vi-
sa a audiência, mas faz isso de maneira muito bem feita", elogia.

A relação de Bankoff com a atuação começou a partir da publicidade, evoluiu para o
teatro e desencadeou na tevê, onde estreou em 2005, na minissérie "Mad Maria", da
Globo. De 2006 a 2010, ele assinou contrato com a Record, onde se destacou em papéis
de maior importância em tramas como "Bicho do Mato", de 2007. "Foi uma época de
descobertas e muito estudo. Eles acreditaram no meu trabalho", valoriza o ator, que re-
tornou aos estúdios da Globo em 2011, para uma pequena participação em "Morde &
Assopra". Entre uma produção e outra, Bankoff sempre arranja um jeito de voltar aos
palcos nos espetáculos do Grupo Tapa, prestigiada companhia teatral paulistana. "É
uma forma de me reciclar, aprender e me tornar um ator cada vez mais versátil. No Ta-
pa, a gente vai além da atuação. Até a parte comercial eu já experimentei", revela.

P - Seu personagem em
"Saramandaia" é um jovem
idealista político. Você se
inspirou em fatos reais ou
revolucionários famosos pa-
ra construir o Pedro?

R -Não precisei ir muito lon-
ge. A história da minha família
é muito ligada ao movimento de
esquerda dos anos 1970 e 1980.
Cresci ouvindo meus parentes
abordarem de forma muito con-
tundente questões como revolu-
ção e ativismo político. Minha
mãe, inclusive, sempre militou
em prol de causas sociais. Por
volta dos meus seis, sete anos,
já a acompanhava em passea-
tas na capital e no interior de
São Paulo. Então, bastou olhar
um pouco para trás para res-
gatar essas lembranças e esse
"espírito" contestador.

P - A estreia de "Saraman-
daia" coincidiu com um
"boom" de manisfestações

políticas em todo o Brasil. Is-
so chegou a influenciar na
sua atuação ou nos bastido-
res da produção? 

R - Acabei indo para as ruas
dentro e fora da televisão. O ce-
nário para o lançamento da no-
vela foi perfeito e esse ar de con-
testação pegou todo mundo que
quer um Brasil mais justo. Foi
uma coincidência bacana e que
traça um paralelo interessante
entre a ficção e o que está acon-
tecendo pelas ruas do país. Mis-
turando cansaço, revolta e indig-
nação, o povo de Bole-Bole tam-
bém viu no protesto uma forma
de acordar para as suas maze-
las e pedir a transformação e a
renovação que lhes é de direito. 

P ? Entre 2006 e 2010, vo-
cê teve papéis de destaque
em tramas como "Amor e In-
trigas" e "Poder Paralelo", da
Record. Acredita que seu de-
sempenho em outra emisso-

ra chamou a atenção dos di-
retores da Globo para o seu
nome novamente?

R - Eu tenho muito orgulho
dos trabalhos que fiz na Record.
Mas não sinto que eu esteja nes-
se movimento de "volta" à Glo-
bo que muitos atores falam. 

P - Por quê?
R - Entre um período de con-

trato e outro, eu sempre volto
mesmo é para o teatro. Depois
de "Bang Bang" (2005), eu saí
da Globo e fui fazer peças em São
Paulo. Pouco tempo depois, a
Record me chamou e eu gostei
da proposta. No entanto, depois
que acabou "Poder Paralelo"
(2010), eu também retomei
meus projetos teatrais. Acho
que o que aconteceu foi uma
abertura do mercado de tevê.
A Record passou a investir bas-
tante e os projetos eram interes-
santes. Isso fez com que muita
gente que estava no elenco da

Globo fosse para lá. Alguns no-
mes voltaram, outros se encon-
traram na outra emissora. Eu
estava fora da tevê e, em 2011,
assinei com a Globo para fazer
"Morde & Assopra", mas não a-
cho que tenha sido uma volta.
Foi um trabalho de "passagem".

P  - Como assim?
R - Eu nem fiquei muito na

novela. A trama foi meio con-
fusa, vários personagens saí-
ram ao longo da história e o meu
não teve a chance de se desen-
volver. Ele iria ter uma histó-
ria, mas, infelizmente, acabou
não acontecendo. Qualquer o-
bra aberta está suscetível a
adaptações e modificações e
"Morde & Assopra" me fez bem
nesse sentido: me deixou mais
descolado para trabalhos que
podem não decolar e, por sorte,
encontrei atores interessantes
como o Luis Melo e a Bárbara
Paz. 

Palavras de ordem

A
No ar em

"Saramandaia",
André Bankoff

se inspira no 
engajamento 
social de sua

família para viver
o ativista Pedro
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AMOR A VIDA Globo – 21 h 

CHIQUITITAS SBT - 20:30 h

Segunda (05/08) - Valentina chega ao quarto de Gabriela no momen-
to em que Carmen está prestes a sufocar a moça com o travesseiro. Junior chega
em casa sorridente e Valentina fica feliz ao vê-lo bem. Mosca, Binho e Rafa
espionam a entrada do orfanato e esperam Pata aparecer. Os meninos ob-
servam as garotas chegando da escola, mas não enxergam a irmã de Mosca.
Chico sugere que elas façam doces e vendam na porta do orfanato. As meni-
nas montam uma barraca no jardim do orfanato para vender os doces. Os meni-
nos colocam o plano em ação e Binho diz a Pata que é a hora dela fugir.

Terça (30/07) - Pata fala aos amigos que é perigoso ela fugir com e-
les. Binho e Rafa tentam convencê-la, mas a garota diz que não quer arriscar.
Ernestina vê Pata conversando com os meninos e pede para que ela volte
para frente do orfanato. Chico desconfia que Pata os conheça. Junior chega
ao orfanato e as meninas vendem os doces para o rapaz. Junior toca a cam-
painha da casa de Carol. Enquanto as garotas dormem, Pata levanta e sai do

quarto. Bia e Ana acordam e resolvem segui-la. Ao entrarem na cozinha, as
duas amigas veem Pata com a caixa do dinheiro na mão. Todas descem e p-
resenciam a cena. 

Quarta (31/07) - Mosca, Rafa e Binho passam em frente ao Café Bou-
tique e notam que a luz está acessa. Rafa dá a ideia de conversarem com Car-
ol para ver se ela pode ajudá-los. As garotas acusam Pata de ladra. No pátio
do orfanato, Pata pergunta a Mili se ela também acha que ela é uma ladra e
afirma que só pegou a caixa para se certificar que Paçoca não passasse pelo
orfanato para pegá-la. Mili e Pata chegam na cozinha e percebem o tumulto.
Tati deixa escapar que todas estavam desconfiando que Pata tivesse pego o
dinheiro. Maria Cecília chama Carol em sua sala e a demite.

Quinta (01/08) - Beto pergunta a Tobias o que está acontecendo en-
tre ele e Clarita. Maria Cecília diz a Carol que ela receberá todos os seus di-

reitos. A garçonete pergunta se Junior sabe sobre sua demissão e Maria Cecília
afirma que sim. Pata diz que eles não podem ir, pois não podem se separar.
Os garotos pedem que a menina fuja com eles. Chorando, Pata diz que não
irá. Junior desce ao Café Boutique, sente falta de Carolina e pergunta a Clari-
ta onde a garçonete está. Nervoso, ele sobe até a sala de Maria Cecília e ex-
ige explicações. Carol chega em casa e Beto lhe avisa que Junior esteve lá.

Sexta (02/08) - Pata acaba dormindo em seu esconderijo. Leticia não
concorda com a presença dos meninos de rua em sua casa. Carol tenta tran-
quilizar a amiga e diz que será só por uma noite, pois ela irá encontrar out-
ro lugar para eles. As meninas tentam tranquilizar Pata sobre o primeiro dia
de aula. Bia diz que a garota deve ser analfabeta. Pata revela que sabe ler e
escrever, pois já foi à escola. Junior destrata Maria Cecília. A moça fala que
pode tentar readmitir Carolina. Junior avisa que já está tentando fazer isso,
mas Carol não o atende. Maria Cecília avisa a Eduarda que demitiu Carol.

DONA XEPA Record – 22:15 h

Segunda (05/08) - Edith revela a César que Jonathan é filho dele. Car-
lito arruma um braseiro para Márcia vender churrasquinho na rua. Edith ex-
plica a César por que não contou que estava esperando um filho dele. Lídia fo-
tografa Leila e Thales. Félix decide se afastar de Anjinho. Pilar, Bernarda e
Félix falam mal de César. César vai à casa de Gigi para ver Jonathan e Edith o
observa. Félix descobre que nunca ficará com a presidência do hospital e se
revolta com Paloma. Jacques convida Aline para sair. César faz uma proposta
a Edith para poder ficar perto de Jonathan. 

Terça (06/08) - César propõe grandes vantagens para Edith voltar à man-
são. Aline tenta descobrir o segredo que existe entre César e Edith. Ordália
convence Bruno a aceitar que Paloma continue se encontrando com Paulinha.
Amarilys tem um sangramento e teme que tenha perdido o bebê. Paloma a-
credita que não vai mais voltar com Bruno. Atílio cobra de Félix uma resposta
para o problema com os contratos. Amarilys beija Eron. Jacques ameaça A-
line, que perde a paciência. Edith exige que Félix peça perdão. César ameaça
demitir o filho se ele não cumprir as exigências de Edith.

Quarta (07/08) - Félix e Edith discutem e ele desiste de se desculpar
com ela. Eron se afasta de Amarilys e diz que não vai trair Niko. Félix decide
reconquistar Edith. Félix mostra a gravação que fez da vida que Atílio levou
quando perdeu a memória e o ameaça. O administrador fica confuso e procu-
ra Renan. Márcia e Valdirene vão ao shopping procurar emprego. Márcia e Pi-
lar se esbarram no shopping e se reconhecem. Ignácio leva Valdirene para
casa e fica interessado nela. Atílio aparece na casa de Márcia. Paulinha tem
sua primeira menstruação e Paloma a ajuda. Bruno procura Paloma. Félix le-
va flores para Edith.

Quinta (08/08) - Edith obriga Félix a comprar joias para ela. Bruno au-
toriza Paloma a visitar Paulinha. Atílio inventa uma desculpa para Márcia e
lhe entrega um dinheiro. Valdirene conta para a mãe que conheceu Ignácio e
as duas comemoram. Atílio fala para Renan que pretende ficar com suas duas
esposas. Félix pede para Atílio refazer os contratos e esquecer o deslize que
teve no passado.

Sexta (09/08) - Valdirene se encontra com Ignácio. Amarilys confirma
que perdeu o bebê. Félix pede para Valentim marcar um encontro com Ninho.
Alejandra sugere que Ninho entre em um esquema para vender os seus quadros.
Atílio se despede de Vega e decide passar alguns dias com Márcia. Michel
avisa a Patrícia que precisa conversar com ela. Luciano marca de ir à casa de
Joana. Glauce vai à casa de Bruno e se surpreende com o desprezo do rapaz.
Ciça aconselha Paloma a assumir o que sente por Bruno. Michel pede para
ficar com Patrícia, mesmo mantendo seu casamento com Silvia.

Sábado (10/08) - Patrícia dispensa Michel. Joana e Luciano se beijam.
César exige que Félix reate seu casamento. Amarilys e Eron contam para Niko
que ela perdeu o bebê. Pilar decide conversar com Edith para ajudar Félix. Pi-
lar e Bernarda incentivam Paloma a se desculpar com Bruno. Valdirene dispensa
Carlito e diz que vai sair com Ignácio. Niko considera a ideia de adotar uma
criança. Perséfone elogia Daniel e faz as pazes ele. Pilar questiona Edith so-
bre o súbito interesse de César em Jonathan. Amarilys teme ser excluída por
Niko e Eron se eles adotarem um filho. Paloma pede perdão a Bruno.

Segunda (05/08) - Esmeraldino sai do carro. Xepa sente uma dor no
peito, mas logo se acalma e seus amigos a levam para longe. Édison encara o pai
e cobra explicações. Esmeraldino revela para Édison que seu pai está morto. O
homem que pensavam ser Esmeraldino conta que seu nome é Rubinato e se diz
irmão gêmeo do falecido. Rosália pega na bolsa um papel com informações so-
bre ervas abortivas. Xepa não acredita na história de Rubinato. Benito diz a Lis
que acha que foi usado para causar ciúmes em Édison. Yasmin termina o namoro
com Édison e revela que percebeu sua paixão por Lis. Rosália prepara o chá para
Isabela. Rubinato entrega uma carta de Esmeraldino para Xepa.

Terça (06/08) - Xepa não lê a carta, se recusando a acreditar que Rubina-
to realmente é quem diz ser. Isabela toma o chá enquanto conversa com Rosália.
Ângelo e Robério se prepararam para capturar a mulher da fronha rosa. Isabela
acorda sentindo dores. Édison conta para Lis e Rick que é filho de Xepa. Rosália
fica sozinha na casa de Feliciano. Xepa chega ao local e se espanta com a rejeição
da filha. Xepa lê a carta de Esmeraldino. Os bebês de Isabela estão fora de peri-

go. Yasmin descobre que Catherine não está dando o crédito de suas criações. X-
epa permite que Rubinato fique em sua casa para vigiá-lo.

Quarta (07/08) - Dafne diz que o exame de paternidade deu negativo e
que Miro não é o pai de Gisele. Rosália e Vitor Hugo comemoram o fechamento
de mais um contrato da Sabor e Luxo. Meg coloca o DVD errado na reunião do chá
de bebê e exibe a traição de Júlio César e Pérola. Miro pergunta para Gisele se
ela aceita ser sua filha. Vitor Hugo, embriagado, atende a um telefonema de Rosália,
que tenta se aproveitar da situação para seduzi-lo. Rosália e Vitor Hugo dormem
juntos. Matilda fica sabendo que a nova companhia de Xepa realmente é Es-
meraldino. Rosália se declara para Vitor Hugo. Xepa flagra Esmeraldino com as
joias roubadas.

Quinta (08/08) - Xepa fica chocada ao ver Esmeraldino com as joias
roubadas. Yasmin enfrenta Catherine e a deixa surpresa. Rosália chora diante
de Vitor Hugo e implora por seu amor. Esmeraldino aponta uma arma na direção

de Xepa. Yasmin se encontra com Isabela e conta toda a verdade sobre Rosália.
Isabela se encontra com Rosália. Rosália diz a Isabela que se apaixonou por Vi-
tor Hugo. Meg aproveita a gravação de seu programa para dizer a todos que foi
traída por Júlio César. Isabela empurra Rosália para dentro do carro e entra em
seguida. Isabela dirige furiosamente seu carro e se descuida ao entrar na di-
reção de um caminhão.

Sexta (09/08) - Isabela e Rosália sofrem um acidente. Dorivaldo con-
segue imobilizar Esmeraldino. Xepa intima Esmeraldino a devolver as joias. Rosália
acorda do acidente e se desespera ao ver Isabela ferida e desmaiada. Xepa e
Dorivaldo conversam sobre as joias roubadas. Dafne aproveita a ausência de
Meg para gravar seu próprio programa. Dorivaldo diz a Esmeraldino que Rosália
vendeu o terreno. Rosália liga para Benito e pede ajuda. Vitor Hugo se desespera
ao saber que Isabela sofreu um acidente. Benito ajuda Rosália depois do aci-
dente. Esmeraldino pede que Xepa o aceite de volta. Rosália volta para casa e fi-
ca surpresa ao ver Esmeraldino.

POR GERALDO BESSA
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Resumo das Novelas
MALHAÇÃO Globo – 17 h 

Terça (06/08) - Laura conta para Zico que Vitória registrou a marca Saramanda-
ia. Gibão não gosta de ver o dossiê contra ele. Risoleta sente pena de Aristóbulo.
Pupu consola Aristóbulo. Stela comemora a reconciliação de Laura e Zico. Helena
afirma ao marido que quer se divorciar. Carlito confirma a denúncia de Laura e in-
sinua que Vitória subornou Gibão e Lua para iniciarem o movimento contra Bole-
Bole. Gibão tem uma visão de Dona Redonda explodindo. Zico desconfia de que o
prefeito sabe de seu envolvimento com Vitória. Tiago e Stela se encontram. Gibão
avisa a Encolheu que Dona Redonda vai explodir se não parar de engordar. Aristóbu-
lo sente a rejeição das pessoas na cidade.

Quarta (07/08) - Vitória fica atônita ao saber que Zico a acusou de ter comprado
Lua e Gibão. Aristóbulo se enfurece com o esquema contra ele e tenta se controlar para

não virar lobisomem. Risoleta confirma a Pupu e Belisário que ajudou Aristóbulo no
salão da festa. Vitória sugere dar uma entrevista para explicar a verdade sobre o reg-
istro do nome Saramandaia. Carlito espalha pela cidade uma intriga sobre a família Vi-
lar. Pupu fica com ciúmes de Dora e Rosalice com Belisário. Vitória vai às ruas para es-
clarecer o mal-entendido sobre o nome da cachaça e encontra Zico fazendo ofensas à
sua família.

Quinta (08/08) - Zico e Vitória discutem na frente de todos. Tiago e Stela de-
sconfiam de que Candinha e Tibério já foram amantes. Aristóbulo ouve a conversa
preconceituosa sobre ele entre Aparadeira e Cazuza. Pupu e Belisário não contam
para Aristóbulo que foram à pensão de Risoleta. Bia decide sair de casa. Stela regis-
tra a foto que está no medalhão de Candinha. Zélia e Pedro ficam intrigados com o

sumiço da mãe. Zico e Vitória se encontram e conversam sobre o passado. Stela e Tia-
go decidem descobrir por que Candinha e Tibério se separaram. Zico não aceita que
Vitória se separe dele novamente. Vitória decide conversar com Zélia sobre seu pai. 

Sexta (09/08) - Helena aceita continuar casada com Zico. Vitória desiste de con-
tar a verdade para Zélia. Pupu conta a Aristóbulo que foi Risoleta quem apagou as
luzes na festa do Centro Cívico. Aristóbulo decide entrar na pensão de Risoleta e to-
dos ficam espantados. Rochinha convida Laura para passear. Gibão e Marcina reatam
o namoro. Pedro fica com Bia no quarto de Zélia. Aristóbulo se esconde no quarto de
Risoleta. Pedro ouve Vitória revelar que Zélia é filha de Zico. Dora fica abalada quan-
do Rochinha diz que saiu com Laura. Aristóbulo se transforma em lobisomem na
frente de Risoleta. 

SANGUE BOM Globo –  19:15 h

Segunda (05/08) - Natan pede para Rosemere mostrar quem é Palmira
Valente. Natan reconhece Verônica, mas é expulso do Cantaí. Brenda encontra
Barrabás no templo e se insinua. Brunetty exige que Tito se sustente para ficar
com ela. Maurício avisa a Verônica que convidou Érico para jantar em sua casa.
Filipinho aconselha Perácio a tomar uma atitude se quiser ficar com sua mãe.
Natan cobra uma explicação de Verônica. Socorro se desespera ao chegar à clíni-
ca e ver Irene e Plínio. Bárbara chega ao laboratório no mesmo momento que
Fabinho.

Terça (06/08) - Bárbara implora que Fabinho não faça nada contra ela
depois que receber a herança de Plínio. Maurício obriga Verônica a estar pre-
sente no jantar para Érico. Glória conta para Salma o local onde sua filha es-
tá enterrada. O resultado do exame de Fabinho se revela negativo e Amora e
Bárbara comemoram. Fabinho se revolta e Irene tenta ajudá-lo. Verônica
pede para conversar com Érico. Gilson decide contar para Wilson que Bento é
seu filho. Amora induz Bento a pensar que ele pode ser o filho de Plínio e
Irene.

Quarta (07/08) - Bento se desespera com a possibilidade de ser irmão
de Malu. Salma conta para Wilson onde Lívia está enterrada. Irene culpa Plínio
pelo sumiço de Fabinho. Júlia avisa a Natan que não encontrou nada sobre Palmi-
ra Valente em suas pesquisas. Bento conta para Malu que eles podem ser ir-
mãos. Bárbara denigre a imagem de Fabinho para a imprensa. Amora convence
Bento a fazer o exame de DNA. Cardoso exige que a reunião com a Crash Mídia
seja na casa de Lara. Salma e Gilson decidem conversar com Plínio e Irene sobre
seu filho. Fabinho ameaça Odila.

Quinta (08/08) - Fabinho se revolta com Odila por tê-lo deixado na casa
de Gilson. Salma e o marido avisam a Irene e Plínio que Bento pode ser seu fil-
ho. Fabinho perde o controle no hotel e é expulso pelos seguranças. Amora leva
Bento para a casa de Plínio. Bárbara despreza o convite de Vitinho para atuar no
seriado. Érico e Maurício reclamam da forma como Cardoso quer que a campan-
ha apareça na mídia. Sheila passa no vestibular para Direito. Charlene exige que
Wilson esqueça seu passado. Cléo se insinua para Érico. Maurício consola Malu.
Amora visita Fabinho na cadeia.

Sexta (09/08) - Amora provoca Fabinho. Xande discute com Luz por causa
de Camilinha. Tina fica transtornada ao saber que Bárbara recebeu um convite
para trabalhar com Vitinho. Amora fica furiosa ao saber que Malu ajudou Fabin-
ho. Érico dá um fora em Cléo. Natan fala com Palmira e fica pasmo ao receber um
telefonema de Verônica. Lili expulsa Brenda de sua casa. Wilson descobre que a
fazenda onde Lívia está enterrada foi desapropriada. Plínio se decepciona com
Irene por ter pedido para sua filha ajudar Fabinho. Bento procura Malu antes de
ir ao laboratório e Bárbara finge indignação ao vê-los.

Sábado (10/08) - Malu e Bento se despedem e Bárbara menospreza o sofri-
mento da filha. Plínio tenta levar Bento para fazer o exame e Glória revela que
o rapaz é seu neto. Wilson fica chocado ao descobrir que o cemitério da fazenda
foi destruído. Lili critica Renata por ter abandonado Vinny. Charlene convida Verôni-
ca para ser madrinha de Pedrinho. Fabinho se enfurece com Margot por ter de-
volvido o anel para Irene. Pedrinho fica comovido ao ver Wilson chorar nos
braços de Charlene. Tina ataca Vitinho e Damáris e Lara filma os três. Fabinho vê
o envelope com o nome de Bento cair da bolsa de Socorro.

SARAMANDAIA Globo – 23 h 

Segunda (05/08) - Toda a família se espanta com a mesa preparada por
Sofia e Ben fica sensibilizado. Anita afirma a Serguei que só voltará para o casa-
rão quando descobrir quem é a paixão de Ben. Bernardete avisa a Caetano que
as riquezas que arrecadou em seu chá beneficente serão doadas. Ben apresen-
ta a todos seu quarto montado na garagem e Sofia o presenteia com uma colcha
bordada por ela. Ben decide resgatar Anita na casa do pai e Sofia se irrita. Anita
se desentende com Ben e ele sai decepcionado. Sidney conversa com Ben e reve-
la ser apaixonado por Sofia.

Terça (06/08) - Sidney pede a ajuda de Ben para conquistar Sofia. Sidney,
Minhoca e Zureta veem Abelardo pedindo esmolas no sinal de trânsito. Todos os
vizinhos se surpreendem ao ver Sofia ajudando Vera. Ben comemora a volta de
Anita e Sofia se incomoda. Maura mostra a casa de festas para uma cliente. Fla-
viana provoca um encontro com Martin e o beija. Pedro e Frédéric consertam ob-

jetos antigos para vender no "garage sale". Ben tenta uma bolsa de estudos pa-
ra o curso pré-vestibular do Colégio Destaque e Raíssa permite que ele assista
às aulas como ouvinte. Anita pergunta a Ben se ele está apaixonado.

Quarta (07/08) - Anita confessa que ouviu a conversa de Ben e ele apro-
veita para desviar o assunto. Caetano se ajoelha diante de Bernardete e prome-
te que fará todas as suas vontades por uma semana. Ronaldo afirma que o di-
nheiro arrecadado com a venda na garagem será dividido entre os filhos. Vitor
treina com Paulino para o teste do time de vôlei da escola. Os alunos debocham
da aparência de Micaela no colégio e Julia tenta defendê-la. Felipinho reencon-
tra Pedro na volta às aulas. Julia pergunta a Anita se ela vai se declarar para Ben.

Quinta (08/08) - Julia fica aliviada quando Anita diz que vai esperar o
momento certo. Raíssa fala com Diva sobre seu projeto de ter filhos e João Luiz

se incomoda. Sidney e Zureta implicam com Abelardo. Vera comenta com Ronal-
do que está preocupada com a falta de notícias sobre Luciana. Abelardo, Sidney
e Zureta se unem para conseguir dinheiro dos moradores do bairro. Fábio elogia
a técnica de Vitor, mas diz que suas medidas estão abaixo do esperado. Sofia
acusa Giovana do sumiço de seu sapato e descobre que os esqueceu na casa do
pai. Ben conversa com Ronaldo sobre suas angústias.

Sexta (09/08) - Ben fala com Ronaldo sobre sua família nos Estados Unidos.
Os pais de Flaviana permitem que a filha estude no Grajaú e Vera se surpreende.
Ronaldo pergunta a Ben se ele gosta de alguma menina. Abelardo desiste de seu
esquema com Sidney, Minhoca e Zureta. Martin leva Flaviana para passar a noite
na casa de Sofia e tenta provocar ciúmes em Anita. Vera não consegue falar com
Luciana. Bernardete afirma a Caetano que ele terá de aceitá-la como ela é. Ben
consegue um trabalho. Martin aborda Anita e afirma que vai reconquistá-la.
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BMG
O que podemos entender de um possível patrocí-

nio do BMG ao Baraúnas na Série C, é que o banco quer
usar o clube para fazer negócio com a Prefeitura de
Mossoró. Como a gente sabe, banqueiro não dá nada
a ninguém, só quer explorar os outros. Será que o BMG
usa desse mesmo expediente nos patrocínios de ou-
tros clubes?

QUEBRADEIRA
Um secretário estadual vai à imprensa e diz que o

RN “está quebrado”. Ora mais!! Não precisa ser se-
cretário ou sequer passar na calçada da Governado-
ria para saber disso. O problema está em quem que-
brou o RN? Quem foi? Eu? Você? Ninguém sabe, né?

ENQUETES
O nosso programa da TV Mossoró, o Mossoró Co-

munidade, vem realizando semanalmente enquetes
com tema local. A mais recente mostra o Bradesco co-
mo o pior banco da cidade, a Tim como pior operado-
ra de celular, e a Hapvida e Unimed como os piores
planos de saúde.

OPINIÃO
Repercuto aqui o que escreveu de forma inteligen-

te o jornalista Cid Augusto na sua crônica dominical
desta folha: “O grande desafio do papa será colocar a
instituição mais rica do planeta a serviço dos pobres.
Tomara que consiga.”

SHOWS
Mesmo situada entre duas capitais, Mossoró care-

ce de grandes shows com nomes da música nacional.
Muita gente tem se ligado nas agendas de Fortaleza
e Natal para assistir grandes nomes da música. Não
sei o que acontece em Mossoró, se é pelo público que
não comparece em massa ou a famigerada carteira de
estudante, que por aqui até analfabeto tem.

PESQUISA
Vi uma pesquisa sobre audiência de rádio, feita

por uma empresa de fora, que o nome deste radialis-
ta foi o mais citado e a emissora 93 FM disparada a pre-
ferida. Feliz também pelo nome de Gustavo Ventura,
também da rádio 93, muito bem avaliado. Parabéns!!

PUBLICIDADE
Venho alertando aqui sobre o trabalho de algumas

agências de publicidade da cidade. Empresas de fora
vendo a falta de profissionalismo de alguns, já come-
ça a investir no mercado. Tem gente que acha que man-
dando release para colunistas sociais vai resolver al-
guma coisa. Outra: só anunciam no que gosta, não
querem saber nem o que o público acha.

ESPORTE NO 7
O programa realmente vem ganhando a cada dia

a simpatia do público. Agnaldo Fidélis e Isaías, ex-atle-
tas de futebol, conduzem com simplicidade e inteligên-
cia a atração. Samantha Rebouças faz a produção.
Esporte no 7 de segunda  a sexta-feira, TV Mossoró
canal 7 aberto e 24 no cabo.
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==Gravamos VT pa-
ra do Dia dos Pais para a
TV Mossoró. O nosso João
Henrique foi a estrela.

==Mossoró ganhou
mais uma vez destaque
nacional através do fute-
bol. A vitória do Baraú-
nas contra o Santa Cruz
repercutiu em todo o
país.

==Off Tube é reali-
zado hoje pelas grandes
emissoras de rádio do
mundo. O sujeito não sa-
be e fica criticando!! Vá
aprender pelo menos a
ler.

==Só no futebol o
sujeito não abandona sua
agremiação. Política é ho-
je e amanhã não. Ficar
elogiando pessoas de de-
terminados partidos e
amanhã descendo a “ri-
pa” é feio demais.

==Givanildo Silva
matou a saudade do seu
público no rádio na sema-
na que passou utilizando
os micros da Difusora
AM.

==Rui Maurício me
disse uma coisa que nun-
ca esqueci: “Faça rádio
para o povo, do contrário
não será lembrado.”

==O bom jornalista
Magnos Alves anunciou
seu desligamento do Jor-
nal de Fato.

==Série C hoje na 93
FM às 17h, Baraúnas x
Águia de Marabá. 

PAPA FRANCISCO
O papa realmente deixou to-

dos encantados com seu jeito
simples de ser. A própria Igre-
ja, estranhamente, ficou admi-
rada com essa forma de ser de
Francisco.

De olho na Mídia
Por Gilson Cardoso
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Apesar de ter boa parte de sua carreira pautada na televisão, Mayana não
descarta a possibilidade de investir no cinema latino-americano mais a fundo.
Recentemente, participou do longa argentino "Infância Clandestina", que foi in-
dicado ao Oscar e exibido no Festival de Cannes. "Estou apaixonada pelo cinema
latino. Estou em uma fase que só escuto música latina. Acho uma vergonha o
Brasil dar as costas para essa vertente cinematográfica", lamenta. 

Mesmo empolgada com as novas possibilidades além das fronteiras
brasileiras, Mayana também se dedica a trabalhos cinematográficos no Brasil. No
final do ano, a atriz estreia os filmes "O Tempo que Leva'' e "O Vendedor de Pas-
sados", ao lado de Lázaro Ramos. "Quero cada vez mais fazer cinema. Gosto de
saber que tenho trabalhos especiais em minha trajetória", vibra.

# No concurso Miss Brasil 2013,
Mayana foi eleita a Miss Simpatia
pelas demais candidatas.

# A atriz é formada em Filosofia
pela PUC de São Paulo.

# Em 2011,Mayana lançou seu
primeiro livro, ''Sofia''.

# Para fazer "A Pedra do Reino",
a atriz precisou raspar a cabeça e
ficar careca.

TV
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O filme nacional "Se Eu Fosse Você" será exibido nesta terça pela Globo. A produção conta a
história do casal Cláudio e Helena. Ele é um publicitário bem-sucedido e ela, uma professora de
música. Depois de muitos anos de casados, o desgaste é evidente. Entre contas a pagar, criar a
filha e administrar a casa, sobra pouco tempo para o diálogo entre os dois. Durante uma briga,
acontece algo inusitado. Eles trocam de corpos e, a partir disso, precisam aprender a conviver
um com a vida do outro. O casal tenta achar uma solução para o ocorrido, mas tem de entrar em
harmonia para que algo mude.

Encabeçado por Tony Ramos e Gloria Pires, o filme possui cenas hilárias. Apesar de ambos
se saírem bem, Tony se destaca. A transformação dele em Helena torna a história plausível e faz
com que o espectador acredite no que aconteceu com o casal. É uma comédia para todos

DOMINGO 04/07
Imagine Só - (Globo, 12:30 h)

Imagine That, de Karey Kirkpatrick. Com Eddie Murphy, Thomas
Haden Church e Yara Shahidi. EUA e Alemanha, 2009, cor, 107 min. A

emissora não divulgou a classificação etária.
Ação ? Evan, um executivo financeiro que está com sérias

dificuldades na carreira, nunca tem tempo para sua filha pequena,
até que um dia ela o convida para entrar em seu mundo imaginário.
Livrando-se das amarras da dura realidade que enfrenta, ele acaba

encontrando no mundo infantil da filha uma forma de solucionar
seus próprios problemas.

La Mujer de Benjamin - (TV Brasil, 22 h)
La Mujer de Benjamin, de Carlos Carrera. Com Eduardo López Rojas,

Malena Doria e Arcelia Ramírez. México, 1991, cor, 90 min. 
A emissora não divulgou a classificação etária.

Drama ? Benjamin é um solteirão que vive com sua irmã na calmaria
de uma pequena cidade. A única diversão de Benjamin é se reunir

com seus amigos. Mas um dia ele se apaixona pela jovem Natividad,
que está planejando dar a volta ao mundo com o seu namorado.

Bem-Vindo à Selva - (Globo, 0:35 h)
The Rundown, de Peter Berg. Com The Rock, Seann William 

Scott e Rosario Dawson. EUA, 2004, cor, 89 min. 
A emissora não divulgou a classificação etária.

Aventura ? Beck é um especialista: ele encontra quem quer que
seja e tira da pessoa aquilo que deseja. Qualidade muito útil

quando se trabalha para o chefão do crime, Billy. Mas agora Beck
cansou disso e quer abrir seu próprio restaurante. Billy, no entan-

to, exige de seu empregado um último trabalho: resgatar o
próprio filho, um aprendiz de arqueólogo que se meteu na Amazô-

nia brasileira. 

O Mistério das Duas Irmãs - (Globo, 2:25 h)
The Uninvited, de Charles Guard e Thomas Guard. Com Emily

Browning e Arielle Kebbel, David 
Strathairn. EUA, 2009, cor, 87 min. 

A emissora não divulgou a classificação etária.
Terror ? Após sua mãe morrer em um incêndio, a jovem Anna tenta

o suicídio. Como resultado, vai parar em uma clínica para trata-
mento. Dez meses depois, Anna continua sem lembrar o que acon-
teceu na noite em que a mãe morreu. Apesar disso, Dr. Silberling
resolve lhe dar alta. Daí em diante, Anna passa a ser assombrada

por fantasmas, que a fazem acreditar que Rachel matou sua mãe.
SEGUNDA 05/07

Garfield - O Filme - (Globo, 16:15 h)
Garfield, de Peter Hewitt. Com Breckin Meyer, Jennifer Love Hewitt e

Stephen Tobolowsky. EUA, 2004, cor, 80 min. 
A emissora não divulgou a classificação etária.

Comédia ? Garfield é um gato preguiçoso que adora lasanha e tem a
vida que sempre quis: come, dorme e assiste à televisão sempre que

quer. Até que seu dono, Jon Arbuckle, decide adotar um cachorro,
Odie. Contrariado com o novo hóspede, que agora divide a atenção
do dono, Garfield inicia uma disputa particular com o cão. Porém,
quando Odie é sequestrado, Garfield sente remorsos e parte para

salvar o cachorro.

A Saga Crepúsculo: Eclipse - (Globo, 22:20 h)
The Twilight Saga: Eclipse, de David Slade. Com Kristen Stewart e
Robert Pattinson, Taylor Lautner. EUA, 2010, cor, 124 min. A emis-

sora não divulgou a classificação etária.
Romance ? Bella Swan está, enfim, reunida a seu grande amor, Ed-
ward Cullen. Eles planejam se casar assim que chegar a formatu-
ra, o que marcará também a transformação de Bella em vampira.
Apesar da vontade dela, Edward ainda está reticente em relação à
transformação. Paralelamente, Jacob Black, apaixonado por Bella,
decide lutar pelo seu amor. Só que a vida do trio está em perigo

quando uma legião de vampiros tem o objetivo 
de destruir Bella Swan

As Mães de Chico Xavier - (Globo, 2:10 h)
As Mães de Chico Xavier, de Glauber Filho e Halder Gomes. Com Nel-

son Xavier, Tainá Müller e Herson Capri. Brasil, 2011, cor, 90 min. 
A emissora não divulgou a classificação etária.

Drama ? Ruth tem um filho adolescente que enfrenta problemas com
drogas. Elisa tenta compensar a ausência do marido dando atenção
total ao filho, Theo. Lara é uma professora que enfrenta o dilema de
uma gravidez indesejada. Essas três mulheres se encontram quan-

do, por motivos particulares, resolvem procurar a ajuda do 
médium Chico Xavier.

TERÇA 06/08
Se Eu Fosse Você - (Globo, 15:55 h)

Se Eu Fosse Você, de Daniel Filho. Com Gloria Pires, Tony Ramos e
Thiago Lacerda. Brasil, 2006, cor, 108 min. 

A emissora não divulgou a classificação etária.

Comédia ? Cláudio é um publicitário bem-sucedido, dono de sua
própria agência. Ele é casado com Helena, uma professora de música
que cuida de um coral infantil. Um dia, após uma briga maior do que
o normal, algo inexplicável acontece: eles trocam de corpos. Apavo-
rados, Cláudio e Helena tentam aparentar normalidade até que con-

sigam reverter a situação.

QUARTA 07/08
Surpresa em Dobro - (Globo, 16:05 h)

Old Dogs, de Walt Becker. Com John Travolta, Robin Williams e Kelly
Preston. EUA, 2009, cor, 88 min.

A emissora não divulgou a classificação etária.
Comédia ? Charlie e Dan são amigos de longa data que possuem

uma empresa de marketing esportivo. Eles estão prestes a fechar o
negócio de suas vidas com uma empresa japonesa, comandada por
Yoshiro Nishamura. Um dia, Dan recebe uma carta de Vicki, dizendo

que deseja encontrá-lo. Ela se casou com Dan anos atrás, mas o
matrimônio durou apenas um dia, pois estavam bêbados quando a

cerimônia foi realizada.

QUINTA 08/08
Operação Cupido - (Globo, 15:55 h)

The Parent Trap, de Nancy Meyers. Com Lindsay Lohan, Dennis Quaid
e Natasha Richardson. EUA, 1998, cor, 127 min. 
A emissora não divulgou a classificação etária.

Comédia ? Hallie Parker e Annie James são duas irmãs gêmeas sepa-
radas pouco tempo depois de nascer, após o dramático divórcio de

seus pais. Annie acaba indo viver com a mãe, em Londres, enquanto
Hallie permanece com o pai,  nos Estados Unidos. Anos mais tarde, as

duas encontram-se casualmente em um acampamento de verão e
resolvem trocar de lugar.

SEXTA 09/08
Doze é Demais - (Globo, 16:05 h)

Cheaper By The Dozen, de Shawn Levy. Com Steve Martin, Bonnie
Hunt e Piper Perabo. EUA, 2003, cor, 98 min. 

A emissora não divulgou a classificação etária.
Comédia ? Tom e Kate Baker se conheceram na universidade. Ele

sonhava em ser técnico de futebol americano e ela queria ser
repórter esportiva, mas ambos tinham uma rara coisa em comum:
queriam ter oito filhos. Após casarem, os filhos começaram a vir.

Mas, enquanto a família crescia, eles se afastavam das suas metas
profissionais.

POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

POR NATALY LIMA
TV PRESS

Os seis anos de televisão de Mayana Neiva foram compos-
tos por uma sucessão contínua de trabalhos. Desde sua estreia
em 2007, em "A Pedra do Reino", a atriz não se manteve ausente
do ar ? tanto em novelas como em seriados. Atualmente inter-
pretando a decidida Charlene, de "Sangue
Bom", Mayana teve a chance de transi-
tar pelos diferentes núcleos de produções
da Globo e a oportunidade de ser dirigida
por diversos nomes da emissora, como
Luiz Fernando Carvalho, Denise
Saraceni, Ricardo Waddington, José Al-
varenga e Rogério Gomes. "Conheci várias
formas de trabalho. Cada equipe deixa
uma marca e você aprende o que cada es-
paço tem de especial para se adaptar",
explica.

Em seu segundo trabalho com Maria
Adelaide Amaral e Vincent Villari,
Mayana, que é de Campina Grande, na
Paraíba, encarna novamente uma per-
sonagem de origem nordestina ? a
primeira vez foi quando interpretou a sim-
pática Desirée de "Ti-Ti-Ti". Em ambas as
situações, a atriz não precisou driblar seu
forte sotaque, presença marcante em suas
atuações. "Ter o sotaque me ajuda, pois
conheço muito bem o lugar de partida. É
a minha origem", afirma ela, que não en-
cara isso como um limitador em sua car-
reira e se diz completamente capaz de
dar vida a personagens distintos de sua
origem. "Sou uma atriz universal. Faço o que o papel pede. Na
época da Elisa,  fiz fonoaudióloga para limpar o sotaque'', com-
pleta Mayana, referindo-se à sua última personagem em "Amor
Eterno Amor''.

Na trama das sete, Charlene é uma maquiadora confiante
e otimista. Grande amiga de Bento, papel de Marco Pigossi,

vive às voltas com as investidas do ex-namorado Lucindo, in-
terpretado por Joaquim Lopes. Além disso, também mantém um
romance com Wilson, vivido por Marco Ricca, e pretende adotar
uma criança para consolidar seu desejo de ser mãe. "Esse papel

tem uma função social. Mostrar a adoção de
um menino de 13 anos é sempre complica-
do. Vamos esclarecer a adoção além dessa
função burocrática", aponta. 

Para viver uma personagem tão decidi-
da e com personalidade forte, a atriz
pesquisou o perfil de diversas maquiadoras
de São Paulo, cidade em que se passa o fol-
hetim. Junto com o influente maquiador
Fernando Torquatto, Mayana traçou um
arquétipo dessas profissionais e todo o fig-
urino de Charlene foi moldado de acordo
com o resultado. "Todas elas têm tatuagens,
têm franja repicada e o estilo de roupa é bem
característico e com uma marca que as de-
finem. São muito antenadas", defende. 

Mayana vê seu início no teatro como uma
obra do acaso. Durante um intercâmbio
para os Estados Unidos, a atriz começou a
frequentar aulas de drama e se encantou
com a montagem de ''As Bruxas de Salém''.
"Eu vi como um texto tomava forma no pal-
co e passava variadas sensações para a
plateia. Gosto de citar o Antônio Nóbrega
e falar que o ator é um brincante. E é isso.
Quero sempre brincar de viver o novo",
filosofa. Aos 30 anos, Mayana busca con-

struir uma carreira bem diversificada e transitar pelas mais vari-
adas áreas: cinema, tevê, teatro, modelagem. Até de concurso
de Miss já participou, quando foi coroada Miss Paraíba em 2003.
"Eu quero fazer tudo o que estiver no meu alcance. Os bons per-
sonagens, independentemente de onde eles estejam. A gente vive
para expandir", argumenta.


